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G o v e r n o d » B a h i a 

RIO, 18 

4 Noticia, devidamente aucturiBada, 
declara em ena eillç&o de lioje quo o dr . 
Puula Guimarães n ío se apresentará can-
didato ao carga de governador da Bailia 
mo futuro qoatricnnlo. 

O nieumo jornal diz e.tar informado dc auo o ar. Arthur Rina o algum deputa-
os babiano», membro« da convenção po-

litica que tem de eacolber o substituto 
do dr. Soverlno Vieira, receberam deate 
diverso« telcgrauinia» pedindo-lhea que 
conitituiaaem procuradorra naquello Rata-
do, com poderea para deliberar, aterea-
ceptando oa mennoa telegrauim» que o 
pomo do dr. Josó Marcelllno 4 alll o 
diais apontado para faturo governador. 

Diz a Noticia que eeaei telegramina» 
Bio tinham aldo respondidos ainda, por-
que naturalmente ae dará hoje uma reu-
nião de politico» bahlanoi para delibe-
rar sobra o assumpto. 

P o l i c i a fluminense 

RIO. 18 
O dr . Alvaro de Teffé deixou hoje o 

cargo de chefe de pol ic iado Estado do 
Rio de Janeiro e partirá ptra a Europa, 
no dia 12 de agosto proilmo futuro. 

U m g n a y - B r a s i l 

RIO, 18 
O t r . Susviela Buarch, ministro pleni-

potenciário do Uruguay, foi hoje multo 
cumprimentado, quando ae achava no Ins-
tituto llUtorlco, pela commemoraçio do 
juramento da Constituição de seu palz. 
Nessa ocosslto, a. exc. pronunciou um 
•nthusUatlco discurso dirigindo as mala 
affectuosas saudações ao povo brasileiro. 
A Imprensa carioca expediu ura telegrain-
ma dc saudações ú imprensa monte»!-
desna. 

BIO, 18 
O sr. bário do Rio Branco, ministro 

dos Relações Exteriores, cumprimentou 
hoje, na respectiva logaclo, o ministro do 
Vruguay, em nome do dr. Rodrigues Al-
ves, presidenta da Republica, pela data 
annlversaria do juramento da Constitui-
ção daqnello palz. 

Pelo mesmo motivo, recebeu o llliiatrc 
diplomai» muitos cumprimentos e Icllci-
taçôes. Pol i t i ca f luminense 

RIO, 18 

A Noticia assevera que o sr. (Quintino 
Bocayuvu n ío se apresentará candidato 
a «enad.ir, na vaga aberta pela eleição 
do sr. Nilo Peçanha ao cargo de presi 
dente do Estado do Rio de Janeiro. 

A a a a a a i n a t o e au ic i t l i o 

RIO, !8 
Km Jncarépagna, deu se hoje mala uma 

triste s ena de ciúme: Manoel Joaquim 
Ribeiro Vidal Juaior, filho do capitalista 

Ío mesmo uotne, proprietário do sitio do 
anqno. naqtiella freguizia, nutria, desde 

sua iufançla, viva palxüo amorosa 
T l W a Tcil ' " 

Tanque, naqtiella I 

» Ja" 
irgir . . . 

de Jotqnlm'Rlbeiro Vidal, pa i . 
Virgínia ••les, orphan, « pilpll 

Os parentes dc Virgínia, moradores 
nesta cidade, se oppnzcram á união en-
tre Vidal e a moça e queriam trazel-a 
para sua companhia, ao nue ella accedeu, 
no intuito do evitar dissabores. 

Manoel Joaquim supplicou á moça que 
n io o abandonasse e Virgínia respouleu-
lho que sus resolução estava firmada. 

Hoje, pela manbá. encontraram-se os 
dou« amantes na sala do visitas da casa, 
e ahi Manoel Joaquim dirigiu n Virginia 
novas stipplicas para que renunciasse á 
idta de vir para a casa de seus paren-
tes. Nio seudo attendldo. saccou de um 
revólver rapidamente e alvejaudo o era-
neo de sua amada, desfechou mn tira que 
a prostou morta; acto seguido virou a 
arma contra l i e encostaudo-a ao ouvido 
direito, disparou segundo tiro, que lhe 
produziu a morte immedtata. 

Os pses de Manoel Joaquim accudlndo 
Is duas detonações encontraram na sala, 
i pequena distancia um do outro, os ca-
daveres do apaixonado moço e da infeliz 
Virginia. 

E n g e n h e i r o n o r t e-ame r i c a no 

RIO, 18 

O ministro dos Estados-Unldos d<) 
Auierlca do Norte, esteve hojn no palá-
cio do Cattete, onde foi apresentar ao 
dr. Rodrigues Alves, presidente Republi-
ca, o engenheiro norte-americano sr. 
Popper, auetor de vários projectos so-
bre estradas dc ferro. 

E m p r e a t i m o a o E s t a d o do R i o 
RIO, 18 

Os jornaea da manha noticiaram terem 
•ido confluídas em Londres as uegocia-

Íões para o empreatimo de ü milhões de 
ibras ao Estado do Rio de Janeiro ; en-

tretanto, ate á nma hora da tarde, o 
l.ondon Bank nJo !:avla recebido ne-
nhuma communicação ou noticia olficial 
deoae empreatimo. 

Fabrica da tecidos .Carioca 
Devido ao novo dcssccõrdo com a di-

rectoria da fabrica de tecidos Carioca, 
oa operários dessa fabrica deliberaram 
contlnnar em parede. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, convidou a commiasáo de pare-
dlstas a comparecei- em seu gabinete, 
aflin dc ver se consegue harinonisar os 
interesses de patrões e operários. 

Conee l l i o M u n i c i p a l 

RIO, 18 
Bob a presidencia interino do sr. Paula 

Freitas, secretariado pelo« «rs Ká Freire 
e Monteiro I.opes, reallaeu-te hoje a pri 
tnelra seaslo preparatória do Conselho 
Municipal. 

J m l g a m e n t o de c r i m i n o s o s 

RIO, 18 
Entrsram hoje em julgamento do Jurr 

os Indivíduos Santiago Peres, Manosl 
Gomes da Bilra, vulgo Jaburu, Jo io 
Waldemar, vnlgo Bexiga, que faziam 
parte de nma perigosa quadrilha de ga-
tunes e assassinos. 

O dr . B u y B a r b o s a 

RIO, 18 

Oa senadores general Pinheiro Macha-
do e Aatonio Azeredo procuraram hoje 
• dr. Kuy Barbasa o tentaram demovei-
• da resolução que tomou de nüo acrei-
tsr a njmesçõo para tratar da questie 
do Acra. 

O dr. Bay Barbosa mostra-se, entre-
tanto, reservado quanto á attilude 
assumiu deante da deliberai-lo do 
•ado . 

A recasa do dr. Ruy Barbosa tem si-
do multo cominentada nas rodas pollti-

r 

S e n a d o r C a s t r o C a r r e i r a 

fUO, 18 

Foram Multo concorri las ss missas 
teja eelebradas em snffragio da alma do 
<r . Libe rato de Castro Carreira, ex se 

« r do loipcrio. 

C o n s p i r a ç ã o « m P o r t u g a l 

HO, 18 

daraate • dia, e ar. eenaetheir« 
l u r ^ - " -

facto, icerescentando qua oa 
" c i a i 

chefea da 
eonspiraçlo eram offlclaea superiores do 
exercito que celebraram uma rennláo lo-
go dspoia do levantamento militar aervio 
une dau em reaaltado o sssasslnato do rei 
Alexandre I . «A policia, dizem os des-
pachos da Loadree, de poaae do Informa-
ções sobre essa reaaMo, e aobre uma ou-
tra realiaada ha ooitea atrás peloa offl-
claea e anb-offlelsaa do quinto regimento 
de Infantaria, mandou vigiar de perto 

atrni " " todos oa offlclaea cuja attltnda lho pare-
ceu equivoca e nronaeu-oa quando elles 
voltaram a reuulr-ae. Todoa os detidos 
serlto julgados por um tribunal marcial. 
Nos oatros regimentos, nota-se grande 
effervesccncia dn ânimos, provocada pela 
prlslo dos militares republicanos.-

S a n a d o 

RIO, 18 

Presidencia do ar. Piuhelro Machado. 
Foi Ilda, posta ém discussto e appro-

vuda sem debate a acta da acasão ante-
rior. 

O ar. bardo do Ladarlo pronunciou 
nm diacunto censurando o governo do dr. 
Rodrigues Alves que, diz orador, -abando 
na o Estado do Amazonas aos capricho» 
do um tyrannete-. *A proposito da dos-
trnlçáo e Incêndio da typographta do 
jornal Quo Vailis t, o orador lê dlversss 
comrauulcações que recebeu daquelle Es-
tado pelas quaes ò atirada ao governo 
estadoal a responsabilidade do acto de 
destruição do allndido jornal. 

O sr. Franoisoo Olycerio apresenta 
uma emenda á proposição n. 1S1 dando 
ao governo a faculdade de incumbir 
am profissional dc codificar a legislaçlo 
oommerclal. 

O ar. Coelho de Campoa combateu a 
em«nda, por julgal-a Inoportuna. 

O sr. Pires Ferreira, respondendo ao 
discurso do sr. bar lo do Ladsrlo sobre 
negocloa do Amazonas, defendeu caloro-
aamenta o governo do dr. Rodrigues 
Alves. 

Ficou encerrada a discussto do proje-
cto n. V, de 1903, auetorlaando o gover-
no a criar uma meea de rendaa de 1* 
ordein no porto da Tutoya. 

N í o havendo numero para sa votações, 
foi levantada a sessão. 

C a m a r a 

RIO, 18 

Presiden ia do ar. Paula Qniiuarles. 
Foi lida c approvada a acta da sessão 
anterior. 

No expediente, o sr. Oliveira VallaJSo 
justilicou c apresentou um requerimento 
pedindo informações ao governo sotre ,".s 
ren las do montc-plo civil e militar dçsdo 
180 5 ntõ 1902. 

Posto o requerimento em discussão, 
foi a mesma logo encerrada. 

— O sr. Irermano llasslocher apresen-
tou uni projecto crcando a verba de seis 
contcs Jo ri-is aunuaca, pagos por tri-
mestr.c adenutado, para as dcsjiesa de 
representação do presidente da Camara 
dos deputados. 

O sr. Thomaz Cavalcanti discutiu e 
combateu o projecto n. 14(3, apresentando 
um substitutivo ao mesmo, ficando en-
cerrada a discussJo. Foram também en-
cerradas as discussões dos seguintes 
flrojectoe: 

n. 71, do I!)u3, au">orisaudo o noder 
executivo u abrir ao Ministério da Iudiis-
l i ia . Viação r. Obro» f uh l k ^a p crodilo 
dízSilkwly, sdpplcraentor i siib-conslgna-
çlo denominada—Consignações do a t t . 
iiti do regulumento—pertencente áo mn 
terlal das estações da 1* divisão da ver-
ba 4" do nrt. '.'I da lei n. 937, dc ;JU dc 
dezembrõ do 1S02. 

u. ., 3, do 1902, auatoriiaodo o poder 
executivo a nbrlr ao Ministério da Fa-
zend.l o credito extraordinário de. 
23I:-I0(H810, para execução du sentença 
do fíupremo Tribunal Federal nuo cuu 
demnoii a 1'nião a pagar a Cuuua Pura-
ulios & C . , o principal, juros da móra 
e custas do processo pelu emprego, uso 
e goso durauto 10 u. /.es 'do pa 
rai a'ti/ba. 

ti. 273-A, de 1902, restabelecendo 
Museu Nacional o lagar de naturalista 
ajudante da sessão de zoolugis, equipa 
rando-o, para todos os effeitos. aos dos 
assistentes da referida repartição e dan-
do outras providencias. 

O sr. Paula Ramos foi nomeado mein 
bro d» òommiasão de Orçamcato. 

R e f o r m a e l e i t o r a l 

R IO, 18 

Na próxima semana, a Camara dos de 
putados tratará da reforma eleitoral. 
A couimissão respectiva concluiu hoje os 
seus trabalhoa e vai apresentar uin sub-
stitutivo tomando por base alguns pontos 
do projecto quo apresentou o sr. Anísio 
do Abreu. 

C o n g r e s s o L a t i n o A m e r i c a n o 

RIO, 18 

A coinmissão do Orçamento da Cama-
ra dos deputados apresentou um proje-
cto especial aobre o credito do ãô con-
tos de róis para auxilio da lnstallaçilo 
do Congresso latino-americano que se 
reunirá no Rio do Janeiro eui 1901. 

• a p o r « P r u d e n t e de Moraes-

SANTOS, 18 

Tclegraminss recebidos pelo agente do 
f.loyil Brasileiro di/.eu- ser falso o boa-
to ano correu relativamente u avarias 
soffrtdsa pelo vapor Prnilriilc dc Mo-
rati, o qual se acha em perfeito estsdo. 

Aquelle vapor asliiu hoje do Rio com 
destino aoa portos do sul. 

V i a j a n t e s 

SANTOS, IH 

Aqui chegaram o dr. Oscar Thompson, 
director da Eecala Normal dalii, e u ca-
pitão Frederico Thompsou. 

Esteve nesta cidade, de passagem psra 
o Rio (Irande do Sul, o dr. Cassiano 
Nascimento, deputado federal. 

F e s t a do C a r m o 

SAKT08, 18 

Reaiisa-se amanhã, na egreja do Cap 

mo, a festa da Nossa Senhora do Carmo. 

M i n i s t r o a r g e n t i n o 

SANTOS,* 18 

O sr. Henrlqne Moreno, ministro ar-

gentino junto ao governo italiano, pas-

aon hoje, a bordo de Sicilia, por este 

porto, com destino á Europa. 

V a p o r -S ic i l i a-

SANTOS, 18 

Pela primeira vez, entrou hoje neste 

porto o vapor italiauo Sicilia, da Xaei-

" IttUa 

paquete 

preis, mialstro de PertagaL 
nenhuma not ici a da coupl-

as dis ter iMo descoberta cs-

gaiione Gciitrale 

E X T E R I O R 

B i s p o do Conc s i çXo 

SANTIAGO, 18 

Está gravemente enfermo o reverendo 
sr. Plácido Labarca, bispo de Con-
ceiçlo. 

Apesar de ser muito melindroso s es-
tado d» illostre prelado, es medicas que 
o r .leiam a lo perderam ahida as espe-
ranças deaalval-o. 

M i n i s t r e d » O n e n a 

SANTIAGO, 19 

Reisaomla a gerencia do saa pasts o 
ministro da Guerra. 

B a n q u e t e 

Ai í jDMPi,ÃO, 18 
O ministra do Brasil nesta cap iu l , ar. 

Itlkaré da Cualut, offareceu liontem ura 
ao ininktro daa Relações Ex 

prasident 
m e n d s , 

shqnst.; 
trior« 

conapí- RepabUoa. os 

• • • ^ • • H Relaçf 
ttriorea, jaslstindo o vice-presidente da 

• I 1res da 
Justiça e vários dlpIeotaUa 

ss jornaea de Londres au. 
tjlegree.me« af'lrmatirg« • -

Dinaote o baaaaete, 
A H * preoertdade 

Concp i r a ç f t o 

BERLIM, 18 

Um despacho de Liahõa, publicado esta 
manhl, dl/, ter sido alll deacobarta atna 
consplraçlto contra a casa real portugue-
za. Consta que a conspiração foi tramn-
da por oflielaes superiores do exercito, 
achaiido-se presos vários officlaes do 
quinto regimento de lufantaria. 

C o n v e n ç ã o doa aaanca raa 

BERLIM, 18 

A Slaydcburner Zcitnuo diz uue, antes 
de setembro, o governo russo adbsrirá i 
convenção dos assiicsres, cora o fira de 
facilitar a conclusão do tratado referente 
a esse ramo do coramercio. 

E x e r c i t o a r g e n t i n o 
BUENOS AIRES, 18 
O ministro da Guerra, coronel Recliie-

rt, encarregou o coronel Aguirre, actual-
mente commlsiiionado em Paris, de estu-
dar um plano para assentamento do quo 
mais convém ao tempo do serviço militar, 
de conformidade com o que se pratica 
no exercito francez, quer sob o ponto 
de vista da inspecção, quer aob o ponto 
de vista du dlieiplisa propriamente dita . 

M i n i a t e r i o a r g e n t i n o 

BUENOS AIRES, 18 * 
O governo, segnndo consta, lelegra-

phará ao dr. Josõ Terry. ministro or-
gentiuo acreditado junto do governo 
cbilono, convldando-o para assumir a 
pasta das Relações Exteriores. 

C o n s t i t u i ç ã o d o U r u £ n a y 

BUENOS AIREB, 18 

A colouia oriental estabelecida nesta 

cidade celebra hoje a data festiva em 

que se commcmora o juramento da Con-

stituiç&Q do Urnguay. 

I n t e r c a m b i o 

BUENOS AlItES, 18 

A conceituada folha la Suciou acon-

selha a concessão de favores cotnmerciacs 

ao Puragnay, no intuito dc se augmentar 

a troca de produetos entre os dons pai-

zes. 

M a n i f e s t a ç ã o 

BUENOS AIRES, 18 
llcntem, realisou-se unia grande mani-

festação dos empregados publi.^s contra 
o senador Pellegrini, por fa/.er este, nu 
Senado, propaginda contra o projecto 
do montí-pio. 

P a r t i d o n R c l o n a l 

BUENOS AIRES, 18 
FunccionarlQS públicos e estudantes 

das escolas sup-riores comnieniorarão o 
anniversario da fupdação do partido t;u-
cioDal, offereceudo, na dala anniversoria 
isto ó, no dia 21, um lan'0 banqu^t" aoa 
membros da lucsm? partido. 

O t e n e n t o V o n S a l t m n n . 

VIENNA, 18 

Informam dc Constantinopla haver aili 
•'htgado, apôs pcfio.sa viagem a cavallo, 
o tenente allamão Von Saltnian. Este iu-
trcpldo excursionista saliiu do Tieutsin a 
2 de jin-iru c ptr.-orrtu a Chino, o 
Tarkeslau c a Asla Menor, sempre a ca-
vallo. 

X d o u t r i n a dc M o n r d a 

NOVA-VOHh, l ü 

O si*. Wliitcreid realisVu nma confc-
roneia na Universidade du Vale, falando 
rior inuilo tempo sabre a doutrir.a de 
Moiirüe, cuja justiça reconheceu. Na opi-
nião do illujtro orador, a America do 
Norte dovor.l ser para com as nações da 
America do Sul, cujas finanças estejam 
coinproinettidas, procedimento idêntico a . 
quo teve em relação á Venezuela, inter-
vindo a favur de saas integridade*. 

O t r a t a d o de K a y l i e r r o n 

NOVA YORK, 18 

Segundo nm despacho de Bogotá, pa-
rece que o Congre go da Colômbia mtá re-
solvido a ratificar o tratado de llayiier-
ran. 

F r . r i l h n o a i u o r i c a n o n a s i l h a s 
i n g l e s a s 

WASHINGTON, 18 

Parece que n tem fundaincr.to o 
boato que sc espalhou houtem cm Loc-
dres, dc haver cotniuaiidantc de um 
navio americano arvorado o pavilhão de 
seu pai; nas pequenas ilhas da Matasis, 
visto não se ter recebido comntuiiicação 
alguma qner na chanccLuriu britanulèa, 
quer ua autcricaii.i. 

E x p o r t a ç ã o du v i n h o 

PARIS, 18 

Despachos telegrapliicos procedentes 
de Coguac noticiam que na cidade deste 
nome se cri<anl.sa uma liga com o lim 
de desenvolver o commerciq entre a 
Inglaterra e a França, especialmente 
sobre a exportação de vinhos para o 
primeiro nomeado daqualles paizes. 

M e n o l i o k 
LONDRES, 18 

O Standard publica um despacho de 
Berlim, dizendo que o medico de Mene-
lii-k julga abalada a saúde desse monar-
cha afrieano. 

M a r c o n i 

LONDRES, 18 
O Daily Muii publica um telegramma 

de Nova-York, di/.cndo constar que o 
novo invento do Marconi permitto aban-
donar os postes gigantescos, pedendo-se 
estabelecer os appartlhos ao nível do 
tnar. 

F a l a d o t h r o n o 

MADRID, 18 

O Congresso terminou a discussão 
bre a fala do throno. que fei appruvada 
por 183 votos contra 8!». 

O deputado republicano Salmeron, an-
tes da votação, pronunciou violeuto dis-
curso contra o governo. Ha sérios receios 
de que se urganisem grandes manifesta-
ções republicanas para saudsr Salmeron 

A s o b r a s da C a r r a c a 

MADRID, 18 

A conimissàa do Orçsmento approvmi o 
credito, pedida pelo governo, para a ini-
ciação das Obras de Carnes . O credito 
foi spprovado com uma pequena redac-
ção. 

Esaas obras, come se sabe, vão ser 
iniciadas com o fira de occupsr os ope-
rários que ao acham desempregados. 

Novo Ministério 
MADRID, 18 

Correm com Insistência os boatos de Jue o sr. Silvele, presidente d» Conselho 
e ministro», reorganiaarã o Vbilstsri». 

Cambio 
MADRID, 17 

Aglo do ouro 37, iS %. 

uotlc'a espalhou-se a proposito do qne 
ao dizia cotn referencia á ordem do go-
verno. pelo orgam do ministro da "tur-
ra —para que o nomeado general Kõr-
ner, que se acha actualmente na Allrata-
nha, ein commlasão especial, regressasse 
ao paiz. 

A r m a m e n t o s 

SANTIAGO, 18 

Devem cbegar brevemente oa arma-
nnntoe encommen ladoa sa Kurapa pelo 
governo chileno. 

F a l l e c i m c n t o 

SANTIAGO, 18 

Falleeeu o ronego Saavedra. Foi nul-
to sentida nesta capital a morte disse 
dlstln :to sacerdote, que era estlmad-ssl-
mo pelos SJUS raros dotes de espirite e 
dc curaçlo. 

O sr . B i y u s l m e 

SANTIAGO, 18 

Corre o boato de que o sr. Illar.'Ime 
deixará brevemente o logsr de minatro 
plenipotenciário do Chile no Rio de Jn-
neiro. Consta que o lllustro plenipoten-
ciário irá á Europa antes de regresecr 
ao H"ti palz e parece «me á atia oxsoe-
ração não é extranlia á collisão part dá-
lia que hoje domina no Chile. 

Leão Xlil 
3 . S Au c idade m e l h o r a 

ROMA, 18 

O Papa passou a noite agitado, tiáor-
niecend ) um pouco pola manhil. 

O ijrjulüo pl«uritko baixou e conti-
nuam'inalteradas os condiçõc* de üa.ida 
do iüuiitre enfermo, enjo estado, entre-
tanto, é mais lisonjeiro. 

N o t i c i a s dois j o r n a e a 
O jornal l.a Vcce delia Veritá dá 

noticias muito lisonjeiras sotre o estado 
do Tapa. Di/, aqudia folha que 1 tio 
XUJ experiuiouta ama notável dimiuui-
rjn das dores que tanto o atflieiam 

Os puímCes funccionani melhor, tor-
nando menos fatigante a respiração. 

N o v a opora?&o 

S J O ratado do S. .Santidade píraiiltir, 
os mndíces farào uma nova puncçio j ura 
extrahirein o liqnMo pleuritjco. K dc 
crer que a opfr-.<;Aa m fera 8nm ínrl-
dente, produzindo beueflcos rcsuitaiOrt. 

C d i f e r e n c i a 
Voltou lucidez d-í enjilrito do Pipa. 

jus couTTenciou hontem com o csifUai 
{ampolla, S L U secretario particular. 

Lof to X 2 I I 

Contiuúa inde*-Í4o o estado «i Papa. 
O liquido pleurjtici átigmenton. tor-

nando indKpcr.sav/, Bova punc^So. K 
respirado i 'lenta. A t(ynperatttrd do 
auguro eúr. i m j é de W ; pulsação SS e 
«c.ípira«;3o 'J8. 

D o a m e u t i d o 

Contrariamente ao que a* di/.if» os 
lllusires médicos nne rodeiam Loilo Xl i l 
affiriním que S. Hantidade n i o tem fan-

o pui mão nem uo fígado. 

L i v r e de p e r i g o ! 

PnMjai que tiveram noticias 
do Vati' ano, liontem, dtsaerum 
cardíaco presentes 01 medico-
<>Iam o rffí* tPír» 
rar-se p cura do ilhntre 1'uirth'tne. 

Pelo menos, n j momento, julg-jm des-
apparecido, o perigo immedíuto de mor-
te. 

E>rpo iLç lo N o r d e n a k j o 

lf \SrJJK, 18 
Na próxima semana, partirá t'ar.v| ah 

retifica au^trses o vujior I.c Fiant}ui*% 

iovando uma expedição cominandada pe-
lo sr. Jean Cbnrcot, e da qual fu/ ;»ar-
te o belga Gerla< que vai em procu-
ra da expedição Nordenskjo. 

r a l l e c i i u e i i t o 

J.ONDRES, 18 

Falleeeu o pintor Wbistler. 

dir. 
qti'; 

tas 
os 

•TO-
ti. VJîC-

! \igect8e8 d i f f i c o í s 
L ' tomagro. K' dc ex • 
Elixir dc Camomilia 
na tlo. 

C ó r e s dc es.-
íentes resultados o 
Melissa, de fJrn-

O C A Z P T S 

O Havre abriu calmo a ÜO franco» « 25 

ceniiiuofl, com baixa rio 2-"» ceutinloj»; 

Hamburgo cuimo n pfennig, íoai 

baixa de U~' do pfennip«; Lor.dves mpa-

thicu » 24 ». G <?., sem altera«;*«, e Vo 

va-York opotlnco, inalterado. 

Ao meio dia não houvo a l terado tio« 

pveço» «lo Ifavrc, ti iulo-;« «ta do uma al-

ia parcial de IjS dn pfciuiiff em f í j n . ' 

burgo. 

A |0ffSgcni foi de n:).0f»f» tRrca«. ^ 

Eidrersm 40.1i>« faccns em Saatoc» r 

IS.BOO »o Eio de Janeiro. 

O mercado «*ni Santos fOUHervoO-sf* 

calino. Como já dissemos, l.a abonhui 

cia de qufltidadKS fir.aa, boubonr, sobre 

tedo; nfto havendo muitos tuperlore» si 

vcitda, julgamos quo houve fraheamonte 

a IÍÍISO de 3.TOO. 

Vendas declarada«, 15.000 saeeas. 

O C A M B I O 

(EM S. PAULO) 

ü lianeo Commerciale Italiano , «B I M 
íilianiftobe Banir für Dentsehland» « o 

Banco do Commarcio e Industria afiian 

ram e mantiveram hontem, durante l»do 

o dia, a tabella de 12 I j l« . 

Os oiitrr»K, q«e haviam ariuptsuio a de 

12 1|8, substiîufrain-n'a, áí tarde, pela de 

12 i[H». 

BARCELONA, 18 

Terminou liootem a fréra das trai»a 
Ibadortff agrftrio». 

CouraçadWé o h i l e n o i 

SANTIAGO, IS 

O jornal La Tarde combate o projecto 

de venda dos couraçado» chilenos cm 

eoBitrncçto, qne a Inglaterra, «egnndo 

TOS correote, pretendia adquirir 

O o n o r a l K f l m a r 

SANTIAGO, 18 

f o i tftfaienitdâ a notída, que cireoiou' 

O mercado abriu com British Bank of 

Booth America , <Loudon and River Pla 

te Bank' o «B.inoo Commereiale Italia-

uo aacaado a 12 1|8 e o» oufron bancoa 

a 12 9|S2. 

I.oífo em aeguida, fleou geF.?rati«*d; 

a base de 12 que «e eonser vna a té 
ao meio-dia, quaixh» o Banco tio 

mercio e Industria começou a re«nt«ar 

negócios acima do 12 Si«2. 

Ponco depoix, era geral e*fu t«xa. 

O mercado fechou com o ' bnuitiUnU-

che Bani»! offerecendo a 12 1|H, ar>b 

eondfçSo de entregar á sua vontade, cio 

papel repassado; O Banco do Commot io 

e Industria sacando a 12 1(16 o os outros 

bancos a 12 3{32. 

O movimento doí negoefos do dia, e»u-

aídérado pequeno,' foi reailsado aos ««-

tromos de 12 l|18 e 12 

A' taxa de 12 qtie M n ofr»eíírf dc 

hontem para letras a 30 dfete J-* vista, a 

libra esterlina vale 19**41, o franco f780 

e o marco $974. 

A ' vitta (U 31 a libra vale 2«ttfft. o 

franco 1797, o rnareo $•»84, a lira htfia-

na $7M, eem réis f o r t « « o 4»t!ar 

Atm. 
Of soberanos foram vendidas a fOfSOO, 

mais eu men<f. 

Y i o ser informado«, 
geral do Eatado, a 
sentenciado PomioftW _ 

jail de Direito de Yfút 

tenciado VJraro de Canargo 

M o t a » 
Fomos informados de que, nào ob 

staute a deliberação em contrario toma-

da peia commbsio do lavradores que 

veiu a esta capital, deve realixar-se hoje 

RibrirAo Preto a anuunciada rcuniAo da 

lavoura. 

A 
Gil Vidal discorreu boulem, no Cor 

reto da Á/au/ià, sobre a debatida ques-
tão da lavoura. O judicioso articulistu, 
depois de so referir ás reducç^ea de ta-
rifas das estradas de ferro, fa/. as se-
guintes considerações: 

«Os preços do tafó caliiram tanto que 
10 e llí °!o de menos nas despesas de 
transporto nada adeantam. A situação já 
nfto é para meias medidas: exige provi-
dencias heróicas, providencias que tomam 
toüas as naçfles, quLndo a^ntem ameaçada 
a sua vi ía cconumica, a própria ordem 
publica, fatalmente perturbada r.o dia em 
que ao ia\Tador não restarem mais espe-
rança» de salvação. 

Ha di:js, oX«r. Ellto apresentou ao Se-
nado o seu projecto Uo auctorisa^íio ao 
governo para di.npender ccm mii contos 
coin auxílios e tomar quaesquer outraa 
medidas aconselhadas peias dreumstan-
cias. Falou-se uue o sr. Glycerio, tam-
bém animado dc boas intenções, tinha 
sibstitnlivo a apresentar. 0 substitutivo 
ainda nsto appareeen; e, quanto ao pro-
jeito, como acontece sempre quo o go-
verno não tem interesse, descansa na 
pasta da respectiva comuiissSo. A lavou-
ra que continue a viver do esperance e 

pula a gofírer perdas colossaes nas 
safras dc rafé, das qnaes a ultima, su-
perior ein dous miüiOes e duzentas mil 
saccas ;í anterior, rendea menos cinco 
milhões do libras esterlinas. 

O Estado dc S. Paulo, sobre o qual 
pesam principalmente os desastrosos ef-
feitos da crise, qu«j está empobrecendo, 
e onde a miséria caminha para occupar 
o logar, ssnSo dc opulência, da antiga 
abastança, acaba dc reorganisar o Banco 
dc Credito Real com o fim de auxiliar 
a lavoura; mas pela nomeaeöo que im-
poz da nova directoria, acentuadamente 
partidária, mc-sirou o governo do Kstado 
quo r.Jlo cogita de siccorrer a lavoura^ 
tuas dc att-uder a correligionários, pfó-
porclonar bons negócios amigos, 
grangear aihesÒcs, FoiUrôccn!o dest ar-
te a cligarchia tnínante. Km tão gra-
ve cmcr^/Acni, coube ainda a primazia 
Po'LV.cagcm.» 

a** 

Do Jornal do Couintcrda: 
«Um dos bancos ioglez-s desta pinça 

recebeu tclcgramma annum iaado-lhe te 
rem sido conclui las cm Londres as ne-
gociac'lcs para um empréstimo de liras 
'2.00«).000 ao Kstrtdo do iíio de .Janeiro, 

l-'ss»; empréstimo dará liquido 7'J  v\c, 

vencendo o seu capital õ "j0 de joro.í.» 
* 

•M Jfc 
O s" barão do Rio Branca, minislro 

das Relações Exteriores, no intuito de at-
tender á solicitação qut; ilie dirigiram os 
diplomatas extrangeiros, inundou quo o 
.«•cu secretario, sr. Dumicio da tiasna, 
conferenciasse com o sr. ministro dn 
[fazenda, o que *o reaüsou hontem. 

Trata-sc <!•; prolongar ate í> horas da 
noite a permissão, aíft' agora con.-eoida 
spensft até (» horas da tarde, aos pa inc-
tts estrangeiros, para atracarem livre-
mente ais cÄes -los portos nacbnacs e 
procederem ao desembarque dos passa-
geiros. 

Foram coueelil 
o promotor pub.ii 
'aciioeira, dr. l-sn 

Foj exonerado, a pedido, o promotor 
publico interino da comarca de Santo An-
tonio da Cachoeira, dr. Joaquim Áffonso 
Teixeira, sendo nomeado para sabstitui.'-o, 
também interinamente, o bacharel Tcrtu-
líano Arthur de Moraes Delfim. 

O sr. secretario da Agricultura enviou 
ao Ministério da Industria, Viação e 
Obras Publicas o seguinte officio: 

«Tendo já as companhias de estradas d-» 
ferro Paniísta. Mogvana c l.'niâo Saroca-
bana e Vluana, resolvido attender ao con-
vite do governo deste Kstado, fazer rc-
ditcçôes cm suns tarifas para o trans-
porte do café, de ordem 'io sr. dr. pre-
sidento do Kstado, v :.«iò solicitar os 
bous officios desse Ministério, afim de 
quí idêntica medida seja tomada em re-
lação d »8 Paulo líailway» o ã parto 
federa! das estradas acima mencionadas, 
de mo io a generaltsarem-sc as ditas re-
dacç3ca, como é indispenssv.j! para sa-
tisûVcr os justos reclamcs da lavoura, 
r.a quadra difficii que ora atravessa, • 

Aquelle secretario dirigiu também, em 
egual sentido, um offieio ao superinten-
deu te da Paulo Rai -..ay» 

] ) e m e d i o 
«»•Oranado. 

c o n t r a a e m b x i a g u t s d 

O sr. secretario da Justiça transmit-
tal ao «rs. ministras da Onerra, Fazenda 
o Industria c Viação »opia do requeri-
mento do capitão da força policial Pe-
dro Monteiro do Amaral, peJ.ndo certi-
dão que prove nío ter o mesmo obtido 
os favores de decreto 3.371, de 2 dc ja-
neiro dc l i * » . 

D e n u n c i a d c a c c ô r d o a d n a n e i r j 

f r a n c o - b r a s i l e i r o 

de retalho t«m « t i tr. 1,90 o '(, 
kilo. Em 1001 HfiuolK. i>r:mi»ro* pre- os 
vkriarain rutre fr.n-OH 34 o 40,46, t. os 
•«pindoi niantlverum-»» a 1 (r. 90. 

Asaini • sacrifício impoito ao Th.aou 
ro, e que Intporlau cm maia de 17 mi-
lhões, em naja aproveitou UGIII ao roa-
•uiuidor qne pa.'a o ca H pelo mesmo 
preço seu i j inala caro que antigumente. 
nem ao uor-io comm<*rcio de exportação, 
que via diminuir 50 « cifra doa aeus 
negócios com o Jírasil."Km presença des-
tes rcaultados, nío podianios lieaitar eiu 
deunnciar • presente moda» cicrnili, e 
eonfórme as estipulações do acedrdo ile 
1'JOO, a França retomará, seis metes ap<<s 
a drnuDcia, tt liberdade de modificar 03 
direitos de importado sobre o café. 

Tacs direitos, Importa notal-o, são, 
aiiis, como todos os nossos direitos so-
bre os generus col&aiae«, um verdadeiro 
imposto de consumo; nào participam 
abajliitamsnlo da natureza daa taxas 
Totsrtoras ; no interesso das nossas 
Inanças, devemea dsr a estes direitos o 

Kcn luracter de taxes interiores qne em 
líWt «e abandonou, descontando com de-
masiadu faciildaJe compensações que en-
Iflo pareciam de extrema importaneia, 
Se somos, pois, levados d'orn avaute a 
coüsiderar de um modo especial os ari i . 
gos cjloniaefl provenientcB ae um determi-
nado pai/., ufto o podere-noH fazer serão 
por meio de nm aumento de taxas adua-
neiras, ailiado aos nossos direitos de 
consumo, e aio por uma dimiouiçlo des-
sas taxas. 

E' na qualidade do primeira appiica -
çSo desta regra quo voa pcdluios que 
torneis a imp6r acs cafés, a partir de 1 
de janeiro de ÍDO-I, os antigos direitos 
de 1Õ6 francos por 10<) kilos 1 tarifa mí-
nima, restitnindo assim ao orçamento 
unia receita, permanente c garantida, su-
perior a 17 milhões > 

Expostos os motivos, socue-so o pro-
jecto de lei orçamentaria, cujo -0" arti-
go é nsslm concebido : 

Art. W—Os direito» al/amirr/aric» 
fobre o cifV. a faca e pcliicular, s3o 
/f.radas ú tarifa miuiuta, cm ccu\„ e 

ciucoeiíta c s,c,s francos jior \itos, 
a partir de l de janrO ., gc MOi. 

A exposição d» niííivos, do sr. Ro«-
vier offerer^ a S t j | r s , sojiii'.-it'! • 

* " importações dc cafe subiram em 
i :j02 a 8./Î. .'107 quintaes e. produziram 
uma receita dc 115.665.(f00 fraivjos. A 
volta á tarifa em vigor antes da lei de 
lií de julho de 1 Í>X) dil logar a um au-
gmenta de 20 francos por cem kilos, ou 
seja um novo provento de 858.397X20, 
01 t7.NW.000 francos. Na cifra das 
importações refeii las, o Brasil interveio 
por ABI .717 quintaea métrico,.» 

O Brésil junta á exposição do minis-
tro francez estas reflexõea : 

-Assim, pois, a importação do cafe 
brasileiro nAo cesjou do augmentar, desde 

accôrdo de Î1100, st coi'ipararoioM as 
ultimas cifras fornecidas pelo ti Konvier 
á.-i jú expressas no rclatorio do sr. So-
dré, con-ul geral do Brasil no Havre. 

Anitos Qniiitacs 
mclricos 

/'/ micos 

189!» 292.915 32.22.7 .iKK) 
190 0 887.Ott 37.748.000 
1901 3)7.081 4a.30O.000 
190 2 421.717 — 

O modas tietndi c-sereia o seu effeiio 
soure o café do L'rasil e, apesar da li-
geira rcducçGo dc 20 frar.'-os, u a-.iginen-
to annual da eiu itupcrlaç.i) variou en-
tra 40 e 45 quintaes métricos. 

Talvez se deva ahi ver uma conse-
quência da derrcciaçlo do artigo sobre 
os mercados de cor.smno. 

K' verdade que, durante ej<e teropo.a 
iutrpducçflo dos outros produetos brasi-
ieiròa .limlnuia, salvo o cacáo, do qual 
foram importados em Trança, vindos d , 
BraiM. 9.0S7.is>» francos em lli.il. con-
tra 9.O72.0O0 cm likKJ c 7.1<i7.000 cm 
l8'J9. 

Asiim, a borracha brasileira i r.portada 
cm Uno sobe a J .1 •ITc.íicHi francos, con-
tra 17.132.000 em 1!)00 : as pelles e 
couros em I r cio descem de 10.757.000 
fraucos em a 0.725.000 em 1901, e 

0 tabaco em foll.a :ie 3 G08.<i00 francos 
I8D9 1.163.CK) un 19'jO e 1.081.000 
cm 1001. 

Entretanto, graça* ao augnicnto da 
importado do caí'! em I rança, a expor-
t içãa do Firasil para eefe pai/, manlinha-
se aiJda cm 19)1 eia 71 117.090 rrau-
cov. 

Ilurar.le esse tempo, o • oinmerrio du 
importação do llraBii na frança nào ces-
sava dc declinar, para calilr dc 07 mi-
1 iões eni 189'J a 32.369.000 francos em 
irnn. A differença entro a sita expor-
tação para o Brasil c a Mia importação 
de' i rodu-;íos brtsil-tiros que era apenas 
do ::.H20.00<i francos eni 1899, subia a 
11.750.000 a fator do Brasil cm 1301. 

Eu os artigos de flXportaçSo írauce/.a 
qae mais t5m soffriuo : 

Iiiij or!ações francesa - do Brasil, 
r/u f ratios 

•or.... 
de 

1001 

1.430.00« 
RI.I97.GPO N,»70.000 

i prá-srwai 
de graça da 

ntonlo Rfest », 
d» aen-

SJo estas as contiilerações por meio 
dis quacs o sr. Uiuvier, ministro das 
Finanças da Republica Kran-.-eaa, justifica 
na .xposiçi9 de motivo» do projecto da 
lei de orçamento do 1904, a denuncia do 
modas rr:endl alfandegário entro a Fran-
ça e o Brasil : 

• O govàrno não podia deixar de in-
vestigar se ceri abandonos de receita, 
consentidos sob uma ou outra fôrma, nes-
te! últimos ânuos, tinham perfeitamente 
cumprido o fim ao qual se destinavam e 
se n ío aeria possível, RCUI attingir inter-
esses consideráveis . legitimo», restituir 

orçamento do lia'ado casca proven 
M H Í ^ H 

Fui «saa ordem de i j-'.is que noa levou 
a examinar os resHiladoa produzidos pela 
diminuição, lia tres annos roalisada, dos 
direito, de alfandega sobro o café. 

Haveis lembrar-vos, sra. de qne a lei de 
17 d . julho de 1900 ahaix.u 2(1 francos 
nos direitos sobre o café s tarifa ininimp 
Tal redncçto era a conssqutncla do ae 
ròrdo eommercial conchtido por essa épo 
ca entre a França e • Brasil Mediatit' 
tal concessão, o Brasil, que acab,. d- to-
antar as suas tarifas aduaneiras pela 

lei federal de 22 de novembro de 189'J. 
concedia-nos o bouefi ia da sua tarifa 
minlma Tal tarift, porém, ainda mnits 
rigorosa, comportara angmentoe conside-
ráveis aobre os direitos anteriormente 
estabelecido, e, longe de permittír ao 
nosso eoininercio de exportaria para 
Brasil qn« s> desoevolvesse, reduziu-o, ao 
contrario, a inesperadas proporções. As 
nss-sas Remessas, dè 87 míTh«'., em 1809, 
desceram em U<00 a 39 miibõei e a me-
ãos de 35 mlMies em 1902 Aproveita-
ram ao mraos os consumidores francezes, 
com esta dint!naiç*o de direitos alfande-
gar". .S 9 pofrentnra sbt lrera» elles mais 
barato ess; artigo cujo eossom* se adia 
boje f M espalhado ? Ae t sM I a s de pre-

« esta ler-
do eífé Sss-

n'e o asso de 1899 

Paga ruantes reqntatado« pel« s » 
I (fã lust lea : H l fOOO a Rod» 
lier, Hort« * C. : " M * i Ce 

r»«fcit9 t luki t f . E m ä f l O * e dp Paraguay 

('«life C 
Xk-tioc 
Paris 

('ouros curti-
dos 

I' r o r i n r t o * 
pliarmaecu-
licos. S.-JI17,U!KI I.•!»:'.0(.n 

Vtnlios. — 2 ixic t eu.ooo 

Velas..,... — .. 7.S.OOO ' nH.m-.l ' I17.00O 
Perftiiuariiií», tei le-IO 441.'KlO 
Cliapéoti dc 

712.000 íirill.llOO 1-2.'XXI 
Só honre auginento paca a manteiga 

salgada, que passou de :i.4(>i.ü"0 fr«n 
coa em 1900 a 3.512.000 eni 1H01, e oi 
tecidos e cutris artigos de 1.1, que pas 
saram de 2.530.000 a -J.ijOO.OOO tran-
cos. 

Ah! .sti* a situaçSo, a reciproca si-
tuação ommercial dos dous paiz s, ao 
cabo de dous annos dc n.otin* rUcutli. 
-Vão se deverão censurar ambas as par-
tes. porque t.-.nto uma como a oulra 
deito nüo souberam tirar partido? Apro 
veitou-o o Brasil para melhor organisar 

exportarão, a venda, a propaganda 
do seu café 1 Fe/ a exportação franceza 
o que devia para garantir a su.v expan-
são para o Brasil í Parece que a essas 
perguntas a resposla a.) pude ser uma, 

negaUi* Do lado do Brasil, objecta-se, 
cc.li efreito, a insufficiencia da saliida de 
café, para sc obterem resnitsdos sério«. 
No que diz ' respeito á França, púdem 
invocar-se a crise brasileira, os direitos 
de consuioo interiores, que o Brasil, para 
restaurar as suas linanças compronietti-
das, se viu obrigado a iançsr ejbre os 
objectos de luxo. o qne fez diminuir a 
compra de artigos mais particularmente 
francezes. * 

Entretanto, n io deixa de parecer que 
haja erros de ambas ae partes, e isto 
porque nio síria talvez moito difficii 
cbegar a um aecòrito qne, pelo menos, 
mantivesse o statu quo e conjurasse aa 
hostilidades alfandegarias, das quaes a 
denuncia do modns eirciidt poderia tor-
nar-se o primeiro laço entre as duas Re-
publicas amigas. 

Felizmente, o projecto <le anginento 
dos direitos aobre o café tsive/. encontre 
efHcax resistência no Parlamento francez. 
Já nm grupo de 12 deputados aocialistas 

ft an 

clonal contra a concorrência exlrangeira. 
Háo puree direitos fiacaes, que o consu-
midor francer. deve pagar i sua custa. 

Por si mesmos, os addicloimdos ao se-
sucir eomo estimulante* e alimentos, o 
cacáo, o ca fé o o chá torraram-se géne-
ros esaonciars o cada vez mais vulgari-
sados no consumo francez. 

lí' odioso que o imposto reduza o po-
bre a abster-se ou a consumir produces 
do qualidade inferior. 

No momento em oue os poderes pro-
curam e tentam refrekr o alcooliemo.uilo 
devem desmentir as próprias Idéae, en-
carecendo os géneros, enjo eousumo de-
virá ser facilitado, propugado como um 
dos melhores meios de diminuir o consu-
mo dos venenos alcoolicos. 

Para pôr o rafé. o chá e o cacáo ao 
alcance dc todas as bolsas, para que >tlc 
ao suais pobre, todos possam cousumit-os 
livremente, desejaríamos que nenhuma 
taxa contribuíste para iiics levantar o 
preço. 

Assim, visando a nossa proposta uni-
camente o interesse do consumidor, nfto 
deve, nem pd le ficar seni effelto. E ain-
da mais se recummcndaria sc, consoante 

methodo proteccionista em voga, eni 
favor da nossa producçííu colonial, pe-
díssemos (eomo o sr. Gtrville Héacho e 
os deputados colonines pediram para to-
dos os artigos das colónias) que todos os 
direitos sobre o cacáo. o café e o chá 
das nossas colónias fossem supprimidos. 

Como. porém, antes de tudo, drseja-
nns proteger o corsumo nacional, í pre-
ciso que elle seja garantido por uma con-
siderável diminuição de direitos sobre os 
mesmos genei os proveuientes do extran-
geiro, dc maneira que de tal concorrên-
cia resulto a possível limitação de pre-
ços. 

Entre o augmento proposto pelo \n\. 
nisterio das Finanças e a enorjj^, diini-
r.oi'.ao pedida por onze ãípulados elo 
bloc, em favor bebidutt byjpcnicüs 
populares, di^f

irItli<;-j0 qUç t a!iá*, niuito se-
ria par^ f 0 u v a r , poderá talvez encontrar-
e i tlína solugiío da qual nào venham a 
soífrer, ncin o orçamento, nem o consu-
midor franccz, nt-m o exportador brasi-
leiro . 

Emfim, não será já tffo pouco que »o 
stutn quo ieja garautido por essa solu-
ção, eiuquahto se expera oulra melhor. 
Couservar-»c-ilo ao menos as posições ad-
quiridas para a obtenrão de futuros be-
nefícios . » 

O sr. Delomlbre. coinmentando no 
Temps a denuncia, diz o seguinte: 

«Emfim, no que diz respeito ao café, 
que o projecto do ornamento sobrecarre-
ga do direito de J5<i francos, em vez dc 
130 actualmente cobrados, formula-se es-
ta observarão : Quando a industria assu-
careiia atravessa uma criso Ião intensa, 
nfto deveria o Kstado esforçar-se por fa-
cilitar o consumo por meio do qual se 
abriria ao asíti.ar um mercado mais am-
plo ? O café e o chá, bebidas liygieni-
cas por excellent!«, deveriam ser favore-
cidas. Por isso, augmentai- os direitos 
sobre o café 6 mais que importuno. 
Mas a resposta é fácil dc dar e já mes-
mo foi dada : o ministro introduziu no 
seu orçamento o augmento do imposto 
que propõe pela somma de 47 milhões; 
não se poderia dispensar esse supplemento, 
A. tal resposta, que replicar ? Susten-
tou «o que o uioior valor seria, quando 
muito, de J 4 railáícs.» 

Eis agora o que diz o Moniteur da 
Iulerdls Mahrielà : ' 

«Tio imposto cie 1 fr. «0 por kilo, 
ainda qua purameute fincai, neiu por is-
so deixa de ser eiorbitsnte; « o minis-
tro dzs Finanças parece esquecer que, 
se a França consentiu nessa <3poça numa 
reducção de J.J "/O nesse imposto, fdra 
para amparar a ameaça do augmento de 
direitos proteccionistas no Brasil, (jra-
ças a'este sacrifício, u 1'iMuça teve 
beneficio das tarifas mínimas' piira oa 
seus produites exportados para o Bra-
sil. 

Ifoje, vem-nos dizer que a convenção 
não dru o que se esperava delia. Mas 
está o ministro bem corto dc que os expor-
tadores da França para o Brasil não le-
riam cedido cm proporção maior ainda, 
se a Kepublioa sul-americana houvesse 
posto em execução a sua ameaça ? Não 
se comprehende demais quo elle attribua 
esta diminuição «a imposição por parte 
do Fírasil de direitos aduaneiros muito 
elevados», pois que a convenção accov-
dada com a França, garantiu a esta ma-
nutenção do xtaln quo. Não foi tambem 
só com este paiz que se uffrouxaram as 
relações commercials do lírasil; foi com 
todos os paizes em geral, e se o au-
gmento dos direitos pôde ter contribuído 
algo para isso, deve-se procurar a sua 
causa principal ua crise económica de que 
tem soffiido o Brasil nestes últimos an-
nos. Especialmente no que diz respeito 
á França, a concorrência estrangeira, a 
da AUemauha, principalmente, se faz sen-
tir agudamente no Brasil c devo ser con-
siderada como outra causa desse affrou-
xamento. Eila forna-sa-á mais sensível 
ainda quando o Brasil, lançando mão do 
justas represalias, responder ú dcnuucia 
pela França da convmçfto de 1000 com a 
applicação do máximo da tarifa aos pro-
duetos desta. 

A tactica do governo francs«, embora 
sendo funesta ao Urasil, arrisca-so mui-
to, embora diga elle o contrario a g-.-r 
nociva á França. C) que é verdade, e que 
a França no momento actual lança a nifto 
de todos os recursos para equilibrar 
seu orçamento e que o ministro aprovei-
tou a occasião para restituir- a ente uma 
receita de 15 mílliões, parecendo inqule-
tar-se muito pouco com o futuro das 
transitçóí'8 commertiaes entre os dous 
paizes. Entretanto, 6 esse um elemento 
que não parece merecer ser desprezado. 

Vf Ao dr. Carlos Tijtelho, vice-presidente 
da Sociedade Paulista de Agricultura, 
sr. secretario da Agricultura enviou um 
officio, agradecendo o offcrecimento da-
queiia sociedade propondo-se a repre-
sentar o governo na Exposição Univer-
sal de S. Luiz. 

O inspector de Agricultura do õ" dis 
tricto vai recolher ao Thrsouro do Esta. 
do a quantia de Ifi.UÔOO, producto das 
renda produzida pelo campo de experiên-
cias daquelle districto, em junho ultimo. 

A Academia Brasileira de Ls t t r u I 
niu-se ante-hontcin. á noite, para r&éh 
o sr. Olircirs Llm«. propriettrio ua 6 
defra de que é patrono o visconde 
Porto Seguro. A sesifto realison-so 
grande ssla do Gabioete Português d« 
Leitura e foi honrada cotn a preso 
do sr. dr. Rodrigues Alvas, qno compã 
roçou acompauhado do chefo de sua cos* 
militar. 

ti. exc. chegou ás 8 1(3 horas ds noi-
te, sendo recebido com as liomsnageuf ! 
do estylo, por uuta commissfio de acade» 

micos. 
O ' sr. Machado ds Assis, sosumind^ 

ent&o a presidência, declarou aberta a í 
sessAo e deu a psiavra ao sr. Oliveira 
Lima. 

Seu discurso foi um estudo comfl 
da personalidade de Varnhagein, e i 
biographla e perfil litterarlo trsçon 
gistrslmente, pondo em realce as 
muitas virtudes como historiado» s pa-
triota Embora não se tratasie, com« ] 
disse o orador, de ura collega recem-faí- ;" 
lecido, a proposito do qual sempre flc*» 
ria bem um pouco do irooia nos julga' ; 
mentos e talvez mesmo um bncadiono de 
delicada maledicencla, não deixou de Ue-
ver—com discreçfio e graça—um pouqni' 
to de ambas as cousas na apreciaçfto 
desageitamento de Varnhagem como &» \ 
plomata e da sua incorrecção come ei» 
criptor. Houve mesmo as pequeosf-ta j 
discrcçOis que sempre agradar^, quaude 
se referem aos grandes Ui»mcns: Varnha-
gem. como Alexandre Dumas, descançev» 
das lidrs littcrârks vestindo o svenU! 
branen indo para a cozinha, 
Snente, preparar _ quitutes e pa« r 

Isso não o impedia de preparar t i rabe« 
solidos trabalhos de real erudição. Ae : 
correr, na Europa, cs arrhives da Torre 
do Tombo, procurundo documentos por-
fuguezes sobre o Brasil, Oliveira Lima 
oncontroo-ós muitas vezes annotados pele • 
lápis de Varnhagem, que por todos pas-
sara. 

No correr do seu magistral estudo, e 
sr. Oliveira Lima mostrou-se mais ume 
vez o investigador erudito de que j4 tí-
nhamos provas nas suas obras ate agorft 

publicadas. 
Rcspondeu-liie o sr. Salvador de Men-

donça. Discurso mais leve, mais iittera-
rio. b'ua tarefa era, aliás, de outra na-
tureza. Nio lhe cabia estudar uni nerfii 
austero e grave coíno o do visconde de 
Porto Seguro. 

Era do sr. Oliveira Lima que clle ti-
nha dc tratar—e como a variedade e a 
modernidade dos trabalhos deste ultime 
se prestavam a isso, foi-lhe fácil, a pro-
iosito delles, fazer digressões de fino 
»ora humor, revelando-sa o mesmo espi-

rito dc sempre : em plena cxuberancia«? 
quasi-sc diria: em plena mocidade de 
talento. 

Ambos cs discursos foram muito ap-
piaudidos. 

Eram dez c meia da noite quando o 
sr. Machado de Assis declarou encerra-
da a sessão, retirando-se então o sr. pre» 
sidente da Republica, acourpanhado até á 
porta pela mesa, composta dos srs, Me-
deiros e Albuquerque. Silva Ramos, In-
glez de Souza e Rodrigo Octávio. 

A concorrência foi uumerosa. Sentados 
nus poltronas académicas estavam os srs. 
Alberto de Oliveira, Raynmnfe1 ' H t ^ 
Domício da Gama, Fehnto dc AlmeidaT 
Arthur Azevedo, Lucio de Mendonça, ba-
rão de Loreto,Sylvio Homero, Martini 
Juni r e Guimarães Passes. 

Entre as pessôas presentes foram n o 
tados : 

Barão Homem de Mello, senador Be 
nedicto Leite e familia, dr. Viveiros d< 
Castro, conselheiro Augusto Bilra, <ir. 
Gastão da Cuuha, desembargador Pàlm* 
dr. Pedro Beltrão, Rodolpho Amoede* 
Pedro Couto, dr. Amaro Cavalcanti, Vê»» 
ridiauo de Carvalho, Feliciano ü e 
dr. Xavier da Silveira, Thomaz _ 
dr. Pinto Portella, Alcantara Camitrã 
(do Brasil-Portugal), conselheiro Meita I 
Alvim, senador Nogueira Paranaguár de-
puta'! o Belisário de Souza, dcsembaiga-
dor Affonso dc Miranda e senliora, 
Ramiz Galvão, coronel ThauuiatQrgo de ! 
Azevedo, dr. Audró Cavalcanti, profee- ; 
sor Hcmeterio dos Santo», representautst | 
da imprensa etc. 

O conselheiro Camelo Lampreia, mi-
nistro portuguez, comparecou, assistindo' J 
á sessão ao lado do 
íícpublica. 

Estiveram tambem presentes o sr. Cos-
ta Cabral, secretario da legação portu« 
gueza, e o commendador João Joaqttítf 
Salgado, cônsul no Rio do Janeiro. 

Entre as senhoras, estavam as seguin* 
tes: a romancista d. Julia I.opes do Al-
meida, as esposas dos srs. Oliveira Lima 
e Lucio de Mendonça, as senhoritas Ger-
mano Ferreira e Maria Soares lírandão, 
alíun dc muitas outras cujos uomes não 
pudemos obter. 

presidente da 

HOJE 

»e«b» ft apresentar uni eontra-projecto 
d« lei ^ d i n io a snpprsss'i) de todo» o» 
direito, «obre o eaeiio. • café e 
das coloclas franeezsii • ' . redori j o io» 
9 décimos da tarifa m iai» sobre o ca-
cáo, t c i i i o café dos p a l z » eitran-
pefros que com-edorera v.tntafons de va-
lor equivalente ao< fntami fraaee-
ze». 

O» direitos sobre o café, eomo «obre s 
chi • o e»e«u dia a «i i 
ro» de»se projecto,, n io t 'm • 

D l v a r a O * » 

T l i e a t r o B k n t ' A n n a — A ' 1 Jj'J liora 
da tarda, mm'iurr, com o Cyrano de 
Bergerac, e à noite, A Giacouda. 

F o l y t h e a m a - C o n c o r t o — Ma tim'-e, 
I 1|2 hors, « à noite, fancclo ra-

riada 

C i r c o C o a m o p o l i t a — Alameda lla-
rào da l.inieira, f'.iu :rj® i larde e a 
noite. 

P a r q u a d a l a i t a r c t i c a — .Musica i 
tarde e jofo de foot ball 

J a r d i m io Fa lado—C'oneerto , d is 
7 a» 9 liora. da nolt., por mua seeeào 
da banda da força polieiil. 

J a r d i i s i d a Ima—Coacarto por oma 
»eeifio da baoda da força poticial, d n 4 
as A da tarde e da* H i s 10 da aoite 
Sera eiecatado o Mgointe programma : 

I 

l ' — n P aon—Pa t s » dnp f i t— Jierrr-
becr. 

ï " — I t a t f a - Mazurka—Mas-eote. 
. i l-— Im S'arma—Hvtafilioiiia — Beiiioi. 

V—Oati di ImdisI— Val*»— Wirianl 
n 

— 1 promets! Zmcsî — Côro— POB-

7" 

DrsJ.. a fundaçüo da Academia, teta 
liavidu as seguintes vagas: 

1* vaga—Pereira da Hilva, succWtsr, 
Rio Branco; 2* vaga--T,uli Ciuiuiarlea, 
pae, sncce»Jor, Jo io liibeiro; 3* vaga— 
visconde de Taunay, successor, 1'raecU-
eo dc Castro; 4* vaga— Eduariln Prado, 
succe»»or, Affonso Arinos; 0" vaga—Ur-
bano Duarte, «ucccssor, Martin» Júnior) 
ti' vajja—l rancisco de Castro. sucueMor, 
Augusto de Uma; 7* vaga— Valentia-
Magalhães; ainda nio preenchida. 

Os outros :]'J acadêmico, são o« se-
guintes : 

Alberto dc Oiiveira, Olavo Hilac, iíay-
mundo Correia, i'elinto de Almeida, Gui-
marães Pas«o», Pedro Ilabcllo, Teixeira 
de Mello, barão dc í.oreto. Maga lUe i , 
Azeredo, I.niz Murat, Affonso Ceiso, José ) 
VeríMlmo. Araripe Júnior, fcvlvia Kome-
ro, Curiós do I.aet, Jo»é do' Patrocínio, 
Alcindo íiuanaliara, Salvador de Cendon- t 
ca, I.ucio de Meadonea, Garcia Redondo, f 
Clóvis llevilaaqua, Martina Júnior, Ma-
chado de As«ls, Ruy Barbosa, fnglea d . 
Souza, Silva Haino», liio Branco, I). d> 
ilania, «iraça Aranha, Oliveira Lima, 
Medeiroa e Albuquerque, Affonso Arinos, 
Joaquim Nabuco, João Ribeira, Augi i to 
de l.ima, Rodrigo Octávio, CoeUio Tfet . 
to, Alaizio Azevedo, Arthur Azeredo. 

O presidente é Machado de .\ssla « m. 
secretario perpetao Joaquim .Vibwj^ 
agora substituído por Madeiro« e Alw> 
querque. 

A Asaocíaçãa Iuternaeioual dal 
mias, i-ouiprebendendo oa delegado» 
Institut) do França e d«« Acidem!.* 
1 .ordre«, Berlin), Petersbnrfo, ~ 
Madrid. S'.ocLbolm, t'iiristiaui», 
l u . Amslerdam, Budauest, Co[ 
(iirttinge, I.eip/.lg, l un i r a , Viena«, 
nir-ae-á no proiimo anno cm l.on l r n 

A sua primeira (easão reaí' 
dia 18 de abril de 19ul, na pi 
/.aria, a-ib a presidencia do sr. 

Para commemorar a reuni!» 
i!listres sábio» da mando 
F-l.viio «-u-ommeadou I s 
dor Versou uma plut/nrll, 
exemplar em oura ser 
da um daa delegada*. 

estará rebaWiita I» ? 
jovesi me4ico, o dr, 

• o r« 
i ss 

prosegiïio-io e deseiivolveada 
professor allemão D-ínM, \~ 
ba Je encoatrar ura aieio 
a acção da aieotiaa 

Baata para i«se 
folha» do f««M ei 

* 
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• <t M l grandi parte doa i-ai regadores 
ll*iii Informado! awttniot bontom.qntn 

d * íotlclí i i ios qua os cowooelrei preten 
diain adherir t pareda do i cacheiros 
0 a (teto, hontem, Ioga áa prlinairaa lio 
raa horaa da manhã, oa carreceiroe aa-
hlram ein grtipoo pelos vtrloe t rrabt ldet 
da etpltal , procurando impedir, por melo 
da força, quo alguns doa «eus compi 
abalroa, quebrando a solldaritdade, i p 
fareceaiem gultndo oa aeua vehlculoa 

Oa p i red l s t t i impediam ainda que oa 
vthleulos de empresas parl lcul ires t n n i | 

pela cidade, aaaim 4 qua ata' 
aar ia i varias carroçai da empresa de 
transportr./i Express, t o nieimo tempo 
que procuravam perturbar t livre mar 
eh« doa bondei electricei. 

D t ln te d ene anormal catado de cousas. 
• Prefeitura deliberou por ai solicitar as 

P r i m e i r a s p r o v i d e n c i o « 

K'3 2 borat da tarde, o i funoclonarlos 
«feitura, ar. 

Itor geral da . 
rector de Obraj , e dr . Vaz dc 

Oliveira, engenheiro fiscal da Vltção, rararam 111 R ip t rUção Coutral o ar. 

Lui t r i a . chefe de policia, com 
quem confabularam por espaço de meia 
hora, t respeito da parede do cocheiros 
• etrroceiiua. 

Constando áquelles funeeionarici que 
« I p i red l i tm pretendiam impedir que 
foaic foito regularmente o serviço de 
dtotrlbnlção de carne aos açougueiros 110 
depoailo do largo de Paulo, resolve-
ram elles solicitar do dr. cbefa do poli-
cia a iaterveução da força policial no 
aontido de garantir os açougueiros c os 
Mue respectivos vehiculoi. 

Oaclarvu-lhes o ar. d r . L u i t Pica que 
nté eutão nenhuma providencia «lira uo 
oentido de pôr termo á parede, para não 
intervir em queitõci municipaes. mas 
«me, detnte do pedido qua acabava dc 
lhe ter feito, ia dar immedlataraento as 
providencias que o caio exigia. 

Uma vez promettidas as providenciai 
oa fnaoclonarlos da Prefeitura declara-
ram n i . s. que por sua Te/, ae enten-
deriam com a administração da Light 
and Poner no aeutido de fornecer 
équella empresa carros eapeciaei para a 
eeaducção da carne aos aoougues. 

A's 1 1(2 horas da tardo retiraram ae 
oa funcclouarioa da Prefeitura certos de 
qua « r i a garantido « serviço de distri-
buição de carne vétde. 

A's 3 horas da tarde ohlgo» 4 Reptr-
tição Central da Policia » a r . dr. Pe-
dro Vicente, vice-prefelto, que vinha so-
licitar t q u e l l u providencias do dr.chefe 

dr . Pedro 

policia liceu 

<« policia. 
Na conferencia entre o ar 

Vicente e o dr. chefe do . 
rciolvido que o corp i de bombeiros 
xlliaria o transporto das carnca verdes, 

fornecendo a policia oa caminhões de 
que pudesse dispor uo momento. 

Emquanto se dava esta conferencia, o 
«r . dr. Vaz do Oliveira conferenciava 
com o sr . James Mitchel, ouperiutcndeute 
da Light and Power. 

Aquelle fuuccionario solicitou do ar. 
Jamea Mitcbeil os carros especiaci para 
a couducção de earnes. 

O ar. Milchel', porém, declarou uilo 
pode attender u solicitação, com receio 
de provocar a autipathia dos paredistas 
contra a Light. 

A esia observação, o dr . Vaz de Oli-
«eira, ua qualidade de engenheiro fiscal 
i a Viação, intimou a superintendencia da 
Light a prestar o seu auxilio em lienc-
/ ido da população que não podia ficar 
privada noie da carne. 

Deanto dessa intimação, o . s r . Mitchell 
atcedeu ao pedido, declarando que la dar 
imiuediameute as providencias necessá-
rias. 

N o I n i v j o d e S . P a u l o 

A a 10 horas da manhã, chegava ao 
largo de S . Paulo unia força de 20 pra-
ça» do 1° batalhão, sob o commando do 
tenente Pedro Mussini. 

A'quella hors, começou a entrar para o 
respectivo deposito toda a carre doa bo-

mr>Í3âa abatido* 110 Matadouro Municipal. 

No largo, achavam-se formados vários 
grupos <le paredistas, com o intuito do 
impedir que os açougueiros chegassem 
com as suas carroças. 

A's 2 horas e -15 minutos da (arde, 
cbegou ao largo de São Paulo a primeira 
Carroça do Açougue Araujo, situado á rua 
Duque de Caxias. Vinha eaeoltada por 
um fiscal da Prefeitura a cavallo e por 
duas praças de cavallaria. 

Os paredistas tentaram atacar o velil-
calo, mas a força policiai impediu, dis-
persando o i turbulentos. 

Logo depois, chegaram no local ciuco 
caminhões do corpo de bombeiros, tra-
r.endo, cada um, á boléa, quatro bom-
beiros armados de clovinote. 

Outras carroças começaram a apparecer, 
escoltadas algumas por uma praça dc ca-
vallaria e tendo outras, í bolée, uma pra-
ça de Infantaria do carabina embalada. 

O serviço de transporte começou, cn-
tSo, a ser feito regularmente. 

A's 4 horas da tarde, como eitlveise 
mais augmentada a agglomeração de 
povo em frente ao tcnàal, chegou mais 
ama força de 30 praças, sob o comman-
do de um officiai. 

Os caminhões do bombeiros, recebendo 
a carne destinada a este 011 aquelle ceou 
guciro, partiam acompanhados de cluas 
praças de cavallaria. 

O povo priirompia cm nssuadas, mas 
o serviço começava a ser feito cora re-
gularidade. 

A ' noite, o largo de S. Panlo estava 
transformado numa verdadeira praça de 
guerra, coin o augmento de mais 20 pra-
ças de infantaria e 30 do corpo de bom-
beiros. que chegaram para reforçar a 
que já alli se achava. 

O serviço foi dirigido até alta noite 
pessoalmente pelos srs. dr . Victor Frei-
re, dr. Vaz de Oliveira o major Alvaro 
Kainos. 

Pora o transporte de carnes foram 
asada toda a especle de vehiculos : car-
rocinhas do mio, aranhas, caminhões, 
bondes etc . , o muitos açougueiros, dos 
residentes naqueilas immediações, trans-
portavam a oarue nos hombros. 

O sr. dr . chefe de policia esteve A 
tarde, no deposito de carnes, inspeccio-
nando o serviço. 

Todos os bairros e arrabaldes, mesmo 
•quelles mais distantes da cidade, como 
Penha, Santo Amaro c outrof, foram pro-
vidos de carne. 

No Matadonro Municipal, foram hontem 
abatidos 192 bovino", loti suínos, 11 ovi-
nos e 18 vltellos. 

Os paredistas nilo so l imitaram sõ a 
procurar impedir o serviço do transporte 
dos carros, mas ainda, reunidos ein gru-
pos, promoveram vários distúrbios uns 
arrabaldes e em frente ds estações, por 
oceasilo da 

C l i o . j a r t r » d u s t r e n s 

A's 8 horas da manhã, era enorme a 
agglomeração de paredistas em frente á 
estação da Luz . Segundo se dizia, espe-
ravam elles a chegada das carroças da 
ExprtSi1,'para damnifical-os «obr igarem 
os respectivos cocheiros a adherir ú pa-
rede. 

Como estivessem produzindo grande 
algazarra, o major José Bento da Silva, 
«jndanto dc ordeus do sr. d r . chefe de 
policia, requisitou unia força de 12 pra-
tas de cavallaria para manter a ordem. 

A força compareceu promptameute, 
flob o commando de um sargento. 

Por volta de 8 1)2 i ioris da manhã, 
chegou á estação uma carrões da Ex-
press conduzindo vários volumes para 
ieretn embarcados. 

Um magote de paredistas precipitou-se 
contra o vehlculi) e daiunlficon-o, often-
dendo levemente o cocheiro, que teve a 
calma de fustig.tr os auimaes que con-
duziam o vebleulo, a toda a brida, para 
fdra do largo. 

Logo depois, foi atacado nm bonde ele-
otrico que transportava varias pessoal 
qae pretendiam embarcar para o inte-

mm 
, • major José P.e nto da 
força de cavallaria que 
Ira os grevistai . 

1 do jardim da Luz 
:a, a cavallaria, de 
carregou sobri 
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Else negociante, temendo uma aggres 
• t o por parte dos paredlitas, contra os 
empregado! que fazem couducção do 
peixe, pedia á policia providencias, no 
sentido de t i rem estes garantidos. 

Foram cu l to desembarcada! 31 caixões 
do peixe coudaxldoi para 4 m a dos 
Tymbirai por divertot carregadores que 
foram acompanhado! por quatro praças 
da guarda cívica, de carabioas embala-
das. 

O serviço de policiamento da aet iç lo 
da Lu . , duraate o dia, oiteva n) argo do 
cau lUo Kiianialau Pereira Borges, sub-
delegjdo da Ponte Pequena. 

A' noite, nenhum distúrbio l i dea, 
por occui4o da chegada doa t rea i do 
interior. 

A referida ei taçto eatevi guardada 
por l i praçai da guarda cívica, e 2 ca-
bos e 2 praça« de cavallaria. 

Nenhuma carroça apparecea 4 uoite, 
para a condacçlo do bagagens. 

O serviço de policiamento foi feito, 
das 7 i s 8 horas da noite, pelo dr. Octá-
vio de Hairos, 1" subdelegado de Manta 
Ipl iygeuia. 

freiilt li l a taç io Sorocabana. 
reunia-ie pela manhã grando numero 
de paredistas, cora a idOa de impedir 
que 0« earregadorea e alguns carrocei-
ros fizessem o transporte dema is« . 

A estação esteve, porem, guardada por 
uma força de praça! do destacamento do 
postu policial de Santa iphygcnla. 

A 's 8 horas da manhã, uui grupo de 
paredistas pretendeu atacar os armazéns 
de cargas da Sorocabana, situados uo 
largo (eeneral Ozorio. 

O dr . Aieanio Cerqueira, 3* delegado, 
fez seguir para aquelle ponto um pique-
ta de cavallaria, qUc dispersou os pare-
distas a pala do caval lo . t 

Foram cffectuadas muitas prisões e, 
entre ellat, as do« carroceiros Serapliiin 
dos Santos, Joaquim Josã de Oliveira e 
Antonio Cabral, apontados como chefes 
do movimento. 

Bin frente á estação do Braz, houve 
também, por occaslão da clieçada do ex-
presso do Rio, vários distúrbios, de que 
nos oecupamo* adoante. 
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Pela manhã, eiu frente 4 estação do 
Norte, reuuiu-se crescido numero de pa-
rcd i i ta t com o fim de impedir o traba-
lho dos earregadorea c carroceiros. 

O dr . Arthur Rudge, delegado do dis-
trteto, fez postar um piqueto de 10 pi n-
ças de earallarla cm frente á estação. 
A força fo! racoblila com ascúadas e 
e apupos por parte 4«« jiaredlsias o de-
mais pessjas agrupadas nilquclie ponto. 

A anctoridade ordenou enISo qpe a 
força dispersasse u povo a pata de cí-
vallos e a relle. 

Os soldados, naturalmentn, deram des-
empenho á or lem, com aquella violên-
cia que lhes 6 peculiar. O povo, sendo 
varrido a espatdciradua, acotovelon^se 
peles calçadas e invadiu os hoteis e 
casas comiuerciaes, numa coufusão Indes-
criptivel. 

Ò sr. José Lopes Calça«, que pas-
aava 110 momento, extranlio completa-
mente ao movimento, foi alropelludo por 
uma praça de cavallaria. Indignado com 
tanta selvagcrie, o sr. Lopes Calçai 
protestou em altas vozes. 

Appareceu então o coronel Cyriuco 
Ferraz, 2" subdelegado, do Braz, o qual, 
attendendo á justa reclamação daquelh; 
cavalheiro, ordenou que 11 fe.rça se reti-
rasse iucontinenti, recolhendo-so ao res-
pectivo quartel, no que foi promptamen-
te obedecido. 

O subdelegado dirigindo-se depois ao 
losto policial, declarou ao d r . Arthur 
iudge. 5° delegado, que, não achando 

necessária a força no largo do Braz, fel-
a recolherão ao quartel . 

O dr. Arthur ltudge, não se confor-
mando com a deliberação do seu subde-
legado, teve com eile um attrito. 

O coronel Cyriaco Feiraz, ein vis!« 
disso, veiu iounediatameuto A Reparti-
ção-Central da policia c *uhl narrou in-
ciifento ao sr . dr. chefe de policiu. 

Este, por nua vez, censurou o subde-
legado pelo facto de ter-se rebeüado con-
tra o delegado do dlstrlcto, seu superior 
hierarehico. 

Era virtude dessa declaração, o coro-
nel Cyriaco Ferraz solicitou verbalmente 
exoneração do cargo do subdelegado, 
sendo-lhe coneodida verbalmente a exo-
neração pedida. 

Esse Incidente teve outras consequên-
cias. 

Logo que foi conhecida a exoneração 
do subdelegado, cel. Cyriaco Ferraz, to-
das RS auctoridade do Braz assignavam 
o seguinte requerimento que foi dirigido 
ao er. dr . Luiz Piza, chefe de polícia: 

• Os abaixo assignnifos, auctoridade« 
policiaes da h" circumscripção, solidários 
com a attitude assumida pelo directorio 
da União Republicana do Braz, solicitam 
sua demissão dos cargos que lhes foram 
confiados—Saúdo c fraternidade—Exuio. 
sr. dr . Luiz Piza de Almeida, ebefo de 
policia do estado de S. Pau lo—I ran-
cisco Amaro, 1" subdelegado; José Cerino 
Junior, 2" subdelegado; Francisco Cyria-
co de Oliveira Ferraz, 3® subdelegado; 
d r . Antonio Francisco do Vasconcellos. 
4 " subdelegado; Firmino Augusto dc (>o-
doy, 5" subdelegado ; Juvenal Theodulo 
Ferraz, 6° subdelegado; Seribcrto da 
Fonseca Ferraz, I o supplente da 1* sub-
delegaria ; Paulino Ualv8o Pinto Dia«, I o 

supplente da 3" subdelegada; João Al-
ves da Fonseca. 2'' supplente da 3* sub-
delegaria ; João Vi inua Bittencourt, I a 

supplente da õ* subdelegaria; Adqlpho do 
Costa Porto, 2 o supplente da 5* subáole-
gacia ; Francisco Guedes Queiroz, sup-
plente ; Manoel Pereira Netto, 2U snp-
plento da 2* subdelegaria; Francisco de 
Oliveira Chagas, I o supplento da G" subde-
legaria ; Joaquim Mariano do Oliveira, 1" 
supplente da 2* subdelegaria. 

O directorio politico, descontente tam-
bém com a exoneração do coronel Fer-
raz,. dirigiu 4 Commissi o Central u:n 
officio concebido no seguinte t*oi ; 

«Ulmos, e exmos. « r s .—O directorio 
politico União Republicana do Braz, não 
podendo contlnnar a assistir impassível 
aos actos dc violências o arbitrariedades 
comincttldas neste districto pelo delega-
do Rudge, que c apoiado pelo dr . chefe 
de poliria, sem so tornar cúmplice des-
ses actos de violências e arbitrariedades, 
do preferencia contra os notsos amigos 
políticos, vem perante a Cominissão Cen-
tral resignar o seu mandato official. 

Assim procedendo, o directorio da 
União Republicana do Braz dã, por este 
meio, nina prova nos seus amigos políti-
cos, que com tanta lealdade o t -rti aju-
dado a prestar apoio ao governo do hon-
rado dr. Bernardino de Cainpos, que 
não é solidário e nem pactua com as 
violências c perseguições contra elles 
exercidas pelo actual delegado do dr . 
chefe de poliria neste districto. 

Segue com esto o pedido eolleetivo de 
demissão de nossos amigos que occnpa-
vam cargos po l i c i a » . 

(Ass.) Od ariano de Oliccira—Fran-
cisco Amaro — Francisco Cgrlnco de 
Oliceira Ferrai'. 

O u t r o s p o r m e n o r e s 

Na rua Paula Souza, foi atacado hon-
tem, pela manhã, por um grupo de pa-
redistas, o carrinho n . 730 da Sxpress, 
que ficou bastante evariado. 

Anualla empresa de transportei tez 
recolher todos os seui carros, que só ia-
hirão 4 rua quando a policia lhei garan-
tir o livre transito. 

— Na rua 2S de Março, proximidades 
do mercado, houva princípios de desor-
dens, pela manhã, fazendo o dr . Alcanio 
Cerqueira, 3* delegado, que se achava de 
•erviço na Central, dispersar as turbu-
lentos por meio da cavallaria. 

— O sr. dr . chefe do policia, pela ma-
nhã, esteve n u estiçSei Sorocabana e da 
Lu z 

—Pe la raanhí,foi pre«0 no Braz, Casali-
no Marré. cocheiro do carro n. 36, por 
ter aggredido a am carregador que não 
adberiu 4 parede. 

Na Central, está preso Guido Virgilio, 
parediata, que, montado num animal em 
pello, servia de meaasgoirs aos paredia-
tas 

— O rscriptorlo central da <8. Panlo 

com um piquete de c ava l l u i i , conseguiu 
dissolver o grupo de parca l i ta i «,ne al l i 
se soltava. 

—Na rua Vinte e Cinco de Março, ou-
tro grupo impedia a paisagem ds carro-
ças, lornando-si uecessirio o compareci 
mento do 3 'delegado dr . Ascaulo Cer 
queira Leite, que dissolveu o grupo com 
cargas de raval lar la. 

—Durante o dia e aoite de iiontein, fo 
ram offertnadus innusicras prisões. 

—O dr. Agi-íclo de Camargo impetrou 
do dr Mello Alvei, juir da 1 vara cri-
minal. ordem de habeas corpus a favor de 
José Bosiolano, carroce ro da Chapelaria 
Alberto, preiohohtem como paredista. 

— N o bairro do l lsx ig i deram-se hen 
tem pela manhã vários distúrbios. 

Km frente 10 po i to policial do dl« 
t rl.it o esteve postada desde 4 horas da 
manhã uiua força de 20 praças de caval-
laria. 

—A Light and foirer, hontem, il 1 
hora da noite, depois de recolhidos os 
seus carros, fez guardar oa depósitos 
dos bondes por m.torneiros e conducto-
rea. 

—Nos fundos da Repartição Central 
da Poliria está de proniptidão uiu pi-
quete de c lval iar ia . 

— A cocheira da K.yiress, .i rua Tira-
tlninga, está guardada por uma força do 
policia. 

— N a sessão da Camar« Municipal foi 
hontem votada uma moção da confiança 
• o sr . vice-prefelto em exercieio. 

O sr. Pedro Vicente, por occaslão do 
expedieute, occuptu-se longamente da 
parede doi cocheiros. 

Na secção competente " leitor encon-
tram urna summula do diicurso do sr. 
vice preteito. 

— P a r a substituir o coronel Cyriaco 
Ferraz, uo cargo de «ubdelegado do 
Rraz. vai ser nomeado o tenente-coronel 
Eugénio Artigas. 
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O f e c h a m e n t o d a s 
0 leitor vera do despacüo que adainte 
publicámos, o «r dr . J o i o Thoni iz de 
Mello Alves, juiz do Direito da 1* vara 
criminal, concedeu a manutenção de pos-
se que requereram oa srs. Monteiro, 
Soares k C . , para conservarem abertas 
até ás 'J horas da noite as portas do seu 
estabelecimento, contrariando assim a lei 
recentemente votada pela Camara Muni-
cipal dispondo sobro o fechamento das 
caias couimetclirs és 8 horas dâ uolte 
duranto o inverno. 

Por esso facto, maior foi hontem a In-
dignação dos empregados do cominercio 
que, como nas noites anteriores, reuni-
ram se hontoin ás 8 horas, cm frento 4 
casa commerct.il daquelles negociantes, 
si insdji ã rua Direita, esquina da rua 
do S i ò JCT4 . 

A'quel!a l iorl, i i o trecho comprehen-
ilido entre a rua de B i « Cento e o Via-
dueto do Ch i estava repleí® do povo. 

Logo depois, chegaram no loeu! cinco 
officiats de Justiça, os quaes, vindo ga-
rantir a manutenção de posse, postaram-
se em frente ú casa commerclsl. 

j Não tardou partirem doutro a niulti-

1 dão os gritos til—fecha ! ffeha .' quo 
attrahiam ainda maior uumero dc curio-
sos ao local. 

| Alguns desoejupados quo se achavam 
I entre o povo chegaram mesmo a arre-
: mesaar pedras contra a casa, quebrando 
j '-Í0U3 vi-iros das bandeiras. Essas pedras 
I t inham sido pulverisadas de iodoformio. 

Só 1Í8 O horas da noite, os srs. M011-
{teiro. Soares & O. fecharam as portas 
I do seu estabelecimento, debaixo dc uma 
1 assuada por parto dos eirctimstantes. 
Aque l l a hora, tal ora a agglomcração de 
populares desde h 

do Viaducto, que se 
trausito dc veliicu-

S . Bento e ao uiei 
tornava difficit o 
los. 

Cinco praças de 
sorvieo do ronda. 

cavallaria faziam o 
fora 10 praças da 

çu i r da cívica que so achavam espalhadas 
c.itro o povo. 

Logo que foram fechadas as portas, 
appareceruiu no local os delegados Pi-
nheiro e Prado e João Baptista de Sou-
ua, acompanhados de iiu^seqnito de agjn-
tes secretas, que empunhavam grossas 
cacetes. O subdelegado Carlos Ribeiro 
foi visto também entra a multidão, a dl-
cter ordens. 

O dr . Pinheiro e Prado, dirigindo-se 
uo povo, pediu que s i dlssolvess.1, afim 
de evitar a perturbação da ordem. 

Como aquella auctoridade não fosse 
atteudida, o dr . João Baptista de Souza 
requisitou da Policia Central mais cinco 
praças dc cavallaria, afim de engrossar 
o piqueto que jii 60 achava no local. 

Logo depois, chegavam us praças re-
quisitadas as quaes so juntaram ás ou-
tras que se achavam postadas .i entrada 
do Viaducto. 

De súbito, sem que houvelio para Isso 
motivo, o sr. 1° delegado ordenou áa 
praças de cavallaria quo fizessc-m carga 
contra o poro. 

A ordem foi immcdiatamenle pcsla em 
pratica. 

Aa dez praças de (avaliaria, de s.bre 
desembainhado carregaram brutalmente 
sobre o povo, produzindo uuia correria 
indcscriptivel. 

Uma familia que vinha do Viaducto, cm 
direcção A cidade, correu apavorada pe-
la rua de São Bento, persoguida pelos 

( mantenedores da ordem. 
| As pessoas que transitavam por aquel-
le trecho da rua Direita c de S . It-iuo 
foram espaldeiradai o corridas a pata de 
cavallo. 

Ao mesmo tempo quo aquclles trecho 
importante da cidade estava entregue a 
fúria dos soldados de cavallaria. cm fren-
te ú casa Monteiro. «Soares & C . , um 
grupo de s.ecretas dispersava o povo o 
cacete, 

Um menor, empregado da casa Augus-
to RodrlgueB & C . , que observava a 
sccua selvagem da policia, foi át l ingido 
num dos bruços pelo cacete de um se-
creta, que, não satisfeito, ainda o pren-
deu. 

O dr . Pinheiro e Prado, porém, rela-
xou a prisão, mandando que o meuor se 
fosse cm paz. 

No momento cm que us praças dc ca-
vallaria, por seu livre arbítrio, deram a 
segtiuda carga, mais formidável quo a 
primeira, um grupo dc populares refu-
giou se no Ca/d Triangulo para não ser 
victima da sanha pol í . ía l . Alli penetrou, 
porem, o subdelegado Carlos Ribeiro, que 
intimou o novo a retirar-se do café, 
ordeuando ao respectivo proprietário que 
fichasse incontinenti as portas. 

Lngo depois, furam dadas terceira e 
quarta cargas, esta ultima sobre o povo 
qus se achava nos passeies, encostado ás 
cassa commerciaes. 

A s 10 horis da uonte, tendo-so reti-
rado o piquete de cavallaria e os dele* 
gados, restabeleccu-ie a calina. 

• Considerando que não «e trata de 
submetter em abstracto ã apreciação 
do poder judiciário a deliberação e o 
acto da administração municipal, a qus 
se refere a petição de Ds. 2, determi-
nando o fechamento das casas commer-
ciaes áB 8 horas da noite de abril a se-
tembro, nem de provocar a acção do 
mesmo poder i * «entldo de cassar essa 
deliberação e esse acto por motivos e 
considerações do ordem geral; 

Considerando que do que se trata na 
mesma petição é de snjeitar-se á decisão 
do poder jndlciario, referindo-se a uma 
questão de Interesses prlvsdos entre os 
peticionários Monteiro. Soares k C e a 
Camara Municipal, de rctro-actiridade 
da lei; 

Considerando que, tendo sido p i g o o 
imposto de industria e profissão e tendo 
sido expedido alvará de Iiceaca, não 4 
licito 4 Camara alterar i s condições do 
exercício do commercio, na que niz res-

{íeito 4s medidas preexistentes da pa-
leia municipal, por Importar e n e acto 

numa infracção dc convenção, ou contrato 
qnanto 4i suas modalidades: drtram 
rei plnrimnm In idem pltciinm consen-
sos (t r . r i i xo , l iv . 1 i 2 fr. de Prety); 

Considerando qae, — assim adquirido 
pelas suppticantes o direito de exercita-
rem o commercio, t*m elles a posse de 
sea estabelecimento commerrial, come tal, 
posse essa de ca>o livre 

3a i o caia 4» mana 

1 _ " 
» , a qu 

so refere a certidão da lis. 11, 4 intei-
ramente diverso do eaio dos autos, v i i to 3u i i a tratava da mauutenção da p o m 

e allegados direitos do extrdaio da uma 
industria que a policia, aa aua acção com-
petente, verificou terem jogo i proliibliMs: 
« 4 sabido q u i n especlei forenses de-
vem ser devidamente apreciada! a cooii-
deridaa com exactidão, pol i qua unia 
modificação qualquer icc i rreta profuada 
mudança nos prluclploi o dispoiiçõea a 

",ear (P . f a f r i s r a ) , pag . 87Ò), 
firo, por i<tsa fundamentos, a pe-

tição de fls. 2, af im d l qae se «xpeçao 
mandado. i-

São Paulo, 18 
Aires.' 
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de Julho de 1003. — 

O sr. dr . procurador judicial da Ça-
inara aegravou desse despacha para a 

Tribunal dc Justiça do Estado, não t«a-
do, porém, sido recebido o recurso pelo 
juiz pro la t j r do deapaoho aggravado, o 
jual observou que não era caso deue . 

A r b i t r a r i e d a d e po l i c i a l—Compare-
ceu hontem ao nosso escrlptorlo o s r 
João f .uU Fernandes, empregado do com-
mercio, e relatou-nos o seguinte: -íi 

Passando pela rua Capl t io Salomão, áq 
i horas da noite, cm cumpanhta de um 

seu amigo, aconteceu ter este, involunta-
riamente, dado um encontrão em um in-
dividuo que por all i transitava, do que 
reanltoii ligeira altercação. Por isso e 
tendo sido preso arbitrariamente o amigo 
do nosso Informante, foi este 4 Policia 
Central, onde, .referindo o que «e passãra, 
pediu para falar 4 auctoridade compete.n-
to, observando que não havia motivo pa-
ra detenção do seu companheiro, iaaa 
que, no ul t in i i raso. se proinptlficava a 
prestar a devida fiança pelo detido. 

Então—e com justo assombro do ar . 
Fernandes—foi-lhe dito que a auctorida-
de que eulão alli se achava—o dr . M u -
cltio Motta—não podia attender, pM-
quanto se achava actommodada e que 
s4 és 7 horas da manhã seguinte seria 
accessicel Por nial i que Insistisse, o 
nosso informante não conseguiu entender 

se com a^uelln auctoridade o teve de 
tiraroe, ficando pr.so o seu amigo, iq 

A simples, e ligeira exposição do faoto 
basta para e«v, .:erl«ar o nhueivo proda-
dimento da auctoridade policial, c a tal 
eiucrgencia. • 

Não é, porém, de admirar une mais 
essa arbitrariedade se dô—e alli meamo 
na Repartição Centrai. Está no genlo do 
sr. Marciiio Motta, que j á se vai tornan-
do tristemente celebre. 

P e s a a t r c — Q u a n d o passava pelo lar-
go da Estação do Norte, o negoeiinio 
L i r a s Baptista, estabelecido á rua Pi-
ratinlnga n. ÜO, foi apanhado pela car-
roça 11. 2732, recebendo varias contusões 
pelo corpo, perna direita e teve a perita 
esquerda fracturada. 

Tomou conhecimento do facto o coro-
nel Francisco Amaro. 1° subdelegado do 
Braz, sendo o offeudido medicado parti-
cularmente. • ff 

A. d e n t a d a — Cesar Fiorini, itaüaiib, 
morado? à rua Anhangabahú, 10, í|é 
vendedor de frucliis. llontein, como n f 
quizesse vender fiài» a um iudividj 
desconhecido, este, depois' -'o uma d 
cussão, deu-lhe forto dentala C í nor, 
arrancandtt-lhe parte da extremiuítl 
evadlndo-se em seguida. 

O facto foi levado ao conlieclmenlo 
do dr. Ascanio Cerqueira, 3* delegaai, 
e o offendido medicado na Central . T 

P e i u e n a a occo i-renc i aa — Maria 

Iz.oliua Pereira da Silva, costureira, mo-
radora á rua Quintino Bocaynva, 
queixou-se hontem á policia, de que foi 
cggredina por uma sua collcga, cujo no-
me ignora. 

A queixos! apresentava dois ferimen-
tos leves na faço e na testa. 

_ . . '.q 

A l v a r e s d e â z e v e d e 

A' bora regimental, feita a obamada, 
verifica-se • presença d« numero legal d» 
senadores, n a d o lida a approvada a acta 

da a n a t o anterior. 

No expediente, aãa lldoa dou i projectai 
rcnjettldoi p i l a C t m i r t daa depuladoi , 
cretudo d i i t r ic to i d l paz em Tayaaaú e 
Sauta Crra do Rio Pardo. Nada mula 
havendo a tratar, é encerrada a «cisão, 
depois de designada a o rd im do dia 
para a seguinte. 

FA3UBA 

Preildencla do sr. Rubláo Junior . 
Ao meio dia, falta a chamada, verifica-

i s que não ba numero legal, pelo que 
dolxa de hav i r «et ião . 

O i r . 1* aicretario proeede 4 leitura 
da legulote expediente : 

officio da Camara Municipal de São 
João da B i a Vista, psdlndo a creaçlo 
de d u n eicolai, uma para cada l i xo , no 
dlitrlcto de p i t daCaacavel, daqualle mu-
nicípio—A' commiuão de instrucção pa-
bllca ; 

petição do hacliarel José de Campos 
Toledo, proprietário da r ev l i t i do le-
gislação, doutrina e jurisprudência deste 
estado, denominada .Gazeta Jurídica«, 
solicitando urna subvenção consistente na 
publicação da mesma r i v l i t a nas offici-
nas do Diário Official-. 

officio da Cam i r a Municipal de Dou i 
Córregos, pedindo u tr ini fereucU para o 
exercido de 1901 da verba consignada 
uo orçamento de 1002, para auxilio ú 
eonstrucçio de um lazareto naquella ci-
dade, afim de ser appllcada na construcção 
da uma santa casa de misericórdia ; 

petição da Camara Municipal de São 
J0S0 da Boa Vista, aollcltaudo uma ver-
ba para a construção de uma cadei i 
110 districto da paz de Cuscavel, daquel-
le município. 

Achando-ie presente! i p e n u 18 srs. 
deputados, deixa do haver sessão, desi-
gnando o sr . prosidente, a ordein do dia 
para a leguinte. 

Foram approv ido i os con t r i to ! cele-
brado! cora a Camara Manlelpal de Mo-
gy das Cruzes, para as obras de repa-
ração da ponte do rio Tietê, próxima á 
estação de Guayé, ua M t r i d u une vai a 
Sauta Isabel; com a Camar» Municipal 
do Ribelrãozinho, para a i obraa de con-
strucção da ponte lobre o corrego do 
• liieo-, na estrala de Ribelrãozinho a 
J.ibalicabat, o com José Antonio de Sou-
za I'enua, para as obras dc reparação 
da estrada de Paraybuna a Jambeiro. 

n l o d í f w í o , por tMto , h i v w 
d t pe l 

p o » w . 

rte 
I para 

, o , h 
l o i pared l i t i l quanto 

I m l l « , 
receio 
a M M 

IO MfUl 
poucoi io i tante i lhe chegod 4i mãos *m 
riquerlmeate au l gnado pela Saciedade 
União Beneficente d o i CoobUroi e por 
11 proprietário! de carroçt i . Val despa-
char eMe requerimento do moda ma i i 
claro p o n l v i l . 

Pedem ellei diversas provldencl i i ane 
j u lg t iucabivels e a i quaes parecem obe-
decer ao fim exclusivo de acharem pre-
texto p a r t a parede. 

AUegaiu 0 1 p i t lc ion ir lo i que a light 
Md Foirer e a l.ijirtss podem trami-
tar livremente pelai ru i s cmt r i e i , e que 
n l o lhes é facultado. Querem, por Imo , 
um poato de p t r i d t n i t i i p r o x l m ~ o 
«entro commercial e que I h u l e j l fteul-
t i d o a t r in ipor te da cargas nela centre 
da cidade, a Iodai a i horaa do dia. 

Analyaando ei iaa dnal pretençãei, de* 
clara o orador que não existe termo de 
comparação entre a Light, aa carroças 
demais vehlculoi, por i i t e une aquella 
emprr ia tem contratos especíies com < 
governo de E i t t do e p i f a Inipoatos mul-
to raali elevados e ei !4 ainda in js l ta a 
outras leia de flicalisação. 

Quanto ao qu i se articula conlra 
S.vpress, ju lga ser de todo Improcedente 
E l l a omprei t do transportes I r a 11 
suas carroçai regl i tradai ; paga Impostos 
para cada uma delias e está cgu.im.ente 
sujeita 4 mesma lai de fi icalleaião a que 
est io sujeitas a i outras carroças. 

Nos! o ponto, o e n d o r passou a tratar 
da livre concorrência, pondo em evlden 
d a os males qae multas vezes cila ur 

quundo ae trata de empresas nem 
orgauiaadas e que dispõem do poderosos 

pltaes. Não é crível que os poderer 
públicos exerçam prssslo sobre cllei, 
multando, por exore pio, muas porque ta 
zem rails commercio do que outrss, es 
tabelceendo egnaldade do preços etc. 
l i so lar ia até Irrisório 1 

O orador declarou-se era parte locii-
lista, mas entendi que n to vai até ahi 

principia da sua doutr ina. Em seguida, 
lembro« o mal que produziu ua França, 

( • » ftéelH 
teaiaa boatem « 
dia a ftsea, de Strdou 
M l r i roa «uo t l n i n o i 
plaoalr a noti 

1 a pri 

4 « t p -

n«l. 

ás famílias desfavorecidas, t invenção da 
machina de costura, qu i , a principio, era 

Victima dc um mystlficador miserável, 
nós, como toda a imprensa do Rio, no-
ticiámos o fallecimento do estimado poe-
ta Alvares de Azcvc-do Sobrinho. 

O J ais, narrando o modo como foi 
praticada 11 estúpida graçola, diz o se-
guinte, que transcrevemos: 

• Sim, fomos illudidos. Fui i l ludldoio 
Fílis, como o Jornal do Comineren>, 
como a Gasela, o o lacto do estarmos 
cm tão boa companhia tio indigno logro, 
o lacto de tres lornaes terem «Ido as- iin-
enganados, revela, logo il primeira vista, 
qu j o auctor da perversidade ou da es-
túpida graçola aoubo cercar-se do todos 
os cuidados para conseguir plenamente o 
seu Il:n. 

Na verdade, do modo por que foi fei-
to, o succeiso da mentira era inevitável. 
Vela a noticia cm carta, com a falsa as-
slguatura uo um cx-gercntc da Capital, 
que era dado como geroute ainda, e c i a 
carta, cm envcloppo marcado, foi entre-
gue ús redacções depois da mela noite, 
a ultima hora, pelo mesmo portador que' 
traz, todas us noites, aos jornaes, com-
niunicaçOes da Capital, relativos nos re-
sultados das ultimas eleições fluminen-
ses. 

Esse portador foi cúmplice da marn-
teira ? Não . E" uin pobro homem, qua 
traz, da ponte das barcas, as cartas q$a 
a ('agitai 

G a m a r a M u n i c i p a l 

Presidência do sr Detalio Monteiro 
Ao melo dia, sendo f e i u a chamada, n 

«lia responderam os vereadores Asdrub-il 
Nascimento, domes Cardim, Pedro Vi-
cente, João- Amarante. Nicolau Baruel, 
Jo ié Oswald, Piza o Almeida, Horta Ju-
nior, Pereira de Rocha, Urbano Azevedo 
o Adolplio Mala . 

Verificando se a presença de numero 
legal, foi aberta a sessão, sendo lida 
spprovada a acta da sessão anterior. 

Passando-se ao expediente, foram lidos 
officios dos negociantes do fumo sobre o 
fechamento das portos dts casas com-
merciaes, o da Sociedade União dos Co-
cheiros, referente á modificação da reso-
lução municipal sobro o transito do car-
ros e t i lbi iryi . Esto ofriciô estava devi-
damente informado pela'Prufeitnra e com 
p;?«ccr da coftimlssão da Justiça. 

O sr. Horta Jnnlor requereu que o 
parecer da cot^uiissãn do Justiça fosse 
dispensado dc pubücsnio psra ser discu-
tido immcdiatamenle. Foi .-pprovado o 
requerimento. 

O «r. Gomes Cardim apresentou uma 
indicação, no sentido de s»r feita a liga-
ção das ruas Galvão Bueno e Taiuanda-
ré. conforme lei já votada a respeito, 
pela Camara . 

Os srs. Gomes Cardim e J . Amarante 
mandaram 4 mesa uma indicação para 
que passe a denominar-se rua I). Anna 
Machado a rua Bonita, em virtude dc ter 
aquella senhora doado em seu testamento 
ao município um terreno em frente á rua 
do Santa Lo z » ) iitóm do outros, pata 
abertura e prolongamento de diversas 
ruas. 

Em seguida, foi posto em discussão o 
icguintc parecer: 

«A 'commlssão de Justiça é de parecer 
quo o prefeito, certo de bem consultar o 
interesse publico, não exorbitou de suas 
nttribuições expedindo as portarias ns. 
723 de l õ do maio de 181)7 e de 10 de ju-
nho do corrente ar,110, de conformidade 
10111 o disposto uo art . 57 da lei n. 120 
de 31 do outubro de 18'J-i; re a lei n 
120 so resente da necessidade de modifi-
cação, só depois da sua revisão, o que 
lorá oppoctuuainente feito, poderão ser 
nttendirias as re-iamações que porventura 
forem justas. 

Sala das commiRsões, 18 do julho de 
1903 .—Franc isco Aires da Cunha, Hor-
ta Junior, Adolph' Carneiro dc Almei-
da Maia, Ftia e Almeida • 

Pediu a palavra o sr . Pedro Vicente, 
qus declarou desejar falar em ultimo lo-
gar, afim de orientar a Camara sobro a 
pur.'de dos cocheiros e a rospelto dos mo-
tivos que determinaram a mesma. 

Como, entretanto, nenhum vereador 
se oceupou do assumpto, viu ie ua ne-
cessidade dc trazer ao conhecimento da 
Camara o i fa tos quo so estão passan-
do. Mão vê motivo algum, sério, que dê 
logar a esso citado dc cousas, pois que, 

Capital remette para esta cidade, por a seu ver, n parede é o resultado do 
I nrmn rltn ffl-netnsn elll nee'.-lH,, J |,ma aVnln-inSA ha , m r l i ,ln mnln ,li>»i<t 

• I I Cantareira. Esse portador devia trazer ! de interessados, ijue querem, peta força 
lioutcin, pouca depois da meia-noite, co- desobedecer ás leis da liscalisação, para 
mo de costume, um enveloppe contendo conseguirem talvez, que a Camara deixe 
os ultimos telegrammas elcltoracs; es».» ao ar l i t r lo dos cocheiras n fiscalisação 

- revoltante ca:.. 
fronteira nos ífti-

enveloppe, porém, continha, sem que e: 
pudesse «uppòr, nem os empregados 
companhia do barcas, 
pelão quo da cidade 
pinglam. ", 

Alvares do Azevedo, contra «eus haBi. 
tos, levantou-se hontem multo cedo, pai-a 
vir esperar um amigo á estação da C(fi-
trai, no campo de SanfAnna . 

Na rua, ctiinprãudo as folhas, leu, es-
pantado , seu uecrologio.. . } 

Teve, felizmente, tempo de evitar o 
golpe que iria receber «ua vcneranjta 
mãe, -quo se achava cm rasa do sr. Al-
ccsio Cruz, seu'genro, ligeiramente en-
ferma. E, depois de voltar á sua pró-
pria casa e de prevenir sua exina. Cano-
sa, para que se r.ão commovesso com a 
chegada de pess&es de amizade, vestidas 
de luto, tomou a barca e veln a esta pu-
pi la i . 

Considerável foi o numero de cavalhei-
ros e famílias que afriniram á rcsidencia 
do deputado jornalista, uns pesarosos, 
levando flores para o cadaver; ontros, já 
sabedores da risonha verdade, desejosos 
de externar a sua viva satisfacção. 

O numero de telegrammas, bem como 
o de c a r t a ^ foi enorme. Entre os tele-
grammas, motou-se um do sr. dr . Nilo 
Peçanlia, em termos repassados de dor, feüíndo 4 exma. viuva que lhe permit-
isse fazer o enterro de seu -grande 

a m i g o * . . . 
Houve innumeros carroi encomniend»-

dos, e c o r o u . . . 

Ora, graças a Deus ! Nuuca, com tan-
to prazer, desmentimos uma noticia por 
nós publicada. E cise prazer é l inda 
maior, por termos visto, como hontem vi-
mos, entr i abraçai, qae o n o n a prezado 
Alvares eitá passando multo bem doa 
seus incommodos, e que tudo faz crér 
que muito longe está ainda a desgraça 
que kontem pela manhã nos apertara e 
coração. 

Logo que a feliz nova correu, d l que 
era falsa a noticia hontem publicada so-
bre o nosso querido collega de imprensa 
Alvares de Azevedo, muito i doi seus -mi-
gas íntimos e grande missa popular, 
precedidos da banda d l musica do cor-
po militar de policia de Nicthercy foram, 
primeiro, 4 redacção da Capita! e, em 
seguida, á m a reaidencla, levar-lhe a tes-
temunho da seu regosljo e da grande es-
tima era que toda a população o te$ , 
e.omo um dos ma i l dedicados defenaolei 
dos seus interesaes e um dos mala pí-
gnos filhos do Eatado do Rio. 

Ainda cama demonstração de alegria, 
lerá re.ada amanhã, áa 8 '/• berai, h a 
matriz de 8 . Jo ta Baptista de N lc tkv iy , 
nma mista em louvot a Deni, peotoaó-
lhe que prolongue por muitíssimos afiais 
a proveitosa exiaCencia do dlatincte ho-
mem de lettrai a eaí iaade flaoiãeise 
A l v a r « de Azevedo ãobrjskq,« 

de, as pessoas interessadas querem fazer 
crer qua se trata de abater o fraco pela 
prepotência do forte; proteger os gran-
des o desprezar os pequenos; favorecer 
os ricoi e menosprezar fls pobres e tc .— 
quando é certo que para a Camara não 
ha distineção de classes e de posturas. 

Pitssou depois a nnalysar o parecer 
unanime da comuiinsão de Justiça, o 
qual, no seu entender, resolve perfeita-
mente a questão. 

Estudou depois o despacho quo pro-
feriu no representação do Sociedade Be-
neficente União des Cocheiros, anelysan-
do o ar t . 43, da lei n. 120, do 1801. 
quo obriga os cocheiros do vclilculos de 
praça a estacionamento em determinados 
togares. 

O orador accrescenta que essa lei eltii 
sendo executada ha O annos, não tendo 
havido, durante casa tempo, a menor re-
clamação por parte dos cochoiros: por 
isso mesmo é quo se torna cxtranhavel o 
facto de só agora se rebcUarom os co-
cheiros contra a execução dessa lei. 

Declarou-se o orador favoravcl 4 li-
berdade de profissão, mas entendo que 
ella deva ler sempre restringida pelas 
leis. Applieando essa opinião na hypo-
these vertente, como prrmitt ir , por exem-
plo, o -estacionamento de carros ao lai* 

?;o do Rosario ou em outro ponto cen-
ral da cidade, cujo movimento de trans-

euntes é sempre grande? 
R-ferlndo-se ás portarias ns. 725 e 897, 

de 10 de maio e l!i de junha últimos, dis-
se o orador que ellts «4o a fundamento 
das disposições citadas, não permittindo 
implicitamente o commercio imbul tn te 
ou de offereclmento de lerviços que, por 
qualquer modo, possam Interceptar o 
transito publico. A prohibição de circu-
lação, a passo, no perímetro central da 
cidade, n4o se refere aos diae chuvosos, 
porqne nem 4 piauslvsl que nesses dias a 
políeis mnniclpsl exerça a sua vlgil ineia 
de tal fôrma que impeça o livre commer-
cio de vehisnlos. 

Referindo-se t tmbem t o transito de 
carroi e tillmrys a meio trote, como tl-
legam o i paredisUs, quando «e dirijam, 
•em p i nage l ro i , i o ponto do i t u dettl-
ao, diz que, nem per isso incorrem os 
cocheiros em multa nc i casea em que a 
couducção a passo seja obrigada por ia-
terceptação da via publica, ou por qual-
quer eircumataacla de força maior. 

Quanto 4 prisão do conductor de ve-
hiculo e apprehensão deites e doe rei-
pectivos anlmses, a que te referem oa 
t r te . 47 e 33 d t lei em qaettão, entende 
o orador qne se t r i t i de medidas ex-
cepciona« , bastando, sómente, r i t i r 4 
Camara, qne de id i Janeira até 4 presen-
data, lato é, em um período de mai i de 
um semestre, speet l deus vehiculos fe-
r i a i appriheadldoa, e multados oa respe-
ctivas MaduetorMt 

f " » " ainda a i r . vige-»refeito t n to 

tdquir ida por preçoi e lcv tdo i e não t o 
tlcance de todos. Foi grande, então, 
concorrência que soffreram as famil its, 
cujos uulcos :nci ia de v id l consistiam na 
costura a mão, concorrência essa que se 
augmentou extraordinariamente, quando 
os preços das machlnas desceram ao al-
cance ae quasi todaa us bol ias. Nem por 
Isao o governo, observando a grande mal 
que produzi t aquella concorrência, oppoz 
qualquer embaraço 4 preparação dtquel la 
industria, o qua seria absurdo 

Continuando a tratar do assumpta, re 
feriu o orador qae o» cocheiros pedem 
que i s regularlso, de maneira precisa e 
clara, a obrigação o effectlrldade dc Indeni-
niiação, quaudo offendldas as pessoas 
vehicnloi e anliuaei peloi cirros da Li-
ght, ou outros quaesquer. Allegam rl lei 
que são lempre obrigados a Indcinnisar 
por simples imposição de fiscalisação, 
não sendo, porcin, nunca indcmniiados 
dos prejuízos qne lof frem. 

Sobre esso ponto, entende o orador 
que nem é preciso alongar-se a rel| e:to 
cm.detalhadas expl icaçõei; basta dizer 
que esse assumpto é do exclusiva corape 
tenda do poder judiciário, onde sempre 
ha recursos paia o« que lesam os direi-
tos do terceiro«, ou que tainbem são lc-
fludoK nos seus. 

E ' nma questão de dlrollo civil, com 

Suai uad t (em que ver a Municipal! 
r . A Causara apenas lavra os ter-

mos que tem de servir de base a qual-
quer procedimento judiciár io. E a esso 
respeito as leis do nosso paiz são as 
mais liberaes possíveis. 

Ainda pretendem os i arroceiros oblor 
da Camara que não sejam tpprehendidoe 
os vehicnloi para a execução dc multas 
atites de qualquer defesa. O oradoi en-
tende também que sobre esse ponto os 
prejudicados poderão recorrer aos pode-
res competentes e, solido a sua defeea 
completa, poderão reliavcr ca multas. 
Convém accrescontar que ha mesmo casos 
na lei que regula a.fiscalisação de vehi-
culos no tocante a quslqner infracção, 
em que a multa púde ser tuppr ida por 
nma fiança idónea. 

Depois de ta r i s i outrss considerações, 
entendo o orador que demonstrou não 
haver motivo algum para que continuem 
em parede os cocheiros e quo a Camara 
Muuicipal de São Paulo nada absoluta-
mente fez quo désio motivo a esse cstsdo 
de cousas. Terminou, certo dc qne a Ca-
mara saberá dar uma providoacia com-
patível com a sua diguidade. 

O ar. Pereira da ltocha declarou que 
na sessão passada se manifestou favora-
velmente nos cocheiros cm parede, péla 
razão dc o terem muitos delics procura-
do e declarado quo queriam voltar co 
trabalho, mas qne não encontravam ga-
rautias na fiscalisação municipal . 

Agora, porém, depois da longa e fun-
damentada exposição do sr. vice-prefei-
to cm exercício, modificava a sa i opi-
nião a esso respeito, por ver claramente 
que a parede obedece a uma exploração e 
a fins Inconfessáveis. Vota. portanto, pe-
lo parecer da commlHto de JuRtlça, pa-
ra o qual requer vutaçSo nominal. 

Encerrada a d i russão o foita a cha-
mnda, responderam slin, Isto é, appro-
vando o parecer, todos os vereadores 
presentes á sessão. 

Nada mais havo.ido para deliberar, foi 
encerrada a sessão. 

TM «uo tiremos oceail 
p l tndlr a notav i l a r t l i t i n e n é p ipo) . 

C l t r t Dotti ( i tard ia 4 aempre admira-
va! na Ttsta, t q u i t i la dá extraordiná-
rio m i c a com n u grande t t l i a to , extre-
mamente mal l tave l . 

O au tNur lo não lhe resateon appltu-
I I I , Na acene d t morte de H arpia, foi 
ella lubl lme de pa l i to , fazendo o publico 
preso ds uma emoção intensa do princi-
pio ao f im. 

T o d n o i recnrtoi de teena, t o d t i I I 
Infinita« imances qne eiithusltiinain as 
p la lé t l , C l t r t Del l i ( i u l r d í i p o t i u i em 
g r l o «levado. 

Dos den i t l i a r i l i l t i n l o podemoi dei 
x t r de citar o t r . Robert, qne com gran-
de felicidade f ia a papel de Mtr io Ca-
varadossl a o i r . Be logn« ! , qus ne papel 
de Se t rp l t t ive occisião de n u i t arai 
ve i manifestar a tea talento 

Fiutl isou o espectáculo cem a chistosa 
farçt Lucrécia titrgia. | 

— E m maltndf, r i p re i en t i hoje t cora-
ptnb l i , pel t ultima vez, o Cgrant, e 4 
aoite, a Oioctnda, de D'Anaunzio. 

. P « l j l h M M < C m e e r t « 

O e ip í í t teulo de hontem, com a va-
riedade da numero! da p r og r imme exe-
cutado, offereceu r ia l "a l t r tc t lvo , achan-
do-s» o th i a t ro repleto—o dittrlbutldo-
I I abundantes app l tu io i pelos t r t l l t es 
"ue mai i t e t<m Impoito 4 lympathia 

abilttét do Folutliianin. 
—Hoje. t l ém do etpectacolo costumei-

ro, 4 noite, h i v t r t matinês familiar, com 
pessâal escolhido, durante 4 qu i l n f tr4 
distribuição dc confeltoi 4s creançts. 

N i prox imt quarti-feirt , entra dn-
tra i estréia tnnt inc i td i i , dtr-se-lo as do 
Trio Alexandre-, gynu ia i t i i , «Trio Mar-

cura. em cinto« e bailei huag l r i t , e 
•The W'Mttvood'1*, cycllstas eomlfoi , de-
vendo eer uma funeção mnito interes-
sante. 

CHHONICÀ SOCIAL I 

Into, a r . O i 
U l i v i t n 

T o M Vesptzlano 

M i r i nd t , 

' •dra 4« Fr tnç i 
I, Virgilio Jos» ; 

I f f t l U Cal 
'Isa, PI 

lio» 

OjPíoy, 
Plu-
ie 

_ _ , - . , 
P i t a , P l ia i * Ramai e Alfredo 

F a p u m 

Rei l lMO-t i b o n i t a no Fortim, 4 
ra da tarde, a audiência do d r . José 
Maria Dourroul, ju i t d t 2* v i r a civil,, 
rommerci l l e criminal, i l u do muito cotii 
corrida. ~ 

—A Inquirição de tet temunbi t do iam-
na r t o da rn l p t da procowo crime om 
lua 4 r4o Lu iz d t S l jv i , por crime da 
ferimintos lavei, cont!nuir4 i m t o h l , M 
meie-dlt. 

— O d r . F r t l t a i Ou lm i r tee , 1* pro-
motor publico, mandoa arch lvtr o ia« 
quart ta Instaurado « o n t » Luiz Ma ier^ 
accnatdo de erime de fertmeatoi levée, 
( i r t l go ao» do Codlgo Penal), por n l * 
encontrar ba ie para denuncit . 

—Fo i dw ign tdo o d i t SI do corrente, 
t o melo-dli, para t i rea l i i t r t inquiri-
ção de teatemunii i i do autDraarlo de cul-

Pa do proceaio crime I n i t t n r i do contra 
rsnclico Lspr l i to , como incurso n u 

p en t i do t r t l go 303 do Código Penai. 

Servirá de etcrivlo o tenente Manoel 
f tebouçu 

N l tecãa de despejo que J o i é Vi- t 
i Aymner í move contra Victor 

rochl, o advogado do auctor itnçoa a 
« r t e contraria do prazo o requereu co-
rança dos autos. 
- 6 dr . " 

oente Aymberé move contra Victor La-
rochl, o tdvogac' Et r t o contrsr l t 
rança dos auto: 

Maçado G u i m i r ã « , como ad-
vogada da Joaquim Rabello f.obo, ic-
rn ion na tudlencla de hontem t penhora 
feita em b e m d* Afronto VeriiJIino, na 
execução hypothecir l i que lhe inove. 

J u i s o F e d e r a l 

AN NI V E R S A M O S 
Fazem annos ho je : 

A menina -Faliste, filhinha do negocian-
te sr. Daniel Galhet . 

A sra. d . Maria Chaga i de A lme t r , 
esposa Uo ar. Vlrgit io do Alenctr, guar 
da-livroi d t c isa Duprat k Ú . 

O jov in Mario Ferreira Alve i , acadé-
mica de Direito. 

O i r . João Meirellei R e l i . 
A menina Albert im Barata, filba do 

i r . Joaquim B t r t l i , funcclonkrlo pu-
blico. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceu hontem, 4a 11 1|2 horta da 
manhã, nctta capital, o velho c tv . Luiz 
l'angont, que durante longo tempo fez 
parte da Impren i t l t t l i i na desta capital. 

O finado, dotada d i mnito bom cora-
ção e estimado par todoi quanto ! o co-
nheciam, foi ura bravo, teudo feito, com 
Garibaldi, toda a campanha da unificação 
da I tá l ia . Era presidente da lociodade 
italiana Rrdnci deite Patria Battaglic. 

O seu enterro retliat-ta íieje, 4a 4 ho-
ras da tarde tahlndo o feretro d l rua 
Conielhelro Chrlsplnltno, 48. 

Ftllccen maia: 
Em S i n t a Barbara, o sr . barão de 

Santa Barbara, quo occupou no tn t igo 
regimen vários cargot de eleição popular. 

S A L Õ E S 
0 concerto organisado pelo Club In-

ternacional, e qua ao rct l isou hontem, 
esteve esplendido. 

01 notareis ar t i l ta i B i ne r , Casal« e 
Moreira de Sá, que se incumbiram do 
desempenho desto conoerto, houveram-se, 
ce.no sempre, com grande brilhantismo 

O taláo do Club Tnlorniclontl achava-
repleto do que ha de mais dlstincto 

Desportos 
FOOT-BALL 

Germania tersas Athletic 

Vai ser boje um dia importantíssimo impor 
para o foot-ball em S. Paulo . Kealisa-
so o nono mateh dc campeonato entre 
os dous adcztradissimos Icams do Athlr.. 
fie e do Gcrntania. Ambos estes teums 
estão formidavelmente constituídos. Vai 
ser, pois, uma lurta verdadeiramente f i r a 
do cptniuuin aquella a quo vão assistir 
os apreciadores do bellissimo jogo—isto 
é, tudo quanto S. Paulo tem de mais se-
lecto e mais fino. 

—Rcalisam se ainda boje os seguintes 
matf.hu : 

—No gronn l 
leiro, em Villa 
entre estu sociedade e 
Victoria. 

—No gronnd do Sporl Clnb Sele de 
Setembro, entre o 2" team deste e o 
1" do Sport Clnb bardo da Limeira, 
ás 8 horas da manhã. 

—No Parque Antarctlca, 4s 2 horas, 
entre o 2 o team do Spnrt Clnb der-
mania e o I o da Associação Alhlelica 
da Lapa. 

Realiia-oe hoje mn inaíeh de foot-
ball entre o» primeiros team* do «Sport 
Club S. Bento- e do .Spnrt Club Progres-
so». ás 12 horas, uo gronnd do O y m n u l o 
Diocetano. 

Eis ot nomes dos jogadores: 
8 . C . 8 . Bentoi 

Pedrono 
Rodovalho—Fagundes 

Ernesto—Correia—Mtrqiies 
Wo l f f—Aqu ino — Tolodo—Synwio—Brito 

Ca jadO"Mesqu i t t "Qut r t im-Loeas-Canha 
Olegário—Sertório—Aridio 

Plialo—Almeida 
Sldoev 

8 . C . Progreuo 

do Clnb Anglo-Brasi-
Mariana, á i 3 boras, 

Fool-Ball Clnb 

i a rapteto do que 
na nossa lociedado. 

O i dlstlnctoi artistas qua desempenha-
ram o programma fort iu calorotainente 
upp lnadMoi , 

i r . Bauer tocou l inda, f í r a do pro-
rramma, a esplendida sonata em Iti de 
ícartattl e o ir . iCnanla executou também 
uma ária do Bach. 

MOVIMENTOJfffDIOIAfííO 
T r l b u i i n l < l e J u s t i ç a 

CAMARA C IV IL 

ILSSÜO onniNAHIA KM l á UE JCLI10 
II c 1903 

Presidente, o dr . Canuto 8a?nlTa. 
Secrotario, o dr . Luiz do A n o j o . 

Fnssngru* de antos 
O dr. Xavier de Toledo passou ao dr . 

Ignacio Arruda as cíveis 3000 de Guara-
tinguetaí IR57 de Iguapé, 3130 do Rio 
Claro, 3518 de Santos, 3538 o 3306 da 
capital. 

O dr. Ignacio Arruda no dr . Oliveira 
Ribeiro, o conflieto de jurisdicção 77 de 
Sorocaba, e as eiveis 3359 do S . Simão, 
3503 do Amparo, 8097 de Caçapava, 
2503 da capital e 3107 dc Atibaia. 

O dr . Oliveira Ribeiro ao dr . M . de 
Godoy, « eivei 3 U 0 da Mococa, e ao dr . 
P . Lima, ns eiveis 33/0 de Jacarehy o 
3122 de 8. José do Rio P t r do . 

O dr. P . L ima no dr. M . de Godoy, 
cível 3442 de Bragança. 
O dr . Saldanha ao dr. A . Paolino, as 

cíveis 3321 de Jund l ihy e 2511 do J ahú . 
O dr. A . Paulino aõ dr . A . França, 

'V. 

^tíc 
accnaado (To pa i t i r 
C t r l o i do Pioliai 

[Uino a 
utera. 

Sob a preaideneia do dr . , 
Castro, Juiz fodirsl, realisou-ss 
ueite Juízo, a julgamento do proceeeo 
crime em quo 6 rio Hernandez Clemente, 

ao p u t t r nota i f t l i u cm 6ão 

O tccustdo compirtcea t c o m p i n b i d o 
do teu advogada ar . Rapha i l Correia. 

O dr . Alcebi td is P lz t , depois de m i -
l y t t r ot peç t i do p roc« to , pediu a con-
demnação do réo, apresentando t tmbem 
a t aa tncufação par u c r i p t a . O tdvo-
g t d o de Clemente prodazta a dafest dt-
tea conit ltulnts, não só aralmente, como 
também por escrlpto. Terminados o i de-
b i t e i , a' j u i t mtnaou qne ot tutoa lha 
fo i iem concluso« p t r t proferir a len-
tença. 

I N F O B M A Ç Ô f i 8 

O T E M P O 

Boletim Meteortlogico da 
Commlst/lo Geographi-
ca e Otologic» : 

18 DE JULHO 

Rarometro, a O®, ás 7 
horas da manhã, 704.7 mm.; 
2 borsa da t i rde , 704.4 
m m . ; 9 horas d t uoite de 
hontem, 705 .8 mui. 

Temperatura: m i n i m i , 
9"5; maxima, 20". 

Vento predominante, até 
ás 2 h o r t i d t larde, E . 

C h u v a (cm 24 horas), 
0 . 

Tempo geral : 

C laro . 

H o } « , 1 0 . á a 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

d o a o t a o a a e r l p t o r i o , 

o t h e r m o m e t r o m a r -

c a v a 1 2 " a c i m a d a ae-

r o , o o m o a e v é a o l a d o . 
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- Na Frontão R6a Vista, os amadores 
do Clnb Alhleliro da Pelota re i l i i t . 3 
hoje,' das 8 áa 11 e meit d l maahã. 
mais uma funeção, lenda Jogadas qui-1 di 
nlelas «Impies e duplas, t r lb leu i , e nm 
part ido entre es traidores Dagoberto a 
Chiqnito contra Jupiter e Brasil. 

Ao meio d i t , terá começo o jogo doa 
proflMiomes 

as cíveis 3390 da capital, 2288 do í.'n-
condo o 3309 de Santo Antonio da Ca-
choeira. 

O dr. A . França ao dr . Xavier do 
Toledo, as cíveis 3331 do Avaré e 3029 
da capi ta l . 

O dr. procurador g : ra l do Estado 
deu parecer nas appellaçõca crime 2087 
do Rio Claro, 27l>0 de Bebedouro e 2773 
do I tapira . 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento d i seguinte 
embarco : 

N . 3187 f j iu to i—Embargante . Manoel 

José Barreiro ; embargada, Candida Ma-

ria Rosario. Relator, o dr . A França. 

JLLOAMI:KTO9 
' Apjiellação eicel 

N. 3347. Capital—Appcllantc, o dr . 
Frederico Vergueiro üte idel ; appel l ido, 
o Banco Mercantil de 8antoe. Relator, o 
dr . Delgado. Deram provimento, para 
julgar improcedente a acção, e procedente 
a reconvencão, em parte. 

Embargas 

N . 3"i l7. Bragança—Embargante, Jus-
tiniano Antonio aa Cunha; embargado, o 
dr . Manoel Chrysostomo de Almeida. Re> 
lator, o d r . Saldanha. Rejeitaram o» em-
bargos 

N . 1056. Jahú—Embargantes, Moraes 
k Pereira; embargados, Theodora Pereira 
de Carvalha c «ua nfbllier. Relator, o 
dr . P . L ima . Rejeitaram ot embargos. 

N . 28 87. R io Clsro—Embargantes, d . 
O lympl t C ind ida de Oliveira e outroo; 
embargado, Jo i é C ind ido . Relator, o dr. 
A . Paulino. Rejeitaram oa embargos. 

N 3074. M o João da Bon Vi i ta—Em-
bargante, João Antonio Pereira; embar-
gado, o dr . Alfrodo Emilio Pacheco de 
Mello. Rap to r , o dr . A . França. Rejei-
taram oa embargos, contra oa v o t » da i 
srs. Saldanha o P . L i n a . 

Tr ibuna l <Io J u r y 

Procedeu-se hontem t o lorte io dot ju-
rados qne t í m de lerr ir n i 7* sessão pe-
riodica do Jury, a iastailar-ae no dia 1 

agosto proximo vindouro, recahlndo 

nos seguintes srs. Antonio Marc 
alor, Alfreda da « I v a Reis, Alfi 

Logo que te to» 
cimento« de Btlj 
jas H guarnecer 
m o i retratet de 
de Pedro K trage 
Ma i a grande im 

rgtv i fc i . 
lade fei 

»1 C m I 

nboiro 
a P 

Irigae 

ha, Antonio Pinkairo d t 

F O R Ç A POL IC IAL 
Serviço para ho j e : 

E ' superior de dia o capitão Barbooo. 
o corpo do cavallaria darã um official Sara « inJouta dc dia 'o 1*. i u guarda i 

a Cadela, e dous officlaes para a gair-
rfr;ão; a duas ordenanças p i r a a secre-
taria do commando geral; o 2*. a guar-
da Policia e Palacio; a 3°, a guarda 
do Hospi ta l . 

Os demais corpos darão a serviço da 
costume. 

Tocarão: na parada e no jard im do 
Palacio, a 1" secção, e no jard im da Lut , 
a 2* . 

Amanuense de d l i , sargento Homem. 
Uniforme, 4* . 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 192 bovinos, 10G suir.os, 11 
ovinos e 18 vitellos. 

Itejeittdo, 1 bovino. 
Iuut l l i sado i : 4 lu inoi , 48 palmõea,, 

2 figados e 10 Intestinos delgados de 
bovinos, 21 pulmões o 11 fígados da 
suinos. 

Emblema do carimbo, estrella. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 17 de j » 
l h o : 

Existiam 410; entraram 5; sahlram 8; 
falleceu 1; existem 411. 

Deram-se 4« consultas e fizeram-se 39 
pequenos curativos e 1 operação. Foram 
aviadas 180 receitas. 

Medico do dia. dr. Xavier da Sil-
veira. 

L O T E R I A S 

Resuma doa premloa d l loteria da ca-
pital federai, extrahldt hontem: 

21517 &o*)oo»noo 

8180 5:0008000 

r n c t i i o s ' cE 2:000$ 
U M 976G. 

PBEH103 BE 500> 

5005 Gúia 19228 24333. 

ruKMios DE 200J5 
589 3439 0837 8927 12573 12151 1327* 

13572 13779 I45C1 21558 81851. 

PlIKHIOS DE 100» 

1109 4478 5119 0131 7967 9977 1C-8I9 

11153 12241 12G37 14122 18B09 20317 

20350 20920 20999 21030 21181 22398 

24487. 

A r r u o i m A ç õ n s 

21516 e £1518-250* 

8185 t 8487— 7.1» 

DXIXFFL 
31511 a 21520—100« 

8481 a 8190— 509 

CEXTEMA 

21501 a 21600— 30g 

8101 a 8500 — 11« 

oa números terminados Toiloi 

têm 8 5 . 

Telegramtna recebido pelo tgeotu 
«r . Julio Antunei de Abreu. 

tu 9 

gera i 

o appare-
i l hübete-poetai rem a 
; •O tctflr» it Pedro / , 

I * e soBre eilt am gladie 
çat d« Alexandre e Dra 

Todeo a t I, a meros tenaioaoe* am 7 a • 

têm ItOOf» 

Pata C a p a t n h i a Kaeioaal loter ias da* 

Eftadot, J . Ç, ádimdr» Susrio. * 

•is , 

wm 

cimento de 
goiate legen 
rti da Seri 
com t f eal 
espetadas 

P t m r r è M H n h M S e r o « 

« a b a n a e V i m a t • 

v i a j a s t e B a a U e B a t t í a i a 

nlo d i Albaqaerc 
die Florindo C 
lutnra, Antonio D: 
anlo d» Godoy, d 3 
André Ohl, B i r n i 

de Ca i t fa Huimaries, I 
gui te da Olireira- Boi 
Siqueira. Candido Ã. 
Celso de Ar in je , I 'araiages Magalhães, 
Djalma 0ottlart, Dioacoridre l i amos , 
Eduardo Wolff , dr . E r i e ' s Pejai , Fran-
• 3 Ramos Fereiri, dr . F e r o t U o Mt-

c t i J a , F r i c c i t c i Otedes ( t e e i m , Fras-
rlieo B ip t le ta de Castra, n t s e i t e o Ea-

" i f P N í l « 4 o , I l i ppoh to Ri-
de Lacerda. Joãe B a n t U u ' d e OU-

• * » Pesteado, B e t ó e » 4 t Qü-

Loterla Esperança. 
Keiumo doa premloa d t 3* loteria da 

plano n . 133. extrahida em Aracajú, em 
17 de jalho de 1903. 

2657 10:000*000 

3778 l : t « M > « i 
4424 500» i «> 

08985 5O0G0HO 

3 r i EU loa D E 200S 

7206 42996 6777« 

6 rs tMioa D E lOOt 

3o298 10086 41838 43053 60806 

1 1 rucHfos S E SOg 

967 1686 9684 19879 Î H 5 2 3680* 

44718 4753t 5*782 «0873 65966 

APPBOXIMAÇCES 
255C a 2658— 75» 

44-3 a 4126— 2 5 * 

3777 e 3779— Cif 

68984 a OêOSC— Î 5 f 

S E I E H AL 
2351 a 2560— 10« 
4421 a 4 4 % - l o * 



V « í r »Hf m l o llellttgio, p r teMim» 

da Nova-York 

8 . Iild««, 
V«pdr nacional Haqul para Porg* 

A lacra. 
V i po r nacional P-peranca pura Art 

caiu 
Vapor nacional Ganira para Anto-

nina. 
Vapor nacional Portuga parn oParil . 
Vapor Mlifinào /'rim tilei Pritdtrieh 

para llainbiugo 
Vapor alleniio Sotitiinbitg para Bio-

IBM. 
Vapor ailemíio CrtftU par» Hrau tn . 
Vapor allcmto htropolti p ira Santo». 
Vapor Ingiei Üalhcia para Val|mia»*o. 
Vapor luglea Tliitorrllo psra N'ovn 

Vork. 

Vapor hcapanliol Jostí OaUard p i r a 
( lontra . 

Vapor austríaco Aalmatu par» Para-
naguá. 

»ANTO«, IH 
Eotrnd*«: 

Vapor nacional l i m o v procedcnt» d" 
Porto Alegre o eltalaa, it dias, varie* 
genero», coMignad« a F de fjúuza Can-
ta « ; • 

vapor Italiano Sicilia, procedente dc 
Bucnoa-Airrs * otcalaa, 4 dia», rrn transi-
to, cooaignado a A. Florita Sr. C . ; 

vapor ingW. T.ealtton, (rocente d» 
Rosario, 7 dl»«, vario* gênero», coral-
gnado o P. Matsrazro ft C. ; 

vapor racional Vetttrrr, procedente 
do Rio, 19 lioraa, vario* generns, consi-
gnado it V. Souza Dantas. 

Balildas : 

Vapor nacional Drtlerro, para Rusa 
r io . 

Vapor nadonul Fortaleza, para • Klo 
Orando do Sul. 

barca inglez» SlcU Water, para Bar-
liados. 

Despachado* : 
Vapor nacional Santo», para • Rio. 
Vapor Italiano Sicilia, para Oenova. 
Hiato national Tali, para Tl jucá». 

HAHTOI, IS 
Kuibarraçõca atracadas na« D o u : 
Armazém n. 2, vapor ingler Samara, 

descarregando arrozí 

Aruiaiem n. 4, vapor nacional Aqmo-
rf, descarregando vários gêneros: 

Armazém n. 5, rapor trance/. Cinta-
ria», recebendo caU; 

Armarem n. 5, vapor franetz Corsica, 
rei i lendo café; 

Arma tem n. 5, vapor austríaca falia• 
Ion, descarregando vários gênero«. 

Armazém n. t), vapor aTlemiio Titcit-
»>«», recebendo café; 

Arnuzem n. 9, vapor Inglez Tarde-
ham, recebendo café; 

Armazém n. IO, vapor inglez Lett is-
ham, descarngaiido vanos género«-

Armazém u. 11, barca aliem! Alia 
tree, re<»bendo cafo. 

Ao largo : 
Patacho nacional Hondet, <om varies 

genero*. 
Vapor ingle* Be, Ihotey. em laatrj . 

• to OK A Mir , t8 

Chegou o paquete llaprriitta. 

UKt 11 E, 17 

Seguiu a paquete llabira. 

B A I I I A , 16 

Segnlu o paqurte Hanibg. 

reanAiiBirro 17 

Seguiu [ara o sul o paquele Magda-

leni! . 

VirOBfS ESPERADOS EM IAHTOS 

Rio da Prata, Thames 20 
R!o da Prata, Jiaieina 21 
Puencs-Aires, At ferir 22 
Baenos-Airrs, íapor Italiano Dacca 

di Oalliera 25 
Nova-York. Burnt £0 
Rio de Janeiro, Garria -G 
Premei., Btrknm 29 

Em agosto : 
Euenos-Aires. Eipagnc 4 
Rio do Janeiro, vapor nacional (tar-

eia 11 
Bremen, Wittenberg 12 
Bremen, Italic TC 
Nova-Yori, vapor inglez Ttnugson. 20 
Rio do Janeiro, vapor na .-ional Gar-

cia 26 

VAPOR PS A SAIl'R DE SANTOS 

Oenova, vapor Italiano Stella . . . . 18 
Southampton, vapor.inglcz Thames. 19 
Klo do Janeiro, 'Jarda 21 
Bueno«.Aires. Aigerie 22 
Trieste, Ballalon 22 
Génova, Bareu na 2-2 
Hamburgo, Ttieumaii 22 
Hamburgo, Anunciou 22 
Hamburg'), Pe Ir op ol tu . . 29 
Oenova, vapor Italiano Dnca tii Cai-

Hera 26 
Rio do Janeiro, Garcia 26 
Bremen, Heidelberg 29 
Nova-York, Duron 29 

Em agosto : 
Barcelona, Etna-jut 4 
Hamburgo, 8. Panto 5 
Hamburgo, Print Othar 12 
Rio do Janeiro, v. n. Garcia 12 
Nova-York, v ing. Tennyson 26 
Rio do Janeiro, vapor nacional Gar-

cia 26 
Em setembro : 

Bremen, Haiic J9 

VAPORES LSPHOSttlD NO RIO 

Hanibnrgo e esc»., Argentina.. 19 
Rio da Prata, Thames 20 
Nova-York o caca.. Byron a i 
Santos, Taramart 23 
Bremen ft esc«., fíorknnt.. 23 
Nova-York o escalas, Hcllaggio . . 24 
Hamburgo e escala«, Prills Oskar. . 25 
Rio da Prato, Orellana 29 

VAPORES A »All II: 110 RIO 

Hamburgo o racalas, Pritrz E. Frie-
drich 18 

Génova e escalas, Sicilia 19 
Southampton • escalas, Thames.... 21 
Hamburgo e escala«, Tmutuan 25 
Génova e escalas, £>uea de Oatliera 26 
Lfverpoql o escalas, Orellana HO 
Bremen a escalas, Heidelberg 31 

I t c n d i m a n t o a f i s e a e s 

8ANT09, 18 

A Recebedoria rendeu Iiojei 

Exportado 49:30|iS>M'5 
Impostos 91665 75 
Estampilhas 28400 

Total 50:226*388 

Alfandega: 
Papel 44:91 H l 12 
Ouro 14:0399516 
Verba 481*106 
Conaumo 9J8»320 
Licenças — 
Estampilhas 2:169*900 

Tola'. 02:559*954 

V u l o s - o u r o 

SANTOS, 18 
Taxas adoptadas hsjo peloa banco« 

desta pra;a, para vklea-onro, na Alfan-
dega: 

London Rank 12 
River Plate 11 lí|16 
British Bank 12 
Brasillanlsche Bank 11 31 [32 

Commerdo e Industria . . . 12 

I ' n g a i n e n t o d o d i r e i t o s 

SAXTOS, 18 

Re!a;2o doa exportadores quo paga-

ram direitos i 

Naoinann Gepp ft C . . 25 380 000 
Thaodor W illo ft C 12U65. t » » 
Carl llalltrlg 6.406.»12 
E . Johnston ft C 9*5.496 
Barbo«» ft C 875 »12 
F . P Carbono ft C ' . . . . 746372 
A Trommel ft C « » 5 0 0 
George* Frev 616 734 
« . l ischtr . 593.»92 
J . A. Bouquet 20 264 
N . A. Paptnol» |I6 4»7 
Lawrtsca ft 0 10 15» 
StbastUo M J on t o r . . . . 5.898 
r . UartiMii i ft c . a toe 
Alfredo Freire 1030 
Gactav» Cioet/e . . . . . . . 8*0 
Pri»« P«tter WIH ^ 

$ > * A » U A*RUA!TÇÂ EXTRAJUDA MOKTMI 
M M M i O O O * 

BUhat* Inteira, ei* oitloa. vendido »el» 
MaiKia Geral <1« Nietharay a um c*vi-
^Miro negociante á rua Urugníjana, li. 

4 * 0 3 1 1 0 : 0 0 0 9 

Int-.lro, rm d«citnoa, vendidos cinco 
• l i a agemla geral e cinco pelo sr. Lo-
5«», de Pclropolls. 

0 6 . 0 » 8 B f O O O 

Bilhetn Inteiro, v>n :ido em Nlctheroy 
• • «r. OulSprme Vaaconcalloa 

4 0 . 8 6 1 4 * 0 0 0 

Bilhete inteiro, em decimo*, vendido 
»« «r. Antonio Vieira Barbosa, da Porto 
Novo do CORIIS. 

70 . 107 4 : 0 0 0 « 

Em fracções, 10 ao >r. Serpa, de Jaliú. 
10 »ara o ar Nuno Oliveira, do Pará, 
e 30, remettldoi em caria« reflslradaa 
paia Paulo, Minas e Ilio 

MO |c(A«a do B. O J t e l tart h.vf a T l « 

k ' HORA I f n C I A L 

400 letra* do B. C Real 8 a 57« 

» m u * t m n u 

vrKBO« rr i i . i t oa Vend Com». 
Apólice» do Ertado — 960$ 
Qeraea de B — 9<í5$ 
3 . " empreatimo — M | 
S . " em|>reatimo — — 
l.elras da 0. de Santos 

( ! • f in lsao) 81«! 7 « « 
Idem idem (de 2* emissão; . »4 « W f í O O 
Idem Idem de H Car-

les da lt* eérh M.« 76« 
Letras da C.de Campina« 75« 61« 
f.elr»» da C. de Cepfvary 100* 80$ 

ACÇÕES DÊ BANCOS 

Ccmmerelo e Industria . . 315« 292« 

Lavi adere* — 80« 
(.'redito Kt t l («rt. liy|. . 85« 74« 
Idem com 20 — — 
H. P«o!o 85» 74» 
llilSo de 8. Pauto . . . . 48» 38» 
Comn. Ilaliauo(nominet) . 210* 196» 
Ideia. Idem. ao portador . — 195» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antárctica — 22fd| 
E. de F.de Arara<|nsra... 140« 60» 
Industrial de 8. P<a1o.... — 100« 
Bragantln» — 175« 
Mac Ilgrdjr — ! B | 
Lupton — 7B$ 
Merlianlca — 97* 
Norto de S. Paulo — 7 » 

Mogyana 23:tS 
Idem, idem, para o I-dia 23»« 231S 
ldem.ldem,80diaaá vont. 

do vrndedor — — 
Idem, c 110 ! f 6 | liK'$ 
Idem, c; 40 « . pa ra o l dia inSÇ 100» 
Panllsta 247* 214* 
Idem. Idem c|80n,g (» di-

nheiro» HIO* — 

Stupakoff 14« 7 » 
Teleplionica 110« 90S 
l'ni»o Sportivaiem liquIJ.) 20» — 

LETRAS HYPOTIIECARIAU 

B. Credito Real de * V. . 50J 45« 

Idem de 6 a 30 dias . 50» 45*500 

Mim 8 '/o 58$ 57« 

Idem de 8 •!, » 30 dias . . 60» 58*500 

Banco União de S. Paulo . . 555 

Idem, idetu, da (i* sérlss . — — 

DEBEOTURE8 
Cempanhia 1'nião Sorocá-

bana (1* eérlcj — — 

A a B o e i a ç S o C o m m c r v l t i l 

EM SAKT0S 
As commnnica^ea liontem recebi-!** o 

aflixadas no tal jo da Praea do Commer-
clo, foram as seguintes: 

12 ii*. 
Papel banrarío 12 1|S 
Papel partli uiar l t 3; 16 

Q u a n d o a * m e n t n a f i c u s t a m * 

* * f o r m a r n u 1« d r R * n v ó l v « r , 

a c o n a a l l i a m ó i i As rafteg d c dar-

ll i*R a p p o i » d « curta ro fo i çSn u l n 

cá l i ce d « l l cCr d c v i n h o rt« Qu l-

n i u m L u b R r r a q t i c . C o m e f fe i to , o 

u s o d o Q u i n l u m L a l j u m q i t o bas-

ta par i» c u r a r e m p o u c o t e m p o , 

«egt i ramcTi to , * e m abn l o , os CBÜI-
d o * d e l a n g u i d e z , d c f r a q u e z a o u 

d e a n e m i a , i n e t m o o » m u i » anti-

g o * e O H m a i s r e b e l d e » a qua l-

q u e r o u t r o re inert io . 

P o r i »so , p A c a d e m i a d e Med i-

c i n a d e P a r i » tevo 11 p e i t o a pp r o-

v a r u f o r m u l a -leste p r o d u c t o 

p a r a r e c o m m e n d a l - o S c o u f l n n ç a 

d o s d o e n t e » . E ' l i m a r e c o m p e n -

ca m n i t f s í i m o t a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a » p l i a r-

u i a e i a s . 

17*000 
15*500 
11(000 
m o o o 

• N»t i*atf 
Jap i* Basal01 

. • . 

• • nacional 
Al piai e nao lona l . , , , . 

'tue* f in to , dr Õ t c b 
Jea« de Oliveira, dr , 
>sp*r.lano d* Toledo 
• * Alfredo Mirâiid», 

» r u m 

eu no Kornm, t 1 ho> 
idlenci* d» dr. Jo«4 
la da 2" vara uivei,, 
loal, «eudo multo coli; 

e testemunha« do «um-
• procouo crime em 
81)ve, por crime ds 

continuai* amanha, M 

Qulmariea, 1* pro. 
andes arcklvtr o ia» 
Coatr» Lala Ma1er% 

e d* f«rlme»tos leve*, 
l l(o Pensl), por n l s 
a denuncia. 

0 dia SI do corrente, 
ie realiiar a Inquiri-
1 do «nomarlo de cul-
me instaurado contra 
>, como Incurso na* 
\» do Codigo Penal, 
'3o o tenente Manoel 

espejo que José Vi-
re contr* Victor La-

do atictor Ian;o* a 
prazo e requereu co-

GuimarSes, como ad-
n Rabello Lobo, ae-
do Hontem a penhora 

.ffonto Veriijlano, na 
ri* que lhe movo. 

F e d e r a l 

k do dr. Aauino < 
I, realiaou-ee kontern, 
amento do proceaao 
i Iternaade* Clemente, 

nota* falaaa era São 

lareceu acompanhado 
r. Raphael Oorreie. 
i Piza, depo!* de ana-
proceaao, pedia » con-
iprea*ntando também 
ir eseripto. O advo-
prodozia » defea» d*, 
o aú oralmente, como 
io. Terminadoa os do-
rn que o* sutoa lhe 
kr* proferir » son-

de j l K « a 4 » a « a . 

Aaprov*** Mil* | 
Saúde Publica do Dio 

Encontra *e em tal 
llEPOelTO OKSAI 

J a c a r e h ; — F l i axS 

F s c h a m e n t o d o C c m m o r c i * 

LS * HORAS 

Pedlmo« nos srs. rainaiistas que man-
ter.hum o seu acto neeta iiuenUo. N lo 
dando ouvid* aea retrogrado*. 

Viva o Cemmerela. — Viva « C iu te 

Caldeirai. -Abaixo e Oarranclamo. 

8—8 Oi negociante» 

Arame farpado . 
Auuoar redondo. 

masavo 
A .'Cite americano 

Pur* salid 
Prime sommer Y 
Azeite Pernembai 

Italiano.. 
BertolÜ.. 

Fontoura Jaceplc 
Altlll* BeneuetlL 
Ulcallián fflíC 

S e m t n S t < • a l f a f i 

T.egllima de Provence, vende-M M êè> 
sa da cambio Tafnri ft 0 . , rua Bea-
to, 83 B. U — « . . . 

Sementes aovas de Jaragoá 8 
o a t l n | H * l r o P 6 I « 

Vende-** » 4*000 * *acco de 100 U> 

troa, a dinheiro, em rae* d- Paulino i * 

dr«, na estaçio de Reltlngf, Estrad» d» 

ferro Uogyaua. 3d—23 

42*000 
41*000 
37*000 
17*000 

C o m p a u h l a P a u l l a t a d e V i t * 

ftrrtM * í l u v i a H 

Ser&o «uspenaas a« tranaferenclaa do 
acçfles, ni) eifrlptorlo central desta Com-
panliia, a partir do dia 23 do corrente, 
at'5 très dias depole da data em que ce 
mei;ar a pagamento do dividúndu relati-
vo ao «emeslr* proximo lindo, 

fi Páulo, 17 de julho do 1808. 

Anoi .mo A U G U S T O PIXTO 
3—2 Chefe do esrrlptorlo centrei 

Prortuclo fabricado no Labora-
lorio da casa L. Frères, (A. Charo-
pfgny & C., euiyesBorep), no Pau 
de Juns i ro , pelo phartuaecutico 
da masma cana em Pari» , forma-
do na Kscoln Super ior de Phar-
macia dc Par i» . 

nau li» 
Barril r T George . . . . 4TM00 
Monree XTMUO 

B*'°iá 'bárrii Rio Orande! ! ! «5*000 
Phoaphoree marca Olho B3*00Q 

• Mignonette. BwoOO 
. Garibaldi... 45fôÕ0 

• • Bicho 
• • Leto 

. Gloria 
• Paulistas . . 

> > S. Dumont 
• • Aurora 

. Silos 
> • Matarazzo. 

Farinha do moinho Matarazzo.. 
Claudia 10*600 
LUi 12*000 
Tosca 10*200 
Id a 8920* 
Olga m o o 
Lioia 12*609 

• RI« de Janeiro Flour 
Mills: 

Naolonal 1C«00Q 
Brasileira 10*200 

• da Argentina—Banco-
lart 10*000 

Farinha m*rc» (C) 11*000 
(B B) 10*000 

• Garibaldi 10»'/*) 
• (D) Qlaanelii 10*800 
• Condor 9*200 

Kerozene . 9*900 
Sardlphas portugnszas 28*000 
Queijo parmejio 3ÍD00 

• romano 3*300 

Veils* 4e aebo l£*500 
. d» file....' t i * e 16*000 
. Apollo l!i*00Ô 

Papel ert f*rdo» 80*000 
Sab io Carvalho 4*000 

• 8 . Paulo 800 ató 1*000 
Í7 nedaçt,* 3*50"' 

• Familiar 27 pedavs« -•. 48400 
• Peletaa (0 pedaço« 12*.'00 

Mandioca tieneirnda 100 litro». 83000 
Batatia 50 litro» 6*000 
Fernet Branca 48800« 

. Brioschl 48*000 

. Be Vecchi 428000 
Cognac Jules Robin 57*000 

Delaunav 58*000 
Marsala Fiorio." 28*000 
Vinho Chianti 218000 

. Chinalo 12*000 
Amaro Montenegro 32*000 

Felsina RamaZzoltl 42*000 
Vermouth Martinazzl 2K9000 

Oaacia 288000 
Vinhos italianos (quartolas) 

. (do talho) 10)*000 
• toscano 155*000 

Gluacppo Contralto 160*000 
• Castellabfttfl 1ÕC80U0 

• especial Fratclli Jovane. . . *160 
• • paranieza Barbieri 8170 

Sal grosso kilo 8100 

M a n i f e s t o u 
Manifesto do vapor nacioual - Aymuré», 

entrado em IH de Julho. 
De Iguapé: 
Andrade, ?6 garro» arror, a .Tosd do 

Almeida Oliveira. Diverso?, I sacco ei-
Toa, I c. peixe, 1 aacen co 16, a Mauool 
Jon . Peixoto. 4'OCI, 60 saeco« arro/, u 
Rodoiplio M. Onlmarjefl. CVJSA, to s o 
cae o»tf, « O.mpoa & Agrlar . 

De Parflttagnã : 
Lettr«lro, 1 barrica matie, n F. da 

Sousa Damns. 
Do Itnjaliy: 
LI), * rolos sola, a Leandro Ribeiro. 

Dlvornas, 28 os. manteiga, t i es. banha, 
1 barricas carne, a V. Brclthaupt C. 
BR, 9 cs, manteiga, 11 cs. carne, u Ber-
nardo Runes. 

Do Desterro: 
SIO, 1 caixa fardamentos, 2 Fortaleza 

da Barra, 
Do Pulotas: 
Lottreíro, 2 cs. couros, a B. Ernesto 

Gutmerles. Lettrclro, 1 r doera, a C. 
r . Vianna * C. C3, 1 c. doces, a Leal & 
Comp. 

Do Rio Graadc: 
Lottrairo, 138 Barcos batatna, 30 ca. ce-

bolas, a F . Matarazzo * C. I'M, 171 «ar-
ooa batatas, 30 cs. cebolas^ 8 cs. touei-
•bo, a F. P. carbono & C, A, 30 caixas 
cebolas, tft caixas batatan, 6 aaccos bata-
tas, 1 o toucinho, 1 bar. camar3o, a 
Araujo Tavares & C. M, 30 os. rebolas, 
a Hnrtins Borgos & C. C, :io ca. cebola*, 
a Guerra & C. 

Do Porto Alegre: 

DF, CO saccoa farinha, a Joaquim A. 
Ferrolra. AB, 21 vol. ehnpfo», 1 r. quei-
jo«, a Eduardo Couto a- O. Loltrriro, 
SOO saccos farinha, J I IC , 30 cs. bauho, 
JDB, 10 cs. bsnhe, AT, 40 rs. banha, 5 
ordem. AMO, 1 bar vldios, u Antonio 
M. Gulmarlea. PCA, 30 «arco« farinha, S 
saceoa feljlo, B, 40 ca. banba, a Francis-
co C. Alves. A, "S rs. banha, n Leo & 
Vlllola. SIM, S» cs. banha, a Pinto de 
Souza & C. L, CO caixua banha, a Lucaa 
Graça. 

O vapor eatfi atracado -no nrtnazem t . 
Manifesto do vapor nacional •Fortale-

za», entrado em 17 do Julho. 
De Pornambuco: 
O. Costa, 1000 aaccos asaucar, a C. Cos-

ta £ C . JBSB, 600 ssc. assucar, cartone, 
B, 7CO eac. aaaucnr, A ordem. Loal & C. 
ISCO aso. asaucar, a Leal * C. 80, 6110 
aao. aasnear, * Bento de Sonza A c OP. 
M bar. oleo do algodlo, KM. 3lt Idem 
idem, RD, 30 idem Idem, . JMM, 29 idein 
Idem, FLAC, 2.1 idem Idem, G&C, 23 idem 
Idom, á ordom. 

Manifesto do vapor nacional -Dester-
ro», entrado n 18 do Julho. 

Do Rio do Janoiro: 
EAC, 1 c. fazendas, o Elias Andre! 4-

C. AMO, 8 cs. ferragem*, 2 rolos arame, 
t c papel, n Antonio M . GuiiuarJe». 
JPM, 1 c. papel, 6 vols, fazendaa, o Joa-Jaini P. Mendes. ,TCC, I c. cigarros, a 
oariulm Coelho & C. DV, 1 e. cigarros, 

a Donato Volta. PPC, 1 e. enfeites, a. 
Paulino & c- ATC, 1 r. cigarros, a A. F. 
Coelho. Lottrelro, 1 caixa pimentas, 1 
amarrado, 3 cs. couros, a A. Mannl A C.-
LAO, 1 artigo para rscrlptorlo, a L. Ay 
ros. FS, a Idem arrobas, a Fernando 
Canerb ion . JM l i d e m idem, 1 barrica 
vidros, a J . Martins A FM, 1 e. drogas, 
a Ferraz Moreira. TS, 2 vis. 1 Lvra e 1 
columna, 1 pé para balança, VCC 3 eâ. 
ferragens, a Ferraz Moreira. 1 barrica 
louça, a Viriato Correia e C. BFSL, 4 
cs. ferragens, a F. dos gantoa. lengrad . 
arame, & es. ferragens. 1 fardo papel, 

2 engred. bacias, 1 c lacre, 1 fardo ai* 
godro, I c. autome, a Alves Felix o C . l 
ItSC 4 c». ferragens, I enurail .arame, a 
Ribeiro dos Santos e C. AV, 3 rs. agua 
Inaleza o magnesia, a Alfredo Vfeira. 
PCB,4 ca. forragens. 4 c. verniz, S cs. 
rapei, a Pedro don Santos o C. PFC, 1 
ina queijos, 8 os, licores, S rl*> engrad. 
t e. preMuatos, 1 e. biaeoutos, 1 c. pre-
gadores, a Paulino Perolra e C . .MR, I 
e. faseadas e armas, a José J o i o Rocha. 
PS, S lataa rarboreto, a Pedro doa Can-
tos o C. RF, 6 cs. ferageoe, 2 es. obi, a 
Rio« e Teixeira. ScM, 14 es. medicamen-
to«, a Jostf Caballero. TBC, 2vts. planta«, 
a J . B. de Oliveira. PL, I engrad. ma-
las, a Paschoal Loiascoal. SM, 4 es. cho-
colate, ft ordem. SS, 7 Idem idem, a Sou-
za Bantos e C. BFH, 4 amarrados chapas 
a B. F. Hantoa Martins. LC, 2 cs. drogas, 
a Leal • C. CDS. S taboa*. 1 e. peças me. 
taes, 4 trilhos, á Companhia Defesa de 
Sa ato«. 

Vapor inglez -Lewlsham» : entrado em 
IS de julho de 1903. 

Marca», volumes, mercadorias, recebe-
doria. , 

Rosario c 
FM, MM« aaeeos trigo, 100 idem aipi«-

te, «7SS fardo« alfafa, 1 Cavallo vivo a 
r- Mataran« • C 

A v i s o s m H r i t i m o * 

(Servi to d'O Commtrci*) 

r i u A a s c c o , 18 
O vapor inglez Bjrtn «ahia hentem 

com de*Ua«s ses petto* d* «ai. 

SAIU A, 18 
O vapor a l lea le S. Pauto chegou 

hoje « segnirá provavelmente á meia-
a * M pars * R I* . 

st* , 18 
Kotraáa*: 
Vapor aarioaai Commandant* Aleim, 

proceda»!« da MacaU: 
vapor ascieoaí fíaifara, procedeste 

• o r t « f r a u d « 

Pel« Agencia Geral da Lolerla Eape-
rança foram pagos ante-hontem e lion-
IS3i lO.-í/ItSJOOíJ/pra.iilo que sslilu no bi-
ffielo 40 273 »endo 

; 2 002J800 ao *r. Bernardldo Azeve-
do. kiosque 120, largo da 
Carioca. 

•'.':W2V800 ao sr. Mandarim Natal. 
rua da Ajuda, 200. 

. V':'J02JÍ<«/3 ao «r. Francisco Loup, rua 
do 1'ayaandú, 40 

4i005s000 ao ar. José Rodrigues Vil. 
leia, ru i Marquez do Abran-
tes, li. 60. 

(Do« joiuaea do Rio, de 15 e 18j. 

H y d r o m n f F a a l l s t á 

Raíomqendailg pgr todas *« asetari 
adea medicas. F. a rnelodr bebldt para 

45*000 
45*000 
45*000 
45*000 
468000 
11*000 
44*030 

i : r . S i n o B u e n o 

Será encontrado eiu «eu csrriptorío de 
advogaria, a traves^ a Sé, 12, de melo-
dia ii 4 horas la :::de. 30—a 

Anonsellinino» ás sophoras que 
«e s e n t i r e m r a n ç a d a s , a n ê m i c a s , 

e que cnstem u se restabelecer, 
ijue tomem as verdadeira* Pílu-
las Vallet. O uso <las V E B D A -
DEiitAS Pílulas Vailet, na dós* 
de 1 ou 2 j i i lulas, depois de cada 
refe<vão, e quan to hasta parn 
restabelecer cm pouco tempo as 
forças «Joj doentes mait, exliaus-
tos, e para curar-se seguramen-
te o sem abalo as molést ias de 
languidez e de anemi» , mesmo 
as ma is antigas e as mais re-
beldes a qua lquer out o reme-
d io. 

N a s m u l h e r e s , e l l as f a z e m pa-

rar as perdas brancas, e. resta-
belecem rapidamente a perfeita 
i egtt iaridaae das regrai*. 

P o r isso, ii Academia de Medi-
cina do Par is leve. a peito ap-
var a formu la deste medicamen-
to, para rer.omn.endal-o á con-
fiança dos doentes, facto este 
mu i t í ss imo raro. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 

p i i a r m a c i a s . 

P . 8 . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 

á s vezes , m e s m o c o m o n o m e d e 

Va i l e t , p í l u l a s q u e n á o s ã o pre-

p a r a d a s p o r Va i l e t o q u e s ã o 

q u a s i s e m p r e m a l f e i t a s e ineff i-

cazes , c o n v é m e x i g i r q u e o en-

v o i u c r o l e n h a es tas p a l a v r a s : 

V é S i T A B L E s P i i u l e s d u V a i l e t , e 

o e n d e r e ç o d o l a b o r t o r i o : Mai-

son L.- F r è r e , IH, r u e J a c o b , Pa-

r i » . 

As Vi-i Jade i ras . P í lu las Vailet 
são brancas o n assignatura dc 
Vailet está impressa com tinta 
preta em cada pílula. 

P I A N O S d . T 
ae os iesuperavei* S t e i n w e r K m 
prestada* m e m a u d i 100$000 
Utniertiifi.se, afluam-!«, trocai-
a l ugad tn bota plane« de SO* e 55» 
st«s Vendetu-to pUnos u l ldo« i pi 
çw« dc 50-V Harmoalnns de iJoôj 
I4o0*000. 15-1 

l í o ü s s n h c r o o n o g s J o ã o A i r e s 

lissou sua resiJenria para a rua dal 
Tilmeira», n. 2-B. 3—3 

Anterior 

30 1|2 
25 
24(8 
.«Iterado, * A 
opostos mala 

bailo. 

31 3|4. 
26 1{« 

Havre 301f4 
Bam burgo 24 3|4 
Londres 24|C 
Nova-York, Inalterado 

P e i t o r a l 

dr (leres de aroeira, anligo e matamba, 
preparado dc effeito garantido on» affec-

cos vias respiratórias, como ratar-
rlio pulmonar, ajudo ou chronlco, bron-
chites, coqueluche, uatlima a tous ne 
tlrfoa. 

B a i n « l - 8 . Paulo fini 

P ó s d e n t i f r í c i o s 

papa março : 

O l i n i c a â o d r . J a g u a r l b e 

Previno aos meus cllenlea da capilal 
e do intcri-ir que aerel encontrado do 
d:a 15 de julho.em dean!e, d.u 12 ás 3 
l,orj» da larde. 

O lustilato P«ycho-Pby«iolog!eo abre-
«» todo« 0« dia« de trabalhe. 

A entrada é pelo lado c«|-.ierdo. 5—5 

R a a D . V o r i d l a n a , 3 0 

Inalterado 
Inalterado » A Ç Õ E S 

Papel bsneario 12 l|S 
Papel particular IS 3;Hí 

carÉ. 
12 Procura 3»an0 
4 hs — Calino 9*003 

ASSOCIAÇÃO COUHKaCIAL 

E«t.i como inspertnr do men d» 'ullio 

• ir ü \V Mitchell. 

CA M A lí A SrSDICAt 

A Camara Syndical dos Corret irca af-

fixou honlriu as aegnktes tabeliã« : 

£0 dias li vista 

, HAVHE. 18 

O mercado de café abriu hoje c»tn bal-
ça do 'U do franco d* abortara anterior, 
•otatldo-se 30 'lt franco« pára aetembro. 

A cotuçSo Jura março foi de 81 1|2 fran-
co*. balia de lU da franco da abertura 
anterior. 

Ao melo dia, o mercado apresentava-
se inalterado. 

Hontrm, fechou a »0 I|2 francos para 
aetembro e 31 'n francos para março. 

IIAUBCROO, 18 

O mercado de cafó abriu hoje com bai-
xa de 'l< de pfennig da abertura ante-
rior. coiando-se 24 3)4 pfeaniga para se-
tembro. 

A cotaç«o para março foi 20 ' t pren-
nige, Inalterada da abertura anterior. 

\o melo dia. o mercado apreaentava-»e 
>U «ai« alto. 

H*ntem, ferhon » 24 3|4pfcnnigc para 
Aetembro e 26 pfeuui£e para março. 

LONDUEH, 18 

O mercado de café abria hoje Inaltera-
do da abertura anterior, cotaudo-ae 21[<i 
para setembro. 

A cotnçlo para março foi 2)1 ahiiiings, 
loallerad* da abertura antsrlor. 

SOVA V0IÍK. Í8 

O mertad* da café abriu hoje io»ltcra-
do, 

Feelion hontcia com balia parcial do o 
pinto». 

E i t a t l s t t c * * s o m n n a e i 

UAYRE. 18—Stock Ro Hevre: 

ÍsHs do Rrisll, 2 (M8.000, contra 

11.000 aaccas. 
ulra« procadendaa, G40.000, contra 

630.000 laccaa. 

exclusivamente de I IOMŒOPATHIA, pe-
lo «ystema Hahneman, segando * phar-
macopée Schnait, e Iocalisado no par i , 
mento Igíeiior do C a s t e l l o do A roV-
ohe, com entrada independente pela porta 
pequena na r&a m » do Aj touohe, a . 
13, onde ao vi a flaca de «enuncio. 

Vende-»e toda a «orte de ihedlcamen»' 
tos homeeopathicoa o bolieaa de 24 a 120 
medicamentos 

Doposlto na r u a D i r e i t a , n . 11 — 
8. Paulo—J Amarante A C . 1 5—* . . . 

NOLKSTIAS DA PELI.F. 

S y p i i i l i g 

Orgaiii* genllacs e urlmrie* 

H f . V I E I R A » E í I E L I . 9 

ESPKCIALI8T.V 

Tirla a sypltilí* » as moléstias 

ilibaria* per proceaao« eflicaaes. 

Ctiililleitt I Beeidend* 

H A DIU^I IA .ÓL IAlaiaedaGlettc.lOI 

l ond i rs 1 
Tai in 
Hamburgo . . . . 
Italia. . . ; . . . 
Pelturr.1 
Novc-Vorh 
CoterSLOs 

Lxtreluob : 
Contra Lanqueiros, 12 ljl 
C&ctru a eaixa matriz, l i 

P.:uaião i s Lavradores em 
Ei'oîîrào Preto 

Km nome da Commlasão de Lavrado-
re* de Kliieirüo Prrto, declararco* aos 
nas-in coíiegus do todo Estado que, por 
in>tivo» poderosos, Uca adiada para 
aiiando for dc r.ovo annunciada, a gran-
de reaniâo de iivradorea convocada para 
o dia 10 do correcte-. 

f i . Paulo, 1« de julho de 1003. 

DR . Famo D E M. UCII6A 
3- 3 CEI.. FRANCISCO SCHMIDT 

< 0 d a 

l o r t a 

I t o r io , 

m a r -

i a Sa-

l a do . 
F r u i i t ' f o e o M o r i ( i a r i i a i t l i tA viuva, sobrinho e enteada do 

faileeido Francisco Mori tlaiibaldi 
convidam o« amigos do falic.Ido a 
assistirem ú tuissa do trigésimo dia, 

qui para o discai ro dc sua alma fazem 
celebrar tis próxima tci\a-leira, 21, na 
rgrojii de fi. Gonçalo, »rs Shor-is. 

Por ess! nitu du caridade, desde i i wi 
confessam agradecidos. 2—1 

a w » ^ v h í g a g a a e g e g g 3 s g g ! i g - . g a 

P e i t o r a l de Cambará—Descobert# 
em 1874, sem rival até boje n» cara da» 
tosses cm geral, bronchitea, coqaalaehe, 
tiiic», asthma etc. 

P l t u n e r l a — Considerado 1NFALLI-
VKL para as mordeduras da* cobras a 
entro* anlmaes venenoaa*. 

Ajig-oln«—Efflcax aaa dores de den-
tes e da face. 0 

A l l i v i a - D â r — Kffkar nas dores do 
dente* e de ouvido. 

F ò a de C i n a — E i p a l s a m u lombrl 
ga«. «em cansar Irritaçlo. 

Exigir a rnbrlca do auctor S. Soarei 
e a ena marca de fabrira, tomo garan-
tia da legitimidade dos medicamento* 

A' v i i da em casas de Lebre, Irmão & 
Mello, iiartiel tc C. e outra* pharmacla* 
e «.rodarias. «'-dom. 

POLICIAL 4LCGAM-SK rommodo», bem mobiliados, 
na casa de F e n s á o A l l e m A , cora ja-

nella para a rua. Rna de ti . João, 183. 
esquina da rua Aurora. 9—4 

a o capltio Barboaa. 
•ia dar* nm officlal 
a a. 1*. na guarda» 
)fflci»es para a (Bar; 
lanças para a secre-
geral; o 2*, a guar-
do; o 3°, a guarda 

f darlo a serviço d * 

rada e no jardim do 
, e no jardim da Lu*, 

sargento Homem. 

F e b r e s i n t t r r a i t a a t e s 

Curam-se com grsnde rapidez, uaan-
do-se os verdadeiros licor o pílulas CAFr, 
BEIRÃO ; mlllnires de pesadas t ím sido 
restabelecida« eom c«tea milagroso» pre-
parado«, .i qaa chamam SA.VTO BE-
MÉDIO HEIlí.vO, como prova de reco: 
obeciiaento. 

Vrnde-so em toda* a« pharmacias. De-
posito: Drogaria BeirUo—Pelotas. 

(3 em 3) 

M a s s a g i s t a 
Antonio Moliiard, ex-professor da Es-

cola de Masssgem de Paris, tem a honra 
dc participar ao respeitsvel publico pau-
lista que rsiào á disposiçAo do mesmo 
publico dous caiiistas, doa« manicuros e 
massagistas dos duu.i «cio«, ao gabinete 
que acaba de abrir, á rua de S Bento, 
a . 2 1 . 

Faz-se também o tratamento em domi-
cilio. 40—1 

E e g x i l a d a r d a M a d r e 3 o i r ã o 

wr IIOENÇAS rnorhiAi IIAI snri.naan-
Brcoinnirnda-:;:! p.iri prevenir ou fclii-

l iar s i penosas dírr* quo «c prodazeni 
quando u fluxo m-nstiual c esrass-i ou 
i-xi^ssivo e também caiti-í um ageutu cul-
niante nos accissos m-r.-isos o hysteri-
ca* que Irequeiitcni-nte preredem ou 
acoiopanlia<n estas dores no tempo do 
periodu mecsiriui. 

Vende-se em to'la.i ..s pharinacia*. De-
posito : Drogaria Beiiãu—Paia. 

(3 eia 3) 

N O V A -Y O R K , 13—Stock no* E«lado*-l'nI-
dos, 1.977.000, contr« 1 073.000. 

Kntrega« aemanaes, 132.000, centra 
110 000 sacca*. 

Snpprlmento visível, 2.390.000, contra 
2.400.000 aaccas. 

k ' s t a t l ü U o a s ratnsaca 

JULHO 
HAMatieoo, 8—Stock cm Ilauibarge : Ja fés do Brasil, 1.306.000, cont ta . . . 

12.000 saccas. 
atras procedências, 500.000, conlra 
OOA aaccas. 

KOVA Voni, 7—0 aopprimento visível 
da manjo, segundo a estatística da Bol-
** de Nova-York, ara taontem de 
11,000.000, contra 11.837.000 sacca*. 

ROTTESDAlt, 8—Estatística menial do* 
«rs, 6nurlnn St Zonn'« : 

Entregas de Europa « America : 67.500, 
contra 64.800 tous. 

Blochs de Europa a America: 578.100, 
conlra 082.000 tons. 

flupprimento Tiaivei de Europa e Ame-
r ica: 707.700, contra 709 700 tons, 

M e r c a d o s d a c a m l > i o 
LONDRES, 18 

DOURO 

niclpal, foram abati» 
vinos, IOC suir.os, I l 

E z e e n i s H 3 I n r < i n o s ( > O I I I P N 
J o s é D l a r q a s s G o m e s o L a v i n i c , 

de A r a u j o M a v a c o í c o n v i d a m oz 
a m i g o » e parer . tea p a r a asnlst i i-sm 
á m i a s a de s é t i m o â i a quo , vior 
a l m a da a » u p i o x a l o i r m ã o o CTUUis-
n l i a d o - E 2 E C H I A S U Í A S - ^ U S S 
G - O M E 3 . mandai.'-, co l ob rn r n a ter-
ça-teira, 3 1 do oor rea to , á s tl ho-
r a » d a mr-nhâ , n a «f fre ja cio Semi-
n á r i o E p i s c o p a l . ]?ur c-tc a c t o da 
c a r i d a d o oh r i a t 3 , a n t ec i i >adamen t a 
ag r adecnn i . 5—3 

Quereis lima prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
»adeira agua 

10. 
laino«, 48 p«lmii«s„ 
testino« de'gados de 

o 11 fígados d« 

ibo. eat relia. 

\ CASA 

pitai, no dia 17 de j » 

raram 5: sahlrara 8; 
111. 
altas e fizeram-se 39 
; 1 operai,1» Foraa 

dr. Xavier da 811-

1 Joaquim C-oa;alvos da Silva 
Participa nua «cus amidos e fregnezes 

que, tendo regressado de sna v a;;-»rit 1 
Europa, abriu do novo «u-i r.-sa dr com-
missões do café e generös do pair., t rua 
Episcopal, n . 8, r caix.» do correio 310, 
onde espera a coutinuaçüo dos seus Ire-
gueics. 

B a n c o d o C r e d i t o E c a l á o 3 í o 

P a u l o 

ASSEUM.ÉA OIÜAI. EITUAOBDIMAUIA 
De occôrdo cnm a proposln apri sen-

tada em da sssemblra gorai or. 
dlnaria des accionista« desfo Banco, ca-
lisada liojr, convido cs srs. arcionistsB 
la Carteira Hypolltrcrrria a rennirem-
se em esacmbl^a geral cxlrnordinaria, no 
• lia I o de agosto jToximo futuro á 1 
hora da tarde, no salüo do 2 f l andar do 
idlfieio do Itam o, nesta capital, i rua 
Pirelta, n. 15, para o fim do serein re-
formados os artigos dos estatutos refe-
rentes á administração do Banco (eap. III, 
us. 23 a 37), de modo a ficar a directo-
lia composta de quatro membros, «eu lo 
tres— dlreclor-pré»identP, director-geren-
le e tlirector-seerclsrio—eleitos pelos srs. 
accionista«, o um—dircctor-flseal — no-
uleado pelo governo do Estado. 

Para que tssa axsemblca possa deli-
berar, torna-ss ueceasario que compare-
çam accionistas que representem, pelo 
menos, dous terços do capital social, na 
forma da lei. 

S. Paulo, 15 do julho de 1903. 

16—4 Josfi DUARTE Ronnioi 'EH 
Dlcector-gcrente 

A' praça 
Declaro que vendi o meu negocio de-

nominado—/!/ Cicihot D Qluudnjn — e 
sito a alameda dos Bambus, n. 27, ao 
ar. Tesio Domênico, livre c drsembaru-
çado do qnatquer otn«. Se alguoin «e 
julgar meu credor, queira apresentar as 
sqas conta«, que, scn-lo l. gat.«, scrüo pa-
ga». noa 1res dias a contar da presente 
data. 

S. Paulo, 17 dc julho do 1903. 

3—d Coi:te5ü A l ors ro 

exigi dr vosso barbeiro qv a use para vosm Ca-
bello e barba, c depois dc poucas tezes ficar eh 
convencidos c satisfeitos. 

C u i d a d o 00111 n u i i n i t a ç f i o g 

D E P Ó S I T O S : 

S Â E U E L & c.— L a r g o t i a S é , 

iR IAS 

o» da loteria da ca< 

ida liontem: 

. &0tf00*ni>0 

5 : 0 0 0 * 0 0 0 
DE 2 :000!» 

Dc 500> 

14383. 

1 D E 200]» . 

27 12573 12'<54 1327» 

21558 81851. 

DE 100* 

131 7907 SK>77 1( 319 
14122 15200 20317 
J1030 21181 22398 

Tua 
te ictcolUot 

A o C o a m e r c i o 

Declaro aos I U C U« amigos e ao com-

mcrcio eui geral, para cs devidos effei-

to«, que nüo aou, nem cru tempo algum 

fui, socio de qualquer rasa commercial 

no Eat»do de B. Paulo, nem jamais fnl 

commerciente; e que ai qualquer firma 

existir com o cognome de <M»urào> n lo 

se refere A minha pessoa. 

Descelvado, 11 d« julho do 1903. 

3— 3 MAE( II.IO M o i a l o 

ranço de lagla-
«arra 

Ilaneo da França 
Dane* da Alloma-

Marrana d» Lon-
är«« I mete». 

Merendo d» Pa-ß, I mera« . . 
;«do de Dor-

um, I metes . 
Cambio 

Bobre farlf . , 
• Bruxelles. 
• nora-Tork 
• Oenova. . 
• Llsbda . . 

3 K|16a2 7(16 2 7|IOa2 1|2 

2 7/8 1 . 2 "l® 

3 *1* S '!• 

U l i na ü . l l <1* 
S . Í 6 ' 25.16 HI 
t M 3|8 4.86 1|8 

2 f i . l l ®-l' 
«3 46 1(18 

100 1(16 100 1(18 

368.10 863.M 

12* 7[82 l i 6 7|tí 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
B n a 1 5 d e N o v e m b r o , u . 2 7 - á 

IMAÇÛns 

1 5 1 8 — 2 5 0 » 
1487— 7 5 » 
I K * 
1520—ÍOO» . 
« 1 ) 0 — 5 0 9 
rEVA 4 | 

11000— 30» soo — 11« 
>s tcrinlnados e a t 

A o C o m m e r c i o 

Os 'abaixo asslgnalos declaram ter 
vendido ao sr. Knrico Rolandi n Livre-
ria Italiana, sita ii Roa do Rosario, n. 
3-A, livre e desembaraçado de quaesquer 
onu». Ha alguém «o jnlgar credor, queira 
apresentar soas contas dentro do prazo 
de 8 dia», que, «endo legae«, aerKo paga«. 

8 . Paolo, 17 d« julho de 1903. 

3—3 D . Axicrcct . LICIARO Pd k C. 

PsHs sobre Italia 
Faria sobra Hes-

paaha 
Parla sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 

Curo 167» 4 V« •/. 
186» 4 7 . 
1866 I •/• 

Funding 8 •/• 
6 V. Oí l te d« Mi-

m i . . . . 
J'r ernte dt taro 
Biicaos-Alrea. , . 
Camilo lobrt 

Londres 
Bueaos-Alres. , . 

ido pelo ageatu ger*4 
i AbTea. 

D E P O I S D A M A 1 V H A D E P O I S D M M A M I Ã 
livooo«noo 
i.-ooosono 

500»'>00 

HIO, 18 

A'* 10 horas foi *ab*tiluld* a taxa 
bancaria de 12 3|32, que vigorava ante* 
d* «berlnra do mercado, pela de 12 lpj , 
com letras offeredds* a 12 5i32 e com-
pradores a 12 7|3t. 

A' 1 hora baixou o baacario a l 2 8i32, 
faltando a 12 1[8 ante* das 2 horas. 

A'* 2 1(2 cahín a rotação doa bancoa 
a B l l H com letra* a 12 1|8 e coapra-
dore* a 12 5(32. 

A'* 5 i|2 aubia onlra re* a 1J 3)32, 
J W J i a p e l a 1J StSa a Cmpradore» a 

r e Ã á a a 1J 3;32 tancarlo. M n » a 
! > l[S « eoapradarr* a n :>[ I2. 

f ANT08, U 
A s taxa* banearlaa da 12 3|32 e 12 l t 8 

abria a mercado, havendo letra« a 
I I t|32 e coapradorea a 12 7|3S. 

1 M 0 «a geacralúoa a base baacarla v i l I18. . 
A' lar de, p a s u r a a 0« baneo* a sarar 

• U 31;.', com letra* a 12 lt9 « esmara-
t m n a IS õ;32. 

l U I U r ( t t 6 I U U U 8 U » T R I 

100 letra* ilo B. C. Real « 'k (opera;U 
octraa fanc^H* «cnle as 



sfí" 

§ 
I f f i l 
hi-

P f f f r 
I- ri " í * '. 

i í H i ' 

M S 
-J .ji^, 

î ' r ' C i » 
il i 

m 

m 

IWI 
npela, 
mo. m 

r Z T Z L ^ X t r Z Í 
m fcata» Mrto Un i r , canto 

- i 4, 6 • o de afoato 
M a nslaaas aoWnnea cantadaa, 
• Irlbana ssgrada ao* doa» 

dtaa M refino«, oonagos I 
liago Sempets i Ante 
ultimo aia, o « m a . a 

monsenhor vlgsrio capitular, CO' 
MCO Manoel Vicente da 8llva. 

As proclasfles aahlrâo Ioga depois da« 
•laaaa 4a 5 a 6. 

K a t » acto» aerio precedidos de reapo-
. M aolaniiea noa dlaa 8 a 6. 

Na aolta da S, aerá queimada ama bía 
armaçlo da fogoa da artificio. 

A orcheatra a banda de musica conti-
laara a oargo do maestro tenento Veríssi-
mo Gloria. 

O Sanctuarlo a a povoaçSo, por occa-
alta das tatlvidadea aerio, como sempre, 
illumlaadoa a luz eléctrica. 

8. Paulo, 16 de julho de 1903. 
O «ecretario 

, Jtão da Soma A. Gurgcl 
10-22-26-80 

MO L E I A M 1 

I DEPOIS NlO SE QUBIXRH 
Saffre do aatomago a doa Inteatiaoaif 

í t i r ato conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
twarrkf— 1 colher da » « a S korsa 

» (|««ndo hearer também fébre, admlni». 
Oi-ir, simultaneamente eom o MUMr 
Ct»trt, £ dias* de bl-aalphato da qolal. 
09 per dia. 

t ' tofalHval a cara, a aqaaDa qaa ala 
l:c«r curado cio pagará nada pala reat-
ale. r 

Batmaa daa crianças. Ai orlançaa, na», 
•a ipeca, caasi aampr* fleam ataoadu 
it «larrhM. fibre. vomito», a par* i a u 
( l a ha melhor remedia do quo a Slixlf 

fitomtia -falta da appíütA dlgeatla 
Ottlcu, I t r da aatomago. duaa, traa oa 
Bsls solhares par dU do l ã j X I B OBÍ-
(RA a» n à f t PUCHURY COMPOSTO 
—amarado , do pbarnuceatioo l i M I 

Feporativo de Weneck 
DE 

f k t i u u da flora bratiUira 

Cara («mpManenta aa 

( ' l e a r n s e h r a n l o t a 

D a r t b r o a 

l i c c e m a s 

F e r i d a s 

R h e u M a t l s m e 

C t o t t a 

O t e i i ( | M r g l t a m o n l o i « d * 

l i g a d a o d a b a ç o 

c a s a n g i n a s d o p e i t a 

Todos aa «tfecçSee da titia qno 
se manifestam em peaaíaa qaa tl-
vcritn typMit ou rheumalltm«, 
aio radicalmente curadas coo cato 
poderio remédio vegetal. 

DEPOSITO _ 
i t u a t i o « O u r i v e s , 7 3 

(...) 

p I L L U l A S 

O O D i f . A U l i l 

PÜBGATIVAS 
D E P U R A T I V A S 

A" VENDA 

im ledes aa pharmacies e drogarlaa 

do brasil ( . . J 

r & W F l 
íelíre de gonorrM» ad quem ala a i 

a iulallivei B l ue 

. I n j e c ç ã o C i n t r a 
ticontra-ae «m todaa aa p l u r a a d u a 

<rt( trias. _ _ _ _ _ » 

V M | U oo« u u u U i a a i d i i a 

H1BH>. ar. Antonio Piato Nnaoa Cintra. 
»Vanbo cm abono da rerdada oonflr«ar 
• a r eacripto qae empreguei o Kllxir do 
r a c t a r j Oompoato, por » . a. proparado, 
km peaioaa da minha casa s mais criio-
n s de empregados e rizlnhoa da faaaada 
do Bsa trmio corouel LuU da f loua 
latte, qae aoffrlam da dlarrMa o djaon-
t r i » , com léBre • Termes o qaa m» lu 
i k n a » a i do» dozo ou mais oaaaa oui 
aaa empreguei. L'om estima «ubaore»«-
«m de V . a. att*. E B R " . « " . — » ' • J M M M 
é * t a n t » m u . tau 

M a s s a g e m 
Oito Koch Juniorpratica a massagem, 

do acc Qrdo com oa mais recoinniendaveia 
preceitos scientificos, de modo a earan-
lir oa resultados nas seguinte» moléstias: 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-
tica, calmbras, moléstias da espinha, 
hysteria dança de 3. Guido, asthma, 

IloleatUs de scnhsrus, moléstias da gar-
anta, croup, pneumunia, pleurisia, em-
bjsema, dyspepsias, atonia iotcstinal, 
llutaeilo do estomago, hydroplsla, do-n 
as do fígado, rins o bexiga, tosse, ra-

chitismn. rheumatUnio articular, gottoso, 
muscular, arthritis, lymphatisino, anemia, 
paralisias, atrophiamento dos musculas, 
(cndfies etc. 

Escriptorio, rua José Bonifacio. 36. 

D e n t i s t a 
O clrurgiíTo dentista AnniUa, Vitral 

Clirtt qualquer dente, por mais dorido quo 
«>]o, em 24 horas, com uin procesao de 
fua invenção. Obtura a amalgama, a os-
to artificial, a eamalte, a granito on mas-
sa, por 8*0110. Obtura a ouro por ÍOS 
a 28*000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
flcil qne seja, por 25» a 109, (nlo empre-

Iando o prooesso brtiseo do inartellc 
impa os dentes o os torna alvos por í . 

a 20». Extrai dentea sem dõr por 
Colloca dentaduras com ou sein chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
tra;3es de brilhantes. Trata das molés-
tias da boccR e co^rlgo as anomalias den-
tarlas. Todos os trabalhos sio garanti-
dos por inuitoB annos e praticados sem 
0 minima dor, mesmo uaa pessoas mais 
nervosas no consultorio caprichosamente 
Installado, com todas as coudiçdes hvgie-
llcas o cum «uparelhos dos mais moder-

S08, observando a rigorosa anti-sepsia, 
conselhada pelo« nietuodos dos maia cun-

snmmados da cirurgia dentaria. 
Consultas c operai.óes, das S horas ás 

* da tarde. w i,m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

E . F . S o r o c a b a n a 8 Y t u a n a 

A v i s o 

De ordem do sr dr. Superintundente, 
cçmmunico ao publico que o serviço de 
pàasagelroa o bagagens desta Companhia 
mudou-se provisoriamente para o largo 
do General Osorio, fazendo-se a entrada 
pelo portio situado entre os dom arma 
leis. 

(i. Paulo. 1C de julho de l'J03. 

Antonio Pciiúlo 
3—3 Chefe do trafego 

LIVRARIA MAGALHÂES 
2 9 , R u n d o C o m m e r c l o , S O 

A cal a de rccber : 
P a p e l commer-

c i a l j a p o n » , cm ko-
nitoa o originaes bloc-
ks do 100 follias do 
papel extra-forte, pelo 
lusignilicante preço do 
2*000 

P a p e l commer-

c ia l , do linho, »autado, 
coin margem. Block da 
100 rolhas, 1*000. 

P a p e l de aeda, 
para flores, balas o 
mais trabalhos casei-
ros. Mio (25 folhas), 
1*000. 

P a p e l a l m a a s o de superior qualida-
de, proprio para escolas o cartorios, res' 
ma, 7$000. 

P a p e l de l i n h o para requerimento c 
mais papeis forcuaes. rosnia, 12JÍ0O0. 

A' venda na livraria de 

P e d r o d e S . M a g a l h ã e s 
2 9 — R D A D O C O M M E R C I O — 2 9 

S. PAULO 10—G 

Q u a t r o a n n o s e s t i r e a s s i m 

U n a s i m e p ze r ; . u i > B s ! m 

G i a v a s a ) I ' £ T I U » \ l O , s O : i « e n -

te, a t é c a s c i - i u e 

O F E T R O W I O f. exirahido Ce uma 
planta da Ama/.onia. 

Cura qualquer paraljsia, rhciimatismo, 
impotência. 

1'sa-sc exleruamente. Vende-se na 

PHARMACIA MODELO 
l t i i u A m a r a l ( i t - r g e l , 3 1 

E ua drogaria A m e r i c a n a , U ' A D O 
COU1IEBMO, 18. 

15—G. . . 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-

riata pertencentea a esta arte. Fawm-u 

installacSea e concertos. 

L a u r l l o b a a i n s k i 

í t r f it Omiitr, 3—Caixa pmtal,jj! 

S. PAULO 

F U N D A D O J E M 1 8 8 0 
J P O » 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

ILABÖR^^RTOHÖmoeopATB 
Î3 RUA DO VISCONDE DE INHAÚMA £ 9 

M e d i c a m e n t o s q u e e n r a m : 
A L M r i D I H A t ( ura a guaorjbéa chronica e recente e auaa consequências, 

C A K D O M I H A i Cura tone«, bronchitis, dires no peito e lados. 

C A R N U S C A R D O . Cura molfotlas do coraçJo o heiuorrboidea fluente«. 

O T F S X T M : Facilita a dcntlçJa o tonifica as creançn«. 

S r . Z O R I H A : Cura febre intermittento (serdes ou maleiKB). 

R O S A L I N A : Cura o previne a tone coqueluche. 

C O N 8 0 L A R I N A : Cura a tuberculose pulmonar, om 1* o 2* gria. 

S A N A S Y P H I L I S : Cura syphllia, lympliatiauio. rheumatiiino e tuolea-

tias da pello e couro eabrllpdo. 

E S S E N C I A B S N E D I C T I N A : Cara dAres de dentea e ouvidos, em 5 
minutos. v 

E E A K T I N A . Cura a «eurtslhci la. aneuila, rat-hillsmo, dyspepsia e to-
dos OH loroiiimodos do apparelho digrstivo. 

A L L I U M E A T I Y U M : Aborta e cura a influenza e conatipaçóos. O le-
gitimo de Almaida Catduto k C . , leva como garantia a nos-
sa marca registrada : I'm anjo (orcanilo uma anuiu. Cui-
dado com 1« iniitaçõea. 

C U I A I I O Z I C K O P A O B i c o : Envla-se gratis a qnrm nol-o peJIr. 

E j r e c v t t a m - B o a s m a i s e x i g e n t e s 

e n c o u i m e n d a s d e h o m e s o p a t h i a e m 

t i n t u r a e g i o b n l o s . 

A L K E I D A 0 A R C 0 S 0 & C . 
FAt-nicAM I.S, Cl 1'OltTADOHKH li J JITOI.TADOTEB 

2 9 , R u a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 2 9 

M I O D E « F A N K l l l O 
A ' v e m l a n a s < l r o r | n r î n s e p l i n r n i a o i a s « n a d r e g n r i n J . A m n r n n t e <V C . 

A l l i v m S a t i v u m 
Especifico para abortar o corar 

a lii/larnta, coutliiiacie», toste, 

rognrJvctic, febres e todas as mo-

léstias provenientes de resfriamen-

tos. 

Vcnde-BO no Laboratorio e Phar-
macia lloiuicopathica de 

Almeida Cardoso & C. 
R U J U E DE MIMliMjl 

N . 2D 

R I O D E J A N E I R O 

Vidro, 1ÇOOO — du7.ia, 85000 

2 8 - l l ( t - ' d . ) 

I U 1 1 1 Ü l i O r i E H I t 

1 

G r a n d e o f l i e l n a d e 
Dirigida per u hábil e M t n u m t n 

C x e o i i t « - M o o M o a p p l o h o m 

VESTIDOS p m ? í s ã i ã a B j m S l B f l 

V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 
R U A S . B E N T O , ' 1 4 

HENRIQUE B A M B E M 

A h V Â L H O , T I N O C O & C O M P . 
C O M M I S S A R I O S 

a . 

R u « dm C o n o e i ç f t o i 5 6 — 5 , P A U L O 

l l u n V . d e S . I . a i i p u l i f a , O t t - S a n t o « 

A V I S O S M A R Í T I M O S 1 

Eamfcnrg SQdan i sp iUc l i i D a i p f t a M f f M l a u l i u l i i î t 
aa*v)(«i aar « a ai, lorris surre* a u m i m n < M U i U « i h « 

aio s i j u t â t e s u u a u a a U 

I)a© prríforoncia A marca L I B E R D A B » . verde e vípçfem, cm barris, que, InooiiteKtavelmoiitc, 
hão ok melhores i|U» se cnoontram A venda pelos uiiicus iniporladorcs para a «idade d» S. Paulo > 

A N D R A D E & C O S T A - l t a a da Coneei^lo, n . t ) 0 = A ü G Ü S T ( ) S A R A I V A & C.—Hua do Coniracrcio, n. 42 
l\fif>itn como ao {irinioroso viiilio do 1'orto «MATII<'8AI,l'iM>, quo pela sua optiiaa qualidade e excel-

lente paladar, c eiinsiderado tuna delioia do bcllo sexo. 

< M a t h u s a E e m e H C a e n o d s P o i r t u g a l " , de ^ i ^ c ^ ^ r ç s t ^ o j h ^ r ^ " ' s o ' Vs^ 

P E T K O P O L I 3 . . 
S P A U I O . . . 
B A H I A 
A R G E I Í T I N A 

» 4 r e u s a u m 

2B d l ia',u t 
6 da agoj t» 

10 do • 
2« d« • 

O paquete allemfle 

S I G M A 

C a p ü a k S m T e r r e s t r e s 
7 N D A S A E U 1803 

Estabelecida na praça de BELÊm (Estade do Pará) 
R i s a I S d « 

2 . O 0 O : O Q O $ Q 8 0 

2GÜ:O09$0C0 
4 . 2 S 4 : 2 2 3 $ 9 2 9 
1 . 7 3 7 : 2 4 5 1 0 0 0 
1 . 2 3 5 : 9 9 9 3 0 0 3 

Capi ta l REALXSiLDG 
F o n d o d e r e s e r v a 
Depos i to no T h e s o o r o 
S e e e i t a a r roc&dada d e s d e 1893 a t é 

31 de d e z e m b r o d e 1 9 0 2 • . . 
481 s i n i s t r o s p a g o s d e s d e 189S a t é 

S i tia d e z e m b r o do 1 9 3 2 . . . 
Div idendos d i s t r i b n i d o s . . . . 

D i r e c t o r e s : d r . L i l i c r a l o M a g n o d a S i l v a f a s l r o - J o s é 

C a e t a n o d a < i a n i a o S i l v a — J o s é M a r i n B o r g e s d o M i n a . 

E e t n C o i u p n n h i n r é a l i s a S e g u r e s T e r f e s t n e » 

c o n t r a t o d o s os r i s cos d e I n c ê n d i o , l i a i o s c BU.IB c o n e ? -

« j n e n e i a s sol.iro p r é d i o s , c e t u l i e l e c i r a e u t o s c o i h n i c r e i a e i ? , f : ib i i-

c a s , d e p ó s i t o s o t r a p i c h e s d e m e r c a d o r i a s . T o m a s e g u r o s 

m a r i t i m o a e f l u v i a e a c o n i r a t o d o s cs l i s c o s , s o b i o m e r a a » 

d o r i a s i d i n h e i r o s e o u t r o s v a l o r e s . 

C a s c o s d e v a p o r e s , l a n r l i a s a v a p o r e a l v a r e n g a s d e f e r r o 

A C o m p a n i r n S e g u r a n ç a p n g u c o m p r o m p t i d f t o c s 

s e u s s i n i s t r o s n o s l o g a r a s o n d e f o r a m c o n t r a t a d o s os s e s u r e s . 

E ' » ú n i c a C o m p a n h i a <tue t e m o c a p i t a ! r e e l i s a » 

d o d e d o u s m i l c o n t o s d e r é i s . 

A O E N T E G E H , A Ü K O E S T A D O D E S P A U L O 

D r S E V E R i Â N Q D E F E G U E i R £ D 9 
E s c r i p t o r i o : R u a D i r e i t a , 2 7 ( s o b r a d o ) — 8 . l ' A U . O 

R E P R E S E N T A N T E S E M S A N T O S 

V i r g i l i o P e r e i r a & C o s m o * 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 1 2 

1 0 — ( j * c Join .) 

G R A N D E H O T E L I N T E R N A C I O N A L 
P r a i a J o e é M e n i n o — S A N T O S 

ratahelcdtneuto. quo ealá sltnado no mala ü]>raal*el ponto la 
' ' dÍBf.ôc da excellent«» acomuiodav"" T1 '» 

familiaa. Todoa oa acos aposento» recebem luz directa n «ao inagniíieaiMntf 
mobUlldoa e arejado», lixcelleten »ala de refeli;ôe», com «iplendida Tlstu, para a 
praia.' Magnifica» aala» de leitura, de billiaren etc. 

E»te importarte 
magnillca P r a i a J o e é Men i no , 

(^ozinha dr primeira ordem, á jiar dc esmerado a»»elo. 
Ni» »Lias adega», tem sempre variado aortlmenlo de vinhos das melhore» marcas. 

A'« exma». fan.i'!i» qne, par neresBfòade on recreio, desejam fa/er uso de 
batilio» de mar, recoiumcoda-se e»te estabelecimecto. que dispõe de todas us com-
moei Idade». 

Coramuiiica'.llo tom a i-ldade : lelepliooe: bond de 20 em 1!0 minuto». 

I V I O L E S T I Â S D O F S G Â O O 
O E l i x i r do B O L D O n P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l é o 

verdade i r o e m e i h o r er.pociflco con t ra as iuo-
lecti i» d o fzgndo eiu geral • as funcçfiat 

d iges t i vas l i gadas a esto so f í r imen to 

K do emfr.onto professor ds Fa^ulJade de Modlcins do Hio á9 Jane!ro, 
0 Rsni. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , s seguiu« 
• hocrofc» sprecisçSo cliaíes qae serve á historia (hcrcpentiea 
doste preparado: o 

«Illut. 8r. iiharniaccutico Oar.aMDo I U N O k l -8. C., 2f> de Outnbro de 1805. 
—Com o emprego que («ubo feito ba longo tempo, de a!^tius doa VOBKOI 
pi iparaJ.i« |.liMtinnceiitiros, julgo-me bojo habSliudo a Vir csj»outaDea-
u»ento teHt«iHtiuhar-vo9 a cOicada therapeutic» quo oüecUTitiactUe p«o-
• ueui, fcltcImndo-Toa pelo apuro do luanipuIavSo eom quo alo eapoaioa i 
a coBMituo. 

«Kutre oiitron aalfentarei o Elixir de Boido e Pleht, que preacrero dlaria-
nientn com í*nta>j*in iDauifufita oea bjpcrhrmiaa torpidaa do figado o 
dreorrecie» perturbares funrcioiiaca do apparelho digeatlTO, frtw^uoo-
tissiiuas eu Ire nós; asnlia também todos os vossos proparndos da Koli, 
que coneltltro superiores aos importados do estrangeiro e que rorrea-
pnudem coin »fgurançA ao objertlfo tberapeutico a que te «Kstlndo. I 

• tal esforço, que applaudo Tivnmeote, honrais, pox cumplcto, a h.dus-
1 ria V.i-<i2llfira v « phariuacla naèional. " I 

• Cumprindo este dever, subsercvo-iue de V., ete.—Dr. B. da Recha Fúria » 

P. i r^ ft^runtia oxija-ae sempre S ftr;na O o noine DT QHLANDO RANOP.I 
Deposito Geral: 'P.UA G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Kio de Janeiro 

T U C U M A N 
Cafl . • I I . IIANS6KN 

•ali!ri. no dia do corrente, para o 

R i o , B a i l i a , L i a b ô a e H a m b u r g o 
todoa o» rapara* daata Ooapuk la b l a a tooti» u i u l U r a f i . j r 

um fiulw d* Btaa ao* paaaagalris Xi 1 ' claasx. 

ilvilM <u paqaaua da OonpaaUt ai» i t eaat t ro j i * la i iarav i U i a l i i d a / « 

su awwtuw, vaaauuilo«flaa<Uëa«»gaMmada(4a* /ut f*l**t»tt» It i* t k% tíuii, 

' " < Utiufc y u u i t t f t Huit ia(ac«a94ab saai <u «^«atati 

'jsu. J o i m a t o n s » c o m a 

«UiA Uli COUUkUt JlO.Lá— A rAUL ' i 

Société Générais fla Transpor t s Maritimes í h m 
O E M A R S E I L L E 

o nci.Kaa» vapas r a a a o n 

• 

à ® i p u m 
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L o ç ã o a V i o l e t a de P a r m a 

C e a n d o es t as L o ç õ e e , n c u r a 

é i u f i i l l i v c l d n c u s p a e ( j u e d a d o s 

c a b c l l oB , f i c a n d o a c a l i e ç a i m -

p r e g u a d a d e u m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

C a s a 1 ' i S S O H 
I m p o r t a d o r a d», p e r f u m a r i a s 

R u a d o B o n t o , 3 4 

S. PAULO 

30- iS . 

P i a r i a , l u J O O O p o r p e s s o a , c o m r educ< ; ã o p a r a ns f a m i -

rniliai, c u j o n u i i i e r u d e p e g 8 b a * t'òr s u p e r i o r a -1. 

T B E A T E O B A N T ' A N N A 
Empresa Mllono & C. 

« R A \ D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A I T A L I A N A 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 
Dirigida polo artiata cav. A N D R E A MAOGX 

H O J E D o m i n g o , 1 9 d e j u l h o d e 1 9 0 3 H O J E 

2 g r a n d e s e s p e c t á c u l o s . A l ]|2 h o r a s d a t a r d e , m e t l n é e 

U l t i m a r o p r a a o n t a ç l o da peça Ircroica de graude espectáculo era 5 
a:tc», de B- B o a t a n d 

r r n w n i r i 

( 0 papal 'le Cyrano foi creado na Italia pelo artista cav A. Magre')-

T « 

balcão 

l a m a p a r t e t o d a a c o i n p a n l i l n 
I t u o » radaaiáoa—Frlzaa e camarote», 2.j.}i; cadeiri» de platéa, 
1* fila, 6$; balcão outraa fllaa, gataria» numerada» 1»6'»>: Keraea I S . 

A'm » « I i 3 h o r a « d a í i a i l * 
A podido de muitas família» t frequentadores do tlieatro pela u l t i m a voa 

a tragedia moderna em 4 acto», de Gabriele D'Anuunzio 

A G I O C O N D A 
Varaona fona—Luc io âettafa, A. Robert: I ^ e a z o (laldi, A. Çnücelü; 

Cósimo Caibo, E. Ouperini; Silvia Settala, C l a r a S o l l n O o a r ú i » : Francesca 
}. Bodei Gioconda Diantl, E . Plrovano; La Piccola Bolla, A. Cottia: L t Uoai. O. Bodei: Gioconda 

Slreoetta, C. Ö . Zambnto 

HcioírV 
, j-se em Florco;i e Pi»«—ípocha pre 
a brilhante farça 

este. 

Keiraira a brimante larça 

M e g i i o s o l i e h « m a l e a c c o m p a g n a t j 
PaRnipciihaJa pelai «rat. Badei e Gasperini e »rs Roîolfl, Spaiio. Zam-

- " — P r e ç o » oa d o t e s t a m » t a u o Martis 

"Prrremente—Il B i g U e t t o d ' A l l a ^ g i o » a grande novidade—O ï t e r j o 
Hm , i _ • - * * * ... - Ja » . h w l n HigÇl] a l so , pliantáata I eraice-comiea de Rob 

i do espcctatolo kav j i i bonde» jara 

f r o n t A O BOA VISTA 
I I u u d a l!<au V i s t a , 

H O J E - Domingo, 19 de ju lho - H O J E 
A O M E I O - D I A E M P O N T O 

O r a u i U o s a f i i n c < ; â o a p ò r t i r a , n a q u a l « « r i o 

« l i - p u l a d a » r < r n l i i d i b « t i n n n 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

A . ' N O I T E 

E L Ë € T R I 8 A m F 1 I K C Ç Ã 0 
B r e v e m e n t e , e e l r é a d e n o v a e p e l o t a r i s 

K n t r a d a f r a n c a á s p c e s d a s d e c e n t e m e n t e t r f t j a d a a , r e . 

t « n a n d o - * e á E m p r e s a o d i r e i t o d e v * d a i - A a q u e m j u l c a r 

c o n v e n i e n t e , . . . 

6 M N B E PURIFICADOS DO 8ANGUB 
E I L . I X I R . D E P U R A T I V O 

£0 

P l i a r m a c e i í t i c o A L V E S C A M A R A 

Jormnla do dietiiielo etpecialitla daí mtleHia* dos olhos 

D r N E B T O B . D E C A R V A X K O 
Verdadeiro prodiiuto facilmente tolerado pelo estomago e o» intestinos. í í dia-

riamente e coin grando sui-caiao empregado por distlnctes clínicos noa bobBea, 
g'onorrliéar.. cnncic . : ayp l i i l i t ioos , emplffeno, da r toa n todas as moléstias 
da pel lc , ou de origem n y p h i l i t i c a . K' om poderoso purificador do saogu", com-
posto de vegetae» da liqnTsaiaia T l o r a B lua i l e i r a . 

OKan i amos a. a t t e n ç í o para os noiiiea dos dlstincto» clínicos q ie o recei-
tam e atteslam: 

Ur. Souza Castro 
l)r. Amarante Cruz 
Ur. Marcoa Arruda 

Dr. Manoel M. Leite Araujo 
f)r. Arthur Heixas 
Dr. LuU Lopes flaptlata dos 

ADJOS 
Dr. Plilladelplio 
Dr. Manoel Maria Tcurinlio 
Dr. CuitO'lio Gniiucrica 
Dr. äoter de Araujo 
Dr. Silvério Fontes 
[Ir. João Chaves 
Dr. Kalle» líoinea 
Dr Pedro I*. Pereira 
l>r Joio Kpcha Miranda 
Dr Remiglo G GulmarAes 
Dr. Auffuato MaJcira 
Dr. Antonio Fonseca 

Dr. 'libcrLo Lopes de Al-
meida 

Dr. Franco Mslrallea 
Dr Antonio Siqueira 
Dr. Henrique Tompsou 
Dr. A . 13 Marques Canil' 

alio 
Dr. Arcber de Castilho 
Dr. Manoel Uonçalve» Theo-

doro 
Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Arg.-o da Azambuja 
Dr. Galräo Bueno 

B' encontrado «a todaa aa drogaria». 

Dr. J . V. Alvca Ma-.edo 
Dr. Deaulaa (l'Alm»IJa 
Dr Mamede üa Rocha 
Dr. Jn\enal de Almeida 
Dr. Hermano SautAana 
Dr. Santos Persira 
Dr. Fabrício Vampré 
Dr. Autonio Leio 

Arnaldo de Lima 

Lspeiad» M d u 23 d» jalho, aaliiíJ. depois ã* lndlapauaval doiaora, p i r » Génova o Napolaa 
P r o b o s i U » n a H M g e a » 

y ciaaao—Oaajra » Napala» 8JJ lei. 
. - . . . Sdí K l . 

a* • - • • • l(S lei. 
A Uompaubia feudo putug ia t a l i Paris n u coadiQdas i i f i l i t u 

í l é P a r a . ida 1* cUsae, Mem dito. Ida or»IU, l ' X a i l i . i . ' a L I J J 
U U D dito, idem f clau», fri 50J Idem ideia, dltt 1* dita, (ri 3J t 
liltíuditu. b* classe, fra lS3I lem Una, dit» J* Um ( M . . . . . . 

fa ia i 'dugaaa a uuU ' iu . ' j r « j ; ' J j i co.a aa oaosUaatsrloa 

A n t u n e e d o o S a n t a o A 0 * 
t U S. 1'AULU—Kiu da S. Ueito, i j . 
A ü ÜAKX09— Uiu 15 ds Novembro. H i 
tíO iUU DL JANIüHÜ—llua ÍTiaiuira ds Uir j i i 11. 

d J i 

Dr. 
Dr 
Dr. 

Illldio GnarlU 
. Arthur Gulmar. 

Dr. Gome» Freire (lente 
da Escola de Pharmacia) 

Dr. Tito Vai 
Dr. Jerocymo Poarcliet 
Dr. Freitas da Sá 

(6* e d . ) 

™ I N T E R N i i 
Rua de S. Bento, 27 

A sua proprietária communies 
bendo 

-»-Kuiutce. 

s - S l l i 

0 6 COS 

tinúa recebendo hospedes e pencicnieUa 
internos e extertoe, pelo« preços segaioiee 

Diorio 
PonoSo toterno desde 
Ponoio ox torno 
Dutrosim, comnanica que poisue uma e i 

cetlente adçga com vinlio desde 2I000 a gaf<; 

rato. r 
_ Üarafite & bôa ordem e aweio.para o fS» 
K acha ieb a lua immediata gerenciai« ' 
v e c ^ R e d a c a s e { . . ) 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SAIIIDAS PARA A EUROPA 

Vapor B o r k n m dU 12 de a /o tU 
. V/ittenborsr dia Ü6 do agosto 

• HttUo dia 0 ds setambro 
B o n u dia S3 da 

O |>n< j i i o l o u l l e t n A o 

HEIDELBERG 
IUumlnado a luz electrica 

C o m m a a d a a t a — I I VOOX 
S u b i r a « m 2 ! ) d e j u l h o , p a r a 

R I O D S J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

A N T U É R P I A 

n.v*nd 6 B R E M E 2 1 
L a v a n d o passage i ro» . 

Pre^o daa pasiagcns de 1* classe para A n t u é r p i a o B romou , mircos ÍOO 

Ute paquet« tem b&aa a aa mala modersoa usaoamodaodaa 

Cra paaaageiroa Ja a* c l a s s e , 9 tom c o z i n h e i r o » a r -
g u e s » bordo. 

P r e ç o d a p a o e c e m d e í » o l o o o o , p a r a L l o b o a 
o M a d e i r o , i n c l u i n d o v i n h o <ie m a t a , r é i o I 3 S $ D 0 0 . 

Xaoaba p a a a a z a i r m p u a u Xl l ta i doa Aço res . 
Faie viote«, pamgeoa a u i a l a lafernijçaas, t í à t v i t a i a « » g o t t e a 

Zerrenner, Bülow & G 
U n * d e B e a t o » H t — a . l ' a i d a 

L a r g a M o u t a \ l a g r a » 1 1 > — S a n t u v 

C 

Compagnie dee Messageries Marítimos 
ï a q n e b o t a posta-françal» 

O e s p l e n d i d a p a q u e t e p a s t a i 

PORTUGAL 
EaperaJo do ltio da Trata em Santos, ao dia 98 do coirant», a ih lr i 1B% 

I i i s b d a é B o r d e a u x 

Eaperadada Knropa ess Santos, na dia 28 do carrant», sskírá pare 

M o n t e v i d é o • B u e n o s - A l r e a 

f w l a a * m i « | , paaaafsirM da qasa» i r u i a «aa I P u , , r u d i s » « : » 

f i n m a i lalonMçlw, coa sa agaaiaii 


